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MERCADOS PECUÁRIOS

FALTA DE MEIOS EXECUTIVOS DA COFAP l.(VRA SÃO PAULO DA BALBÚRDIA NO
ABASTECIMENTO DE LEITE, O QUE NÃO ACONTECE NO RIO
É INSUFICIENTE O ESTOQUE DE CARNE NO pERÍODO DA ENTRESAFRA
XI EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS DE BARRETOS
VIII EXPOSIÇÃO-FEIRA AGRO-PECUÁRIA DF UBERLÂNDIA
CARNE — CAMINHO MAIS CURTO PARA A CONQUISTA DE DIVISAS
A RAÇA BOVINA "BLANCO OREJINEGRO"
LATICÍNIOS SUINOCULTURA AVICULtORA
MERCADOS DE LATICÍNIOS, AVES, OVOS E I^AÇÕES
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Para''eliminar
o perigo das mfecçoes noagora já existe

&

ambra-sinto

n M. m

1 f/asco-o

lUBORATÒRjpS^^Lj/i^jJ

♦"•«ut-mwt

poderosa associaçao
Je dois fulminantes antibióticos

* ^riclina e cloronfenicol.Contendo tetr AMBRA-SINTO reúne
de lorg^ I oetit Ambromicina e Sintomicetrna,
«s produtos LF os doisprorriovendo^^^^^^ isoladamente.

tibiót'C<'5 a no tratamento das

Absoláf^ COM RESULTADOS IMEDIATOS^fecções
Solicite e receba

GRÁTIS
o interessante e útil
"INDICADOR
VETERINÁRIO
LEPETIT"

in.

conto"^°e j^jraciclina
. ...rt .^Íônícc
^ Aí» I

100 mg ° cloronfenrcol
100 mg ®^ifamino C
300 mg

de qualidade mundialmente
idut^

tfnireccnhecid»
laboratórios LEPETIT S. A.

(DIVÍSÂO VETERINÁRIA)
Rua Afonso Celso, 1015
Tel. 7-1106 (rêde interna)
Caixa Postal 1.128
End. Teleg, "LEPETIT" - S. Paulo



SEU PATRIMÔNIO
LHE CUSTOU

ESFORÇO E
TRABALHO

PROTEJA

•/Ai «i Ü

Aquilo que o Sr. levou anos e anos para
construir com seu trabalho, não está
isento dos mais sérios imprevistos.
A COMPANHIA SEGURADORA BRASILEIRA - uma das

mais sólidos organizações do gênero, está
pronta para oferecer uma verdadeira pro
teção do seguro paro o seu patrimônio.

CONHEÇA NOSSOS PLANOS DE SEGURO
CONTRA INCÊNDIO DE;
• Máquinas de beneficiar café, arroz,
amendoim, milho e outros cereais.
• Moinhos em geral.
• Usinas de algodão e açúcar.
• Armazéns, tulhas e depósitos diversos.

PREVINA-SE HOJE CONTRA A INCERTEZA DO AMANHÃ!
eSCRITÓRIOS À SUA DISPOSIÇÃO NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAULOi

SANTOS

Ruo João Pessoa, 16-4.0 andar
s/s. 410/11/12 - Caixa Postal, 167

CAMPINAS

Rua Francisco Glicério, 957
6.' and.-Conj. 61 - C. Postal 831

MARÍUA
Avenida Sampoio Vidal, 457-
2.0 andar - Caixa Postei, 373

i

RIBEIRÃO PRETO
Rua Américo Brasiliense, 395-2.o
ondar s/s. 23/24-Cx. Postal, 665

ARAÇATUBA
Rua Prudente de Morais, 8-4.0
and. s/s. 407/08/09-Cx. Post.,298

BAURU

Ruo Batista de Carvalho, 3-27-
4.0 andar s/s. 6/8-Cx. Postal, 114

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO
Ruo Jorg^e Tibiriçá, 2967- 3.o on
dar s/s.*37/38-Caixa Postal, 545

PRESIDENTE PRUDENTE

Rua Dr. José Foz, 523-2.o andar
sfs. 21/22 - Caixa Postal, 819

ARARAQUARA

Ruo 9 de Julho, 598-1.o andar
s/ 22 - Caixa Postei, 364

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Praça Presidente Vargas, 198-

Caixa Postal, 364

TAUBATÉ
Ruo Bispo Rodovalho, 36-2.0 an
dar s/ 6 • Caixa Postal, 106

o I R E TO R I Al

José Ermlrlo de Moraes
Eudoro LIbanio Vlllelo
Antonio de Almeida Prado
Edgordo de Azevedo Soares JR.
Olavo Egydío Setúbal

Antonio Ermirio de Moraes
José Adolpho do Silvo Gordo
José Carlos de Moraes Abreu
Osvaldo Costro Santos

CIA. SEGURADORA BRASILEIRA
SÈDEi S. PAULO - R. Direita, 49 - C. Postal, 1.728 - End. Telegr.i "COSEBRÂS" - Tel.i 35-1121

filiais e agências em todo o país



Produtos
que se acham à venda ná A. P. C. B.

CABRAPATICIDAS

BLEMCO
Carrapatlclcia "Ckxjper Tox

(tambor com 5 galões) 10.20000
Carrapaticlda "Dip Tox"

(tambor com S galões) 24.000,00
Creo-Tatu (cx. com 24 latas de

1 litro) cx

Carrapaticlda Gelgy (lata de 1
litro) litro 3.500,00

conservador Geigy (lata de 400 g)
l&td 2^,w

Gurablcbeiia Qeigy (lata de 500 g)
120»v0

Neocldoí 'e (pot. 1 feg) quilo ... 340.^
Neocldol P (cart. de 5 Icg) quilo 1.630,00

HERBICIDAS

A (2.4 D - fórmula 40)
lata com 5 litros 2.600,00

Diaxlnon M 40 - (saco de
2 íg) quilo) 2.650 00

INSETICIDAS

^C^^Slulslon - (tambor de 5

Fe^Tox% em pó - (saco da
25 kg) SS'"'

DDT M-50 —
ve) quilo

oeigy
w) quilo •••••••

Gelgy DDT P-lO
ve> quilo

Gelgy Diazinon E-60
1 litro) lata

Gelav Diazinon M-40
de 25 kg) quilo ..

Gelgy Diazinon P-l -
25 kg)

Gelgy Diazinon P-1.5
25 kg) oullo

<5esarol 33 — (pct-
33 —' (pct.

S^nSue M-25 Gelgy -
25 kg) quiloToxaíeno M-40 °elgy
de 25 kg) óullo •••

Toxaíeno P-2') <3® ^
25 kg) quilo

(saco de 25

(saco de 25

(saco de 25

"11' (latá de
(tembor

1- (saco de

H "(saco de

kg)
kg)
_ (saco de

(saco

(saco de

2.464,00

3.936,00

2.450,00

219,00

50.00

77,00

1.750,00

1.312,00

66,00

R2 no

756,00
154.UO

8.075,00

147,00

81,00

98,00

282,00

892,00

112,00

534,00

441,00

143.00

550,00

338,00
752,00

2.750,00

medicamentos

Frasco - solúvel

Sm lOO s

Planaga»

10 «mprl"'"»® •-
Emlcíllna

Frasco - amv"
Vermlolet comprl®^"*'®

Frasco solúvel
Vermlolet —- g

prasco CO® g
Frasco com c

MERCK SH^ tambor ^
Ampro! 25% (tambor de lo
Amprol 25%

jig) quilo
Nlcrazln 25%

2

2.640,00
2.075,00

Nlcrazln 25% — (tambor de 10
kg) quilo 1.800,00

Sulfaqulnoxalina para raç&o —
(vidros de 500 g) quilo 6.520,00

Sulfaqulnoxalina para raçáo —
(tambor de 10 kg) quilo .... 6.400,00

Sulfaqulnoxalina solúvel — tam
bor de 1 kg 2.818,00

Sulfaqulnoxalina solúvel —
(tambor de 10 kg) quilo .... 2.450,00

SQT7IBB
Agrovet 800 — frasco com dl-

luente 120.00
Pidmlx 19 — de l kg 328 00
Fldmlx 29 — tambor de 50 kg 20.000,00
Qanaseg 1/2 g — caixa de 25

frascos com dlluente 4.900,00
Ganaseg 1 g — caixa de 25 fras

cos com dlluente 4.350,00
Pendlstrln — blsnaga 60.00
Penglvet 400 — cx. de 25 fras

cos com dlluente 700,00
Penglvet 1.200 — caixa de 25

frascos com dlluente 1.416,00
Piperzool — vidro de 140 g .... 485,00
Btrekasln — vidro de 480 cc ... 582,00
Super Fldmlx — caixa com 6

latas de 1,2 kg 9.114,00
Talcin Cápsula 250 mg — vidro

c/12 cápsulas 900,00
Talcln comprimidos 500 .mg —

caixa de 20 comp 504,00
Talcin Injetável 100 mg — fras

co com dlluente 124 00
Talcin Injetável 500 mg — fras

co com dlluente 420,00
Vet-Jecta 3.200,00
Vet-Sana — 50 doses 245,00

Pedidos até 300 kg — quUo ..
Pedidos até 600 kg — quilo ..
Pedidos até 900 kg — quilo ..
Pedidos além de 900 kg — quilo

"Bovlstar" — Para bovinos e ovinos:
Pedidos nté 10 kg — quilo ... TOC.V
Pedidos além de 300 kg — quilo ÊK ?•:

SOCIL
leltll extra — saco de 50 quilos
tourll extra — saco de 50 quilos
engordll extra — saco de 50

quilos
bezerrll — saco de 50 quilos ...
sal inglês composto — quilo ...
mlnersal — quilo

111 s

19CN
leeA!

TOC-X
8oex

7».CC

1.000-N
lOC-X
5S.W

TORTUGA
mineral:

em barrica — tonelada 64.0CIO.«
em barrica — quilo 67^
em sacos — tonelada 62.000.9é
em sacos — quilo C.X

polibovi — quilo 355 EC
superbcvigol K-6 — quilo 35.ft?

sal mineralizado (saco de 30 1^}
— quilo 25,Ce

PFIZEB
TM3 +3 — quilo S5:.ÍC
TM-10 — quilo 973.1)
TM-25 — quilo 1.SS124

SIVAM
Tipo Extra "M"

Pedidos até 100 kg kg
Pedidos além de 90O kg kg

Tipo "M STAR»
Pedidos até 100 kg kg
Pedidos além. de 900 kg ..."kg

"SUISTAR"
Pedidos até 10 kg tg
Pedidos além de 300 kg kg

SOCIL
bacorll (sc. 50 kg)
cevadll (sc. 50 kg)
concentrado (sc. 40 kg)
supervlta (kg.)
sal inglês composto (kg)
mlnersal — quilo

no.N
95.iV

350.V
3S5,V

6S0.V
600.V

1.4<».W
1.200»
l.SSCk»

300.»
100.»
46.00

TORTUGA
mineral em barricas (tonelada)
mineral em barricas (kg)
mineral em sacas (tonelada) ."
mineral em sacas (kg) .

59.000.»
62.00

57.0».»
60.»

SAIS MINERAIS, SUPLEMENTOS
E RAÇÕES

AVES

PFIZER
TM3 + 3 — quilo 556,50
TM — 10 quilo 1.066,00
TM — 25 — quilo 1.717,00

SIVAM
Tipo Extra "G":

Pedidos até 100 kg — quilo .. 100,00
Além de 900 kg — quilo .... 85,00

Tipo "G 9íar":
Pedidos até 100 kg — quUo . • 245,00
Além de 900 kg — quilo .... 230,00

•"Avistar";
Pedidos até 10 kg — quilo .. 880,00
Além de 300 kg — quilo 800 00

SOCIL
Pintail — saco de 50 quilos .... 1.450,00
PIntall 4-M 1.500.00
Prangull 1.150,00
Gran-frangull 1.300,00
Prangull Extra 1.400.00
Poedll 1.150,00
Gran Poedll 1.200,00
Poedll Extra 1.300,00
Concentrado pintail 1.550,00
Concentrado poedll 1.350,00
Supervlta sem coccldiostato —

quilo 210,00
Mlnersal — quilo 48 00

TORTUGA:
em saco de 25 kg — (tonelada) 43.000,00
em saco de 25 kg 1.625,00
em barrica de 50 kg tonelada 45.000,00
em barrica de 50 kg — quilo .. 48,00
poUave — quilo 300,00

EQÜINOS

SIVAM
Tipo Extra '"E"

Pedidos até 100 kg tg
Pedidos além de 900 kg ,...kg

EQUISTAR
Pedidos até 10 kg kg
Pedidos além de 300 kg .kg

SOCIL
muarlj. — (saco de 50 quilos) —

saco
cavalll — (saco de SO quilos)

— saco
mlnersal — quilo
sal Inglês composto — quilo ...

TORTUGA
mineral — em barricas de 50 kg

(tonelada)
mineral — em barricas de 50 kg

(quilo)
polivltamlnlco — quilo

135.»
110.»

9».»
620.»

1.2»00

1.4M»
56.»

IM.»

70.0».»

73.»
360.»

BOVINOS

PROVIMI
Provlsal sc. 30 kg

bovinos n. 1 quilo
Desmamador de bezerros n. 3

— quilo
SIVAM

Tipo Extra "B":
P/bovlnos sc. 25 kg

Pedidos até 100 kg — quilo ..

908,00
76,00

81,00

908 00
115,00

PARA TODOS OS ANIMAIS

(tambor de 25 qul-
LEPETTIT

Ambrazoo . — —
los) — quilo 442.60

Ambrazoo B12 — (tambor do 25
quilos) — quilo 366.40

SrVAM
Oleostar ...

Pedidos até 1 litro ~ Utro ... 3.0».»
Pedidos além de 10 litros —

litro B.S».»

REVISTA DOS CRIADORES
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TRISTEZA

Tristeza por piroplasma

5!

Tristeza por anaplasma

À E.R. SQUIBB & SONS, S.A.
DIVISÃO agro-pecuAria

Av, Joõo Dias, 2758 (Sfo. Amaro) • C. P., 7225 - S. Paulo

Pavor enviar-me, sem compromisso, defoihes com
pletos sobre Gançiseg e Tofcin.

Nome,

Enderôço

Cidade,

Dota

.Estado.

TAucik

Adquiro Gonoseg eTolcin no seu fornecedor preferido.
Poro maiores informações, consulte seu veterinário, òu
envie-nos o cupom oo lado.

Sguibb Mathieson
DIVISAO agro-pecuAria oa

I 1 — ERSqíjibbí&Sons.SA mathiesõü
L» «MM, mmm — mmm mmm iJ 2758 -Tel.: 6I.2U1 - End. Tel. "E RSQUl 88" - C- Poilol 7225 - sao Poulo

rz



Aproveite a oportunidade para^ juntamente
com sua família, vir passar alg-uns dias
em São Paulo. Na exposição você verá finas
linhagens de gado leiteiro e sua família
poderá aproveitar a ocasião para passear
e fazer compras em nossa Capital.

k-«í'-Í''

l

de 2 a 10 de Junho

Parque da ÁGUA BRANCA

./

'h

EXPOSIÇÃO - FEIRA

de GADO LEITEIRO
e CAVALOS MARCHADORES

Sob o patrocínio da Secretaria da Agriculta?^
Estado de São Paulo e com a colaboração .•
ciação Paulista de Criadores de Bovinos e cS?
associações de registro genealógico e do MííUí

da Agricultura.



WW 3

- ponto alto
do jnelhor

calcado

pronssionai
que existe

• PROTEGEM OS PÉS CONTRA A UMIDADE! • NÃO SOFREM A PENETRAÇÃO DE DETRITOS! • NÃO APODRECEM
NEM GUARDAM MAU CHEIRO! • HIGIÊNICAS: LAVÁVEIS POR DENTRO E POR FORA!

Pobrlcados com borracha vulcanizoda de dupla espessura —Solado inteiriço onti-derrapante: nõo escor
rega nos pisos molhados — Bico reforçado para maior proteção aos dedos - Flexíveis e macias, acompa
nhem o movimento natural dos pés e ajustam-se confortàvelmente òs pernas —Sem forros, sem pregos, sem
emendas, conservam-se sempre limpas — Econômicas, custam menos do que as botas comuns de couro!
Resultados comprovados no uso em: Postos de Gasolina • Estábulos • Limpeza Pública • Águas e Esgotos

TAMANCOS VULCABRÁS

- também fabricados
com borracho vul-

conizado de dupla
sspessuro. Recomendados especialmen
te poro lavor pisos, escodorias, vagões,
ormozéns, garogens, oçougues, etc.

CANO CURTO CANO LONGO

Produtos do

VULCABRÁS S.A.
C. Postei, 47 - Jundiaí - S. Paulo

Q



para o fazendeiro progressista

3.

iUm
,4ÍÍ

higiene é lysoforivi bruto
adotou as modernas técnicas de conser-

/ivssim rotação de culturas, plantação em
servaçao seleção de espécies e de sementes.

He niv®'» - ^ •curvas ^ adubaçâo cientificas, o Fazendeiro
niecanizaçao também seus conhecimentos
progress'Sí3 higiene rural,
em matena de

de

de

Qs velhos desinfetantes â base de breu ou
^ m superados pelo Lysoform Bruto que

fenol foram r
ê wuiw quer para animais,
quer pai"®

form Bruto, usado na higienizaçao de
^ ' ^^nrevine doenças e pestes:bebedouros- P

desinfooção de estábulos e aviários. Ly-
3 ' . iesuperáve! e tem ainda a vantagem

io e tratamento de cavalos, bois,
^ ^ No coelhos, etc., Lysoform Bruto

orcos. e permite curativos e operações

ativo e ,evita- o perigo de intoxicação

Kóform

LYSOFORM

liquiida como a de castrar.
,00%

Ruo

• nBORIITáRIOS IVSüFORm 5. R
ridiona, 177 - Tel. 52-1151 - SBo Paulo - Caixa Postal 2872

Oono Ve

bruto
é vendido: em um litro — em garrafões de 5 litros -
em latas de um litro — em latas de 20 litros -

tambores de 200 litros
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Revista dos Criadores
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É insuficiente o estoque de carne no período da entres&fra 12
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Você sabe? • Informações úteis para avicultores 66

Trocando em miúdos — Oltimas da ciências 67

Ciscando notícias — Informativo de interêsse avicola 68

Produza mMs, construindo melhor! 69

Mercados de laticínios, aves, ovos e rações 75

Relatório n.o 207 do Serviço de Contrôle Leiteiro da A.P.C.B 76

NOSSA CAPA...

... puhlica êste mês o clichê ãe NÍQUEL, por S?ieifc e Maravilha, esta por
Abissinto. Com dois anos, em 1961, NtQUEL foi campeão na Exposição de
Franca e agcra em 1962 confirmou o seu alto padrão racial consagrando-se
campeão na Exposição ãe Barretos. Com êste excepcional Mangalarga
paulista, o ãr. Geraldo Dinis Junqueira vai mais uma vez disputar o cam
peonato na Exposição Nacional êste ano, para afirmar as tradições das fa
zenda Santa Rita, em Morro Agudo, onde tem continuidade os mesmos
princípios ãe seleção adotados pelo saudoso coronel João Francisco Dinis
Junqueira, de quem foi amigo, sobrinho e genro.

11 r >11 itt I



Mercados
pecuários

Estocagem desoríenfa mercado de bovino
Oíeos vegetais derrubam preço dos animais

COFÍAP não consegue impedir alta do leite

Dada a demora na execução da anuncia da estocagem para entre-safra, houve esmore-
rimento no mercado de bovinos gordos, com certa redução de cotações, durante a primeira
Itinzena de abril. O mercado de suinos, com a entrada da safra, sofreu forte baixa. O

V-fp avesar das manobras interventoras da COFAP (sem eco, aliás, em São Paulo), mos-
trava^e firme, para a época, em novas e elevadas bases, havendo mesmo certa sensação
de escassez.

o novilho de corte estava cota-
J «sãn Paulo, nas ven

do no abatedores, à razão
00 por arroba, Hvre dede Cr$ 1-d ' Interior. Os me-

frete e impos , , geralmen-
dios e P-O-e-- C^r$ 50,00
te pagavam ajustamento era
por arroba. , ^ primeiro
previsível, P°^ safra»»- Toda-
mês do «'̂ •^^P^^.ficuldades de recupe-
via, em face da ul-
ração das prenuncios de esto-
túna seca, e ao f expecta-
cagem e exp « varasse o mes
tiva de ^f°T"s50,00 a Cr$ ....
na base de Ljjjo.se mesmo alta1,900,00, adm ^ troversia em
alé Cr$ de es
torno do a na execução das
tocagem e a dem aprovadas
normas "^^^^davia, para esmore-
contribuíram^ ^ g zonas de
cer os negocios. ^ começa-grandes saídas vendedores
va a apontar ^^^^panhias — ge-
nos para °ralmente oadas^f

O ^ «iVio inverii^^^» -, do no^^^-tvel pressão da de-
•al e respedf firmeza do gado
Ia interna, Goiás e
,o magro- jado entre Cr$ . •
,gulo es^va por cabe-
>0,00 c

ça, conforme era, tipo, qualidade e' apartação. Boiadas bem apartadas e
de índices elevados estavam acusando preços ainda mais altos. Era ^Mato
Grosso, apesar de todos os campos de recria estarem lotados, a finneza
era semelhante, fazendo-se os negocios com os desagios da praxe sobre os
niveís tríangulinos e goianos.

O mercado de carnes do atacado estava desorientado, em face do grande
afluxo de ofertas de matadouros que abatem mais ou menos esporadícaraente,
e da grande procura de dianteiros, que puxava maior oferta de trazeiros. Os
preços do trazeiro curto, no Tendal Paulistano," que estavam até a Cr$ 162,00
ern março em abril desciam a Cr$ 160,00, Cr$ 157,00, Cr$ 155,00 e Cr$ 153,00.
O dianteiro, muito procurado pela industria, permanecia firme, todavia, a
Cr$ 105,00, reduzindo-se assim bastante o diferencial entre as duas pcças.
Estava praticamente suspensa a subida de carne gaúcha, e isso contribuía para
reduzir a pressão baixista, no atacado, que não encontrava correspondência no
mercado de bois vivos. A estocagem poderia contribuir para nonnalisar a
situação.

Estando em plena atividade os abatedores do sul, as cotações ali reagiam,
e sabe-se que a base de negocio, traduzida para o sistema do Brasil Centr^,
implicava em cerca de Gr$ 1.700,00 por arroba para o novilho. Diminuiu
assim bastante o agio entre o boi centralino e o gaúcho — fator que deve ter
influido na suspensão das remessas de carne sulina para o centro.

So quor um GARROTE HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO
para aumentar o leite do seu rebanho

fazendan^^^H^iÃRAMBAiA
:VÍ8Í1e ti

iMlIisppANHA VINHEDO - SP
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A CONTROVÉRSIA SOBRE A ESTOCAGEM
Assunto que muito preocupava os meios industriais e pecuários era a anunciada sus

pensão dos abates de gado em certo período da seca, como decorrência do plano de estoca-
gem. Estava anunciado, em nova resolução do Conselho de Ministros, que o governo fe
deral não promoveria o financiamento automático de 25 mil toneladas, mas apenas de 15
mil, sendo 10 mil para os frigoríficos associados ao Sindicato do Frio e do Estado de São
Paulo e 5 mil para os restantes abatedores que fornecem Rio e São Paulo. Na dependência
de disponibilidades financeiras, promover-se-ia a estocagem de 10 mil toneladas suplementa
res, financiando-se quém s(' apresentasse, e com possibilidades. Não se acreditava que o plano
vingasse inteiramente; supunha-se que ele não ultrapassaria as 10 toneladas. No inicio da ter
ceira semana de" abril, o Banco do Brasil, ainda não iniciara o financiamento, e estranhava-se
mesmo a ausência de uma resolução, com força legal, para regular os vários aspectos da esto
cagem. Perdia-se, pois, o melhor tempo para os serviços de armazenagem. Fator que esmo
recia os interessados era ainda o recuo do Conselho, segundo o qual o governo não mais se
responsabilizaria pela colocação da carne estocada que porventura ficasse sem mercado na
entre-saíra.

Pejdurava, porém, a deliberação de susp e'nder-se a matança de gado nos dias de dis
tribuição de carne congelada, na entre-safra. Não se sabia ainda se a suspensão seria maci-
ça, de dias corridos, como se estatuirá no Grupo de Trabalho que estudara o assunto, ou se
implicaria simplesmente em impedir a entrada nos açougues, de carne fresca nos dias da se
mana erri que se fixasse a saida da carne congelada. Nesta ultima hipótese, e dado o volu
me relativamente pequeno da carne que realmente se estocaria, não se esperavam maiores
danos aos abatedores que não se acham aparelhados para estocar e precisam alimentar a
clieiitela^ inclusive na entre-safra, com o produto de abates imediatos. Outro fator de tran-
quilização foi a noticia de que apenas São Paulo e Rio seriam incluídas no esquema — o
que desonerou muitos marchantes especializados em abastecer Santos é cidades próximas
dos dois grandes centros.

Entretanto, se essa rclativisação do plano de estocagem tranqüilizou os médios e peque
nos abatedores, e" deixava mais tranqüilas as regiões em que é acentuada a saida de gado na
seca, ela contribuía, como se viu acima, para inquietar o mercado imediato de novilhos, que
estava à espera de grandes compras adicionais nas aguas. Com a moderação do plano, hou
ve uma redução de compras potencids, entre abril e junho, de cerca de 100 mil para menos
de 50 mil bois gordos.

Não havia noticias claras sobre a exportação, mas sabia-se que", alem da carne em con
serva, âlguns estabelecimentos esperavam colocar no exterior alguma carne desossada de
dianteiro. Isso talvez ajudasse a explicar a firmeza das cotações do dianteiro no mercado
interno.

mercado de suínos que em março
j ® clímax, superando o nivel
® 2.000,00 a arroba, em abril

mais barato de novo que
p Porcos sortidos, postos em São

^ Oj estavam sendo cotados, em
mwdos de abril, entre Cr$ 1.500,00 e

t? 1'600,00. Atribuia-se essa baixa
violenta à entrada da nova safra e à
queda do preço dos oleos vegetais que

PORCO EM PÂNICO

concorrem com a banha, que Ceve de
bmxar também. Certa fartura do mi
lho, que estava em baixa, reduzindo os
custos imediatos da produção de suí
nos, teria contribuído, pelo menos psi
cologicamente, para diminuir a resis
tência dos produtores e portanto para
deprimir o mercado. Todavia, com
maiores facilidades de alimentação dos

FIRME E TRANQÜILO O LEITE

porcos nas fazendas e stios e menor in

teresse dos lavradores e criadores em

vender o milho — reservava-se maior

quantidade deste para a ceva de suí
nos, e a oferta dos últimos tenderia a

cair no restante do primeiro semestre,
contribuindo, senão para elevar, ao
menos para estabilisar as cotações do
porco.

Oúnico mercado peoiiârio que, em matéria de preço,
«c mostrava firme e tranqüila em abril era o do leite,
(Afastado que foi o risco da intervenção da COFAP, que
oim se Umito^i à Guanabara e durou potocos dias. O
hite no interior estava sendo pago entre Cr$ 20,00 e
e Cr$ 22,00 o Utro ao produtor, que assim se beneficiava
das cotações do mercado livre em São Paulo e Rio. Nas
zonas mais fortemente solicitadas para o fornecimento
do produto "in natura", havia certa dificuldade de
matéria prima para industrialização. Sentia-se assim que
a produção ainda não 'Respondera** à alta cota das
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cotações, talvez amedrontada pelas sortidos policiais da
COFAP. Devia-se considerar, porem, que aumenta de
mês para mês a área de fornecimento de leite pasteuri
zado no Estado e que novas fabricas de leite em pó e
laticínios se instalam ou ampliam a sua capacidade e
invadem os mercados na bacia leiteira comprendida por
São Paulo-Minas-Estado do Rio. Essa maior concor
rência entre pasteurizadores e industriais estaria contri
buindo para alargar o mercado consumidor panai dar wna
falsa idéia de escassez nos fornecimentos e para a utili-

(Concluí na póg. 42)
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PECUÁRIA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE

Falta de meios executivos da COFAP livra São Paulo da

balbúrdia no abastecimento de leite, o que não acontece no Rio

A normalidade com que vinha sendo feito o abasteci
mento de leite a S. Paulo (noimalidade esta resultante da
liberação de preços concedida pelo Judiciário), foi brus
camente rompida em abril, pela Cofap, com a pretendida
requisição diária de 200 mil litros de leite para o mercado
carioca, então em regime de franco «lock-out» determinado
porprodutores e usineiros, como medida de rebeldia contra
decisão da Cofap que não permitia aumento ou atualização
dos preços do leite. Felizmente, a Cofap nada conseguiu
em S. Paulo, por falta de meios técnicos. Caso contrário,
a balbúrdia que ela estava provocando no Rio, em assuntos
de abastecimento de leite, atingiria a capital paulista, que,
desfalcada deste volume de leite, sofreria as conseqüências
dos desmandos cofapianos.

Diante da justa liberação de preços do leite em S.
Paulo, conseguida pelos usineiros e defendida pelo Judi
ciário, os produtores que abastecem o Rio, Niterói e Belo
Horizonte pleitearam esta liberação, ou, quando não, a
atualização dos preços do leite (ao produtor e ao consu
midor) dentro da espiral de inflação que assoberba o País.

A Cofap, como foi acontecer em assuntos de preço de
leite tipo C (contrariamente ao que se observa nos demais
gêneros alimentícios ou não, em que ao menor sinal dos in
teressados o aumento de preços se consegue), não permitiu
o aumento pretendido, dizendo que o assunto estava sendo
estudado. E, de fato, estava, pois, em novembro do ano
passado mandara uma comissão de técnicos percorrer a
bacia leiteira do Rio, Niterói e cidades-satélites, a fim de
proceder ao levantamento das condições da produção, do
transporte e do beneficiamento do leite tipo C. O trabalho
desta comissão foi distribuido recentemente, mimeografado,
c' as conclusões, baseadas em dados cuja veracidade não é
aceita por produtores e usineiros, são pela não concessão
de qualquer aumento de preços!

Os produtores, de comum acordo com usineiros, in
sistiram junto à Cofap pela liberação dos preços e se não
obtivessem, iriam à greve («lock-out») a partir de 1.^ de
abril, como de fato entraram.

A Cofap, em represália, interveio abruptamente nos
entrepostos de leite do Rio, estendendo a intervenção a
fábricas de leite ém pó «Gloria», de Itaperuna e «Estrela
Branca» de Juiz de Fora, apesar dos protestos das entida
des de classe, inclusive a Confederação Rural Brasileira,
orgão de cúpula das nossas associações rurais.

Como era de esperar, as remessas de leite para o Rio
c Niterói cairam a zero, pois, como bem disse a Confede
ração Rural Brasileira ém seu manifesto publicado em vários
jornais, «procurar refrear a alta dos preços por medidas
policiais é pura autopia. O que os produtores de leite estão
pleiteando pacientemente, há 5 meses, é um preço que
permita manter o seu negócio. Não adianta ameaçar».
MAIO DE 1962

A Cofap revelou sua integral ignorância das condições,
da nossa produção, do nosso transporte e do nosso consumo
dé leite, ao mandar requisitar das usinas de S. Paulo (onde
o abastecimento era normal justamente porque a Cofap
fora vencida em assunto de tabelamento de preço de leite
pelo Judiciário, qué anulou todas as suas portarias!) du
zentos mil litros de leite por dia, e ameaçou os usineiros
paulistanos com aplicação da Lei de Segurança se, dentro
de 48 horas, este leite não fosse remetido para o Rio! E
o absurdo não ficou só nisso: mandou que se requisitassem
100 mil litros da fábrica de leite em pó «Gloria» (Itape
runa) e 50 mil da «Estrela Branca» (Juiz de Fora). Por
que não foram incluidas as de Barra Mansa é de Cruzeiro?

Enquanto isso, as filas de donas de casa nos postos de
venda de leite cada vez mais se espichavam, e o leite a ser
distribuido cada vez mais diminuia. .. .

Véndo que tais providências nada resolviam, pois o
«lock-out» continuava firme; a Cofap resolveu mudar dé
atitude e, cm pura linguagem de «Lobo Mau» para com o
«Chapeuzinho Vermelho» se dirigiu aos produtores de leite,
por intermédio do Serviço de Informação Agrícola, comu
nicando que a 29 de março havia entregue ao conselheiro
da CRB o processo de reajustamento do preço do leite (se
demora havia, a culpa era dele); que a Cofap propunha
fosse modificada a distribuição das parcelas qué compõem
a estrutura do preço do leite, aumentando consideravel
mente a parte destinada ao produtor é diminuindo, também
consideravelmente, a parte dos intermediários; que do au
mento do preço em S. Paulo o produtor é muito pouco be
neficiado; qué há vários artifícios que prejudicam o produ
tor, os quais a Cofap iria afastar, e finalmente, que o pre
sidente da Cofap apelava veementemente para os pequenos
produtores a fim de que meditassem com serenidade sôbre
os fatos relatados.

As filas nos postos de venda se acabaram, por não
haver leite. As donas de casa se abastecem de leite em pó
distribuido pela Cofap na base de Cr$ 180,00 a lata de
450 gramas, com a qual sé obtêm quase 4 litros de leite
reconstituído, que saem a Cr$ 45,00 o litro, quando a Cofap
não permite que se venda o leite tipo C a Cr$ 37,00!

A Cofap denunciou a existência de uma comissão per
manente de greve, instalada na Confederação Rural Brasi
leira, e pediu aos Ministérios da Justiça e da Indústria e
Comércio a aplicação integral da Lei de Segurança Nacional
contra os chefes dos grevistas! Aos Ministérios da Agri
cultura e da Saúde Pública a Cofap solicitou proibição de
fabricação de. queijos e manteiga nas fazendas dos produ
tores de leite, pois esta fabricação estaria sendo feita em
péssimas condições •técnicas é higiênicas.

A UNASCO — União Nacional das Associações Coo
perativas — dirigiu ao Ministério da Indústria e Comércio,
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ao Presidente do Conselho de Ministros e ao Presidente
da República telegrama que termina nos seguintes tênnos:
«Vimos manifestar a V. Excia. nossa apreensão quanto ao
desvirtuamento das exatas finalidades do sistema coopera-
tivista por parte das autoridades controladoras de preços,
ao afirmarem que as cooperativas ganham muito, quando
se sabe que elas trabalham em regime de «preço justo».

Estavam as coisas neste pé, quando os jornais do dia
10 de abril anunciaram liberação de preços no Estado do
Rio pelo Juízo dos Feitos da Fazenda Nacional, concedendo
limhiar requerida em mandado de segurança contra tabe-
lamento discriminatório da Cofap, pelas empresas distri
buidoras do Rio (CCPL, Vigor e Agulhas Negras). O pre
sidente da Cofap, não se conformando com essa decisão
judiciária que viria solucionar o problema do abasteci
mento do'leite no Rio, anunciou que pediria a cassação da
liminar pelo Tribunal Federal de Recursos, o qual, no en
tanto, confirmou sentença Hberando o leite «in natura»
em Sao Paulo.

Os usineiros determinaram a cessação do «lock-out>
no Rio, diante da segurança obtida pela Confederação Ru
ral Brasileira de que as reivindicações dos produtores se
riam atendidas pelo Poder Público. O presidente da Cofap
declarou ignorar inteiramente qualquer decisão nesse senti
do, que porventura tenha sido tomada pelos dirigentes do
movimento, mesmo porque diante da flagrante ilegalidade
de suas atividades, não poderia a autoridade responsável
ter com os mesmos qualquer forma de entendimento.

A suspensão do «lock-out» não determinou a susta-
ção de várias medidas punitivas. Usinas e estabelecimen
tos distribuidores estavam sendo incriminadas nas leis da
economia, por estarem vendendo leite a Cr$ 37,00, preço
ainda não tabelado.

Os jornais cariocas do dia 13 de abril anunciaram a
quase normalização do abastecimento do leite ao Rio, Ni
terói e cidades vizinhas, ao mesmo tempo que divulgavam
ter a Cofap concordado com a liberação dos preços deste
gênero de primeira necessidade! Tanto tiro para tão pou
ca caça... — JAR.

E insuficiente o estoque de carne no período da entresafra
A decisão oficial adotada no caso da estocagem de

.^meveio trazer mais uma desilusão no panorama do fu-
^ abastecimento de nossos grandes centros consumido-

ó sabido, resolveu-se o financiamento oficial de
15 000 toneladas, deixando cotas de 10.000 tonela-apet^ _ das firmas interessadas que deverão provi-

ÍZLVo numerário necessário no setor financeiro parf-
iTuto eqüivale a dizer que garantidamente, so pode-

com 15.000 toneladas de produto no penodo
f"entresafra, quantidade que não poderá ocorrer à de-

j i4r»ç nrincipais mercados.
Aintervenção das autoridades não corresponde exata-

ufe aos reclamos das necessidades, trazendo não poucas
?fVnidades ao abastecimento e ao desenvolvimento dadificulda Quando melhor deveríamos aproveitar
^""Tdo de engorda das boiadas, cruzamos os braços, ne.guindado em tomar posição ditada pelo bom senso e
pelas circu^tóna^^-do encontram dificuida-

dores na aquisição de boiadas pesadas e em
iTmtrc* Oano decorreu satisfató-

alimento PUANTA
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riamente quando às condições climáticas e as pastagens fo
ram suficientes no preparo do novíllio, resultando ein mer
cado livre de influências adversas no que tange a cotações.
As baixas verificadas até aqui foram simples reflexos da
situação de abundância que atravessamos. É bem verdade
que a retração observada nos últimos tempos no mercado
internacional também contribuiu para tais oscilações, po
rém, a queda de preços não constituiu smprcza porque é
condição normal que todos os anos se repete.

Algumas alterações de preços se observam no setor do
mercado de boi magro. As cotações se têm mantido finnes
e mesmo em ascensão para lotes de bom peso e caixa. Po
de-se, assim, perceber que o criador confia cm novas altas
para muito breve, valorizando sua produção em politica
individualista e isolada. Como resultado dessa atitude, as
boiadas magras negociadas nos últimos dias se avizinham
da casa dos vinte e cinco mil cruzeiros, fazendo prever sus
tentação de cotações para o final do período.

A retração do mercado internacional, a que fizemos
referência linhas atrás, pode trazer conseqüências para o
mercado nacional de carnes, uma vez que tècnicamentc
estamos longe de competir com vantagem com outros cen
tros. Em notas anteriores já destacamos aspectos pouco fa
voráveis de nosso parque industrial de carnes e rcafimia-
mos agora que em muitos pontos se ressente de falhas no
melhor aproveitamento dos despojos oferecidos pela ma
tança. O equipamento de que dispõe a indústria nacional
de carnes ou é obsoleto ou não é usado em condições de
boa rentabilidade. É bem verdade que algumas poucas
industrias têm procurado equipar-se convenientemente, po
rém, representam pequena fração de irni todo que não está
em condições de enfrentar competição movida por in
dústrias similaies progressistas e tècnicamentc niuito
adiantadas.

O mercado de suínos manteve-se firme em altas cota
ções. As entradas de lotes sulinos seguem ritirao normal,
abastecendo os estabelecimentos localizados na Capital e
suas proximidades. — P.M.

REVISTA DOS CRIADORES



A "fOme que não se vê" tem origem nas carências ali-
mentares dos animais, em geral criados com pastagens
e rações insuficientes e desequilibradas em minerais e
vitaminas que os condenam à sub-produção e a peri
gosas moléstias. SIVAM, com uma tradição internacional
em_ quatro países - Brasil, Itália, Bélgica e Espanha - há
mais de 10 anos no Brasil e 32 anos na Europa, põe à
sua disposição os melhores suplementos minerais e vita-
mínicos ora existentes, cientificamente elaborados e utili
zando componentes rigorosamente de primeira. Decida
entre uma criação antiquada, onerosa, e um rebanho sa
dio e altamente produtivo. - Vamos matar a "fome que
não se vê"? - Vamos aumentar a produção, alimentando
de verdade os animais? - E, mais do que tudo, VAMOS
GANHAR MAIS DINHEIRO?

USE SAIS MINERAIS E VITAMINAS SIVAM

fiENOIMENTO NA CRIAÇÃO
SIVAM NA ALIMENTAÇÃO

I?

rr•i>Mmy<^. ^ • ••••- •-Tz^'' •^ríiíiF<-

•»fv

PARA A

"FOME
QUE

NÃO
SE

VÊ"...

ir

SIVAM COMPANHIA DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECUÁRIO
R. 1 de Abril. 105-Te). 35-7237 - Caixa Postal 9054 • End. leiegr. ZOOPRODUTOS • São Paulo

sivnM
FABRICA

PARA TODOS OS AN//MA/S; O Oleostar sivam. PARA BOWNOS E OV/NOS: O sais minerais iodados, tipo
Extro BSIVAM. © OLIGOSIVAM. O RÓLO STAR SIVAM. © RÔLO FOSFO•CÁLCIO.FERRO-IODADO SIVAM. © BOVISTAR
SIVAM • PARA SUÍNOS: O sais minerais iodados sivam, tipo Extra M. © SAIS MINERAIS VITA^NIZADOS, tipo M
Star SIVAM. Q SUISTAR SIVAM • PARA AVES; © SAIS MINERAIS IODADOS, tipo Extra G SIVAM. O SAIS MINERAIS
VITAM1NIZADOS SIVAM G STAR.0 AVISTAR SIVAM» PARA EQÜINOS.' 0 SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM, tipo Extra E

0 EQUISTAR SIVAM.



A KOMBIproporciona maiores
lucros aos produtores de leite

Assim comoas indústrias, os estabele
cimentos agrícolas e pastoris passam
a substituir ou complementar a exí
gua e onerosa mão-de-obra pelo tra
balho rendoso e rápido da máquina.

A Volkswagen do Brasil S.A.. pro
curando colaborar para a elevação do
índice de mecanização da lavoura e
pecuária, tem apresentado, não sõ no
Brasil mas em todo o mundo, as mais
elogiosas sugestões no aproveitamen
to de sua versátil KOMBI, merecendo,
assim, a Irrestrita confiança adqui
rida.

Os estudos neste sentido continuam
a se processar e agora, baseando-se
em conhecimentos utilitários de ori
gem européia e experiências levadas
a efeito em quatro fazendas do In
terior paulista, surgiu nova e dinâ
mica forma de emprego da KOMBI
VOLKSWAGEN na pecuária, e, em

especial, para o gado leiteiro.
Trata-se da ORDENHA MECÂNICA
MÓVEL

1. A instalação da Ordenha Mecânica Móvel
consta da simples aplicação de uma correia
em "V" à bomba de sucção.

2. Esta é a Fazenda Monte D'Este, um dos
estabelecimentos em que a experiência logrou
inteiro êxito. O administrador. Sr. Fujiwara,
comprovou a utilidade da inovação.

_ '' m •*-
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AORDENHA MECÂNICA MÓVEL
REDUZ CONSIDERÀVELMENTE A MÃO-DE-OBRA:
DUAS PESSOAS FAZEM O SERVIÇO DE
MUITOS HOMENS E EM TEMPO MUITO MENOR!

VANTAGENS

Para retirar o leite da vaca manual

mente, dispensa o granjeiro um tem
po considerável, ordenhando, em

média, apenas quatro litros por hora,
sem considerar a demora no caso de

eventual ordenha no pasto distante,
no transporte até o local de acondi-

cionamento e posterior entrega.

Além disso, grande número de pes
soas são necessárias para êste tra

balho.

Instalações:
Compõe-se a ORDENHA MECÂNICA
MÓVEL da simples instalação de
uma bomba de sucção na KOMBI
VOLKSWAGEN. Ligando-a, por in
termédio de uma correia em "V", ao
motor refrigerado a ar, que não ferve

mesmo trabalhando várias horas a

baixa rotação,bastará Instalar no gado
o conjunto de ordenha mecânica

transportado pela própria Kombi ao
pasto e fiscalizar o trabalho.

Transporte:
Esta simplicidade admite duas úti-

MAIO Dfe 1962

Ildades: a) A OMM poderá também
ser Instalada perto do estábulo ou

onde já exista ordenha mecânica por
energia elétrica, servindo para com
plementá-la ou substituí-la;, b) A
OIVIM irá ao encontro do gado, no
pasto, e, após retirado o leite, levá-
Jo-á diretamente ao seu destino, pois
a Kombi tem capacidade para trans
portar 500 litros de leite, além dos

aparelhos e baldes.

Higiene:
Os requisitos de higiene da OMM são

incontestàvelmente mais perfeitos do
que os da ordenha manual. O leite,
transferido diretamente dos baldes

de ordenha aos transportadores, não
sofrerá sequer o contacto manual.

Mão-de-Obra

A facilidade de instalação e execução
da OMM reduz consideràvelmente a

necessidade da mão-de-obra comurn
à ordenha manual. Duas pessoas ape
nas farão o serviço de muitos homens
em tempo bem menor, graças à efi
ciência do poderoso motor refrigerado
a ar da Kombi Volkswagen, que

V>v
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A ORDENHA É FEITA RÁPIDA E RACIONAL
MENTE. ADAPTADA À KOMBI, DISPENSA O
CONTACTO MANUAL!

3. Um homem s6 operou a Ordenha Mecânica
Móvel com relativa facilidade.

4. O banco, o balde e o homem são substi
tuídos por êste engenhoso aparelho, mais
eficiente e rápido.

5 Perfeitamente ambientada e sem mêdo,
"Mimosa" observa curiosa o motor Volks-
wagen em funcionamento.

e Ma Fazenda São Bento comprovou-se tam-
him a racionalidade e rapidez do sistema de
Ordenha Mecânica Móvel.

_..ai ò aparelho Ins-
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dos ã vaca.

. i. BArá o leite trans-8, Tcrmin.dl »%^,f„"í'pela pr6prla Kcmbl.
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COM A ORDENHA MECÂNICA MÓVEL GASTAM-
SE 50 CENTAVOS EM' CADA LITRO DE LEITE
ORDENHADO, AO PASSO QUE COM A ORDENHA
MANUAL, GASTAM-SE 10 A 15 CRUZEIROS!

possibilitará a ordenha de oito vacas

íittultâneamente.

fodos êstes fatores foram confirma
dos por técnicos no assunto, e as ex-
Psrièncias realizadas em quatro fa
zendas do Interior paulista foram
supervisionadas pelos Drs. Fuad Nau-
fel e Felício Bufarah, médicos veteri
nários do Departamento de Produção
Animal, que teceram as seguintes
considerações:

"Acompanhando as primeiras expe
rimentações efetuadas em quatro
propriedades, julgamos que a inova-
'iâo é realmente interessante e práti
ca. pois torna possível a ordenha me

cânica sem necessidade das salas de
ordenha". "Os animais podem ser
ordenhados mesmo no pasto". "Sua
"^dicãçSo parece adequada para as
(""opriedades que não possuem ener-

elétrica ou para aquelas que têm
'̂versos retiros, utilizando um só

Conjunto". "Para os casos de subdi-
"'Sâo das pastagens poder-se-á orde-
Phar as vacas mecânicamente nos
próprios piquetes sem necessidade de
^razé-las ao estábulo".

"A utilização da Kombi, além de
favorecer a ordenha nas condições
3cima. oferece ainda a vantagem re
presentada pelo transporte".

"A inovação não dispensa os cuida-
cfos de higiene que devem ser meti
culosamente observados, para que os
•Tielhores resultados sejam obtidos".
"Assinaturas; Dr. Fuad NaufeI e
Or. Felício Bufarah (Departamento
de Produção Animal)".

Lucro:

f^inalmente, o preciso cálculo de há-
beis pecuaristas levaram à conclusão
dfi que o custo da ordenha pòr inter-
médlo da OIVIM é orçado em 0,50
centavos por litro de leite. Esta reve-
'ação é fantástica em se considerando
Clue a ordenha manual despende de
10.00 a 15,00 cruzeiros por litro.
E«ta é, pois, mais uma utilidade da
versátil Kombi VW, preciosa colabo-
radora da indústria, comércio, lavou
ra, pecuária e outros ramos da eco

nomia brasileira.

maio de 1962

10..

10. o equipamento da OMM pode ser uti
lizado. quando necessário, também no está
bulo. substituindo a eletricidade ou gerador
usados para èste trabalho.

11. A limpeza feita no estábulo pode também
ser executada no campo, com o simples au
xilio de um balde d'água.

12. Os Drs. Fuad NaufeI e Felfcio Bufarah,
médicos veterinários do Departamento de
Produção Animal, presenciam a Ordenha
Mecânica.
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íanco:53%
'Krta o tipo de mercadoria que v. transporta, Não importa a distância média

Quilo por quilo, quilômetro por quilômetro, a Kcmbi Volkswagen lhe
to a metade em operação, depreciação e outras despesas (a manutenção é
Mis barata também), em comparação com qualquer outra camioneta.

carrega mais e portanto requer menos viagens. As suas amplas portas
k» nível da calçada, e a porta traseira, permitem cargas e descargas mais
l^mis rápidas. Ela é fácil de manobrar e de estacionar. Você ganha tempo
**ífcheiro.

Jetóusão interessante que v. pode tirar do nosso cálculo: em menos de 3
««JKombi paga-se por si mesma, com a economia que lhe proporciona.
•*a(Je 53% 6superior rendimento técnico —eis os fatores capazes de expli-
;je em 1961 foram vendidas mais Kombis do que todas as

camionetas de carga reunidas.

toseu Revendedor Autorizado Volkswagen.

ISWAGEN DO BRASIL S.A. - S. Bernardo do Campo-S.P.

DADOS KOMBI VW

Outras marcas
[furgões,píck-
ups etc.) Média

1)
Capacidade de
carga em kg 810 kg 730 kg

2)
N.ode viagens ne
cessárias para 0
transportede 1.000
toneladas 1.235 1.370

Q)
Distância total a
percorrer se cada
viagem è de 30 km 37.050 km 41.100 km

'l)
Rendimento por
litro de gasolina
(km/iltro) 10.5 km/litro 5 km/litro

5)
Litros de gasolina
paraadlstâncíá(3} 3.528 litros 8.220 litros

A

Custo de gasolina
(1-3-1962) Cr$ 77.616,00 Cr$ 180.840.00

6)
Conteúdo do carter
do motor 2.5 litros 6 litros

•7)
Troca de óleo reco
mendada a cada: 2.500 km ' ; 1.500 km

8]
Litros de óleo ne
cessários para a
distância (3)

<5 trocas X 2,5 li
tros = 37.5 litros

27 trocas X 6 litros
= 162 litros

B

Custo de óleo

(1-3-1962) Cr$ 6.750.00 Cr$ 29.160.00

9)
Custo de um jõgo
de 5 pneus
(t-3-1962) Cr$ 21.000.00 ' Cr$ 31.000,00

C

Custo proporcio-
naidos pneus para
a distância (3) ã
base de duração
média de 30.000
km

21.000 X̂
0$ 25.935.00

....... 41.000
30.000

Cr$ 42370.00

D

Custo de Opera
ção (Soma oe
A. B. C) .Cr$ 110.301,00 Cr$ 252.370,00'

10}
Preço de aquisi
ção do veículo
(1-3-1962) Cr$ 845.000,00' Çr$ 1.269.000.00

E

Depreciação mé
dia anuáí à base
de 2CK) Cr$ 169.000.00 Cr$ 253.800,00"

F
Amortização anual
da diferença de
preço de aquisição
à base de 5 anos
(item 10)
(424,000.00 ^ 5) Cr$ 84.800,00

G
Custos (D+E+F Cr$ 279.301,- Cr^ 590.970,-

ECONOMIA PROPORCIONADA
PELA KOMBI VOLKSWAGEN;

Cr$ 311.669,00 = 53 °/o



XI Exposição
UM CERTAME INDISCUTIVELMENTE

o prefeito da cidade, sr. Christiano Carvalho, hasteia o
pavilhão nocíonal.

Barretes não é somente iima
das quatro regiões pastoris co
nhecidas como grandes cen
tros de engorda de S. Paulo; é
também um dos mais impor
tantes núcleos de criação de
gado fino, havendo ali fazen
das de aprimorados rebanhos,
que podem competir — e têm
competido realmente — nos
maiores certames nacionais,
como os da Agua Branca, Ube
raba e Belo Horinzonte. Para
isto, muito têm contribuido,
pelo estimulo, as suas exposi
ções anuais, já hoje muito co
nhecidas e tornadas um atra
tivo habitual dos criadores,
que vêm de todos os pon
tos do País, para assisti-la. A
deste ano, que se presagiava
ser das melhores, como real
mente foi, no tocante à repre
sentação, contou, a seu des

favor, com um contratempo:
as chuvas continuas, que caí
ram durante todo o certame,
dificultando a viagem de
muitos criadores, que se vi
ram impedidos de compare
cer, pois houve interrupção
de transito em varias estradas
e as viagens aereas se torna
ram por sua vez arriscadas.
Mesmo assim, pode-se dizer
que, em linhas gerais, o cer
tame esteve bom e poucas ve
zes temos visto uma repre
sentação bovina e eqüina tão
selecionada, como a deste ano.

Das diversas raças indianas,
a Gir e a Nelore se apresenta
ram em grande estilo, impres
sionando magnificamente pe
la grande classe dos produtos
expostos, denotando o critério
de seleção dupla — raça e eco
nomia — que os nossos pecua-

Um aspecto do desfile diante do arquibancada oficial: a representação Mangalarga.

ristas vão imprimindo aos
seus planteis. Só há uma cri
tica que já temos feito e con
tinuamos a fazer à Associação
Rural do Vale do Rio Grande:
certames como os de Barretos
precisam ser divulgados, para
se tornarem conhecidos fora
do Estado. E esta divulgação
só pode ser feita por meio da
imprensa, maximé da impren
sa especializada, como aconte
ce em qualquer parte do mun
do. Conclua-se pelo que vem
acontecendo entre nós: há al
guns anos atrás, quase todos
os grandes jornais de S. Paulo
mandavam representantes em
tais ocasiões e hoje nenhum
jornal se faz representar em
tais festas. Quando aparece
algum repórter, é porque tais
acontecimentos não raro to
mam um carater político. E
por que? Porque as Associa
ções Rurais não dão a menor
atenção e neste particular são
até grosseiras com os jornalis
tas que aparecem, nos quais,
associações e fazendeiros, de
um modo geral, vêm apenas
elementos que procuram pu
blicidade, quando muitos vão
ali por espirito de cooperação.
No dia em que esta mentali
dade de curral for modificada
e as exposições forem melhor
divulgadas, veremos que cer
tames como os de Barretos te

rão repercussão mais compa
tível com o seu valor.



mais de Barretes
kitóS PREJUDICADO PELAS CHUVAS

VALDEZ CORRÊA

Pitanga-Flori, campeão da raça Mangalarga, propriedade do sr.
Bgdih Atdar, fazenda NATA, em Sevirinia.

INAUGURAÇÃO E
ENCERRAMENTO

Aberto o "Parque Paulo de
Lima Correia" no dia 12, para
a entrada de animais, o julga-

ta, que se vem repetindo hà co desfile na pista, oferecendo
onze anos, sempre apresentan- uma visão conjunta dos ani-
do aspectos melhores e mais mais que concorreram, muitos
sensíveis para a economia na

cional.

Houve, em seguida, o classi-

Aisistem ao julgamento os srs. drs. Otto de Mello, Geraldo Diniz Junqueira, José
Oiwaido Junqueira, Floriano Martins, José Maria Meirelles, Brasiliano C. Alves

e Domingos Xovier,

em grande forma, aptos para
pleitos mais importantes, pro
gramados para este ano, como
o de S. Paulo, agora em abril,
na Agua Branca.

Durante os tres dias do cer

tame, o numero de visitas, co
mo dissemos, foi prejudicado
pelas chuvas; mesmo assim,
houve movimentação razoavel.
E vários negocios foram reali
zados, preenchendo a Exposi
ção, deste modo, uma das fi
nalidades, posto que ainda não
bem coordenada.

No dia 18, por volta das on
ze horas da manha, deu-se a
solenidade do encerramento,
desta vez com o compareci-
mento do governador do Esta
do, prof. Carvalho Pinto, que,

(Conclui pég. 90)

mento se iniciou em ordem
conforme o programa, de mo
do que no dia 16 a inaugura
ção pôde ser feita. Não com
pareceram pessoalmente as
autoridades estaduais, sendo o
governo representado pelo dr.
Barisson Vilares, diretor geral
do D.P.A. Apesar do mau
tempo, o recinto esteve lotado
e, na arquibancada, como de
habito, muitos oradores se re
feriram ao significado da fes-

Aspecfo do julgamento do gado Pítongueiras do Frigorífico Anglo, vendo-se do esquer
da para o direita, o criador Jorge Wilson Fronco, e os drs. Brasiliano Cândido Alves,

Rômulo Joviano e Otto de Mello.

k
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fazenda são FRANCISCO
LUÍS MENDES PRAXES

BARRETOS Estado de S. Paulo

XI EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS DE BARRETOS

13 animais: 11 prêmios
4 primeiros
4 segundos
1 terceiro
2 menções

Campeão e Campeão Júnior

•O. \íí

, -TÍ.Ii

¥(• ,

DEMENTE — Campeão da Ra$a — Reg. 2556. Pai: Tirana; mãe: Normo. Idade:
5 anos e 8 meses; pêso: 912 quilos.

VENDA DE REPRODUTORES

Ese. em São Paulo:
Rua Brig. Tobias, 356

Fone 34-2717

«até Campeão Júnior. Controle 1712. Pai: Egípcia;
mãe: Sandra. Idade: 25 meses.

ALFREDA — 1.® prêmio. Reg. B-1268. Poi; Demente: mõa:
Meiga. Nas«. 22-1-59.

im



fAZENDA TRES BARRAS - S/A. Frigorífico Angio

O GADO "PITANGUEIRAS"

A S.A. Frigorífico Anglo vem desenvolvendo desde 1946, na ía-
Kncla denominada Três Barrae, Pitanguelras, C.P. o cruzamento de
Bío Zebu e Europeu, objetivando um cruzamento estabilizado pata
tproduçSo leiteira em zonas tropicais. Como é sabido, o gado Ze-
K em regra geral, produz pouca quantidade de leite e tem um
Krlodo de lactaç&o reduzido; entretanto, o gado Europeu, cuja
produtividade de leite é multo maior, náo suporta o clima subtro-
Plcal. quando em campo aberto, salvo nas íalxas costeiras. Existe
grande necessidade de tun tipo de gado leiteiro que combine as
q-midades de ambas as raças, a fim de Intensificar a produtividade
^Top«uá^la no interior do Estado e em outras regiões subtroplcals
ílo Pais.

08 primeiros cruzamentos foram realizados entre reprodutores
^d Poli adquiridos no Rio Grande do Sul e fêmeas Zebu mestiças de
diversas procedências," com algumas características leiteiras. Poste-
rtonnente foram introduzidos reprodutores Guzerá do rebanbo do
T. Joio de Abreu, da Fazenda Cantagalo, Estado do Rio, e repro
dutores Retl PoU de procedência inglêsa, escolhidos dos melhores
rebanhos de características leiteiras existentes naquele pais.

Em cada etapa as fêmeas produzidas foram rigorosamente se-
tíclonadas, utUlzando-se para cruzamentos posteriores apenas as de
^ produtividade, boa formação de caixa, úbere, etc.

Os resultados obtidos até agora indicam que êstes cruzamentos
dirio eventualmente o resultado procurado, verlílcando-se no mo-
rr-sato os seguintes índices de produtividade durante os períodos de

produção:

1.0 cruzamento

2.0 cruzamento

3o cruzamento

10 — 11 litros por vaca — dia

6.5 — 9 litros por vaca — dia

8 — 10 litros por vaca — dia

Estes índices nSo demonstram o efeito do maior período de lac-
^H4o dêstes cruzamentos, que é da ordem de 240 dlae. A produ-
ilhílade em média de tôdaa as vacas na fazenda dvirante os 365
^ do ano, foi a seguinte:

1960

1961

7,3 litros,
7,9 "

Acreditamos que êstes resultados Justifiquem a pretens&o de re-
Blítrax um nome para qualificar definitivamente o gado mestiço
resultante dêstes cruzamentos, do mesmo modo que a Secretaria da
Agricultura do Estado de Sâo Paulo registrou o nome de Canchlm
para o gado de sucessivos cruzamentos das raças Zebu e Char^ies.
Acreditamos que o nome a ser registrado deva ser "Pitanguelras",
a cidade onde bc localizam os trabalhos que deram os resultados
cpontados, seguindo-se assim a tradição de associar a raça de gado

o lugar de origem, tal como se tem feito com as principais
raças do mundo. Este nome de "Pitanguelras" tem a dupla van
tagem de lembrar também a côr vermelha dêste gado.

..«Vi-»-

Floridor, 1.^ prêmio no exposição de Barretes.

Lote de gado Pitanguelras, mestiço de Red Poli e Guzerá, detentor
da Taça Associação Paulista de Criadores de Bovinos no certame

de Barretes.

índio. Boêmia e Maçã, l.^s prêmios da roça Pitongueiras, na exposição de Borretos.
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»g com poucos cru2,eíros...
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para vacê adotar em suas CONSTRUÇÕES RURAIS.

PLANTAS Cr$

Abrigo mixto 50,00

Abrigo para touros .... 120,00
Aparelhos contenção de

estábulos (5 modelos) 90,00

Aprisco para 70 carneiros 140,00
Banheiro carrapaticida.. 200,00
Banheiros para suinos.. 260,00
Banheiro parasitícida pa

ra suínos 70,00
Bebedouro e comedouro

automático 180,00

Bebedouro e esponjadou-

ro 230,00

Brete e balança 170,00

Câmara de fermentação
de estéreo 180,00

Cavalaria mista 170,00
Cercado movediço (ma

ternidade) 60,00

Cocheíra 500,00
Ceva com 10 Baias.. .. 100,00

Comedouros automáticos

para leitões 90,00
Cocho coberto para dar

sal ao gado 80,00
Curral 340,00

Curral circular 400,00
Currais com apartador e

tronco para ordenha .. 190,00
Estábulo de madeira p/

12 vacas 70,00

Estábulo modêlo 120,00

Estábulo p/ 60 vacas 160,00
Estábulo econômico 90,00
Estábulo p/ bezerros 150,00

Estábulo modêlo c/ com-
partimentos p/ bezerros 70,00

Estábulo Cruzeiro 240,00
Estábulo de granja 70,00
Estábulo Vila Brandina. 70,00

Estrumeira pequena 170,00
Fábrica de Manteiga 70,00
Fábrica de manteiga ca

pacidade 100 Its. diários 130,00
Fábrica de manteiga ca

pacidade 300 Its. diários 130,00
Fábrica de manteiga ca

pacidade 500 Its. diários 130,00
Galpão esterqueira 90,00
Instalações econômicas p/

suínos 170,00

PLANTAS Cr$

Instalações p/ banho car
rapaticida 60,00

Instalações p/ ordenha .. 120,00

Maternidade p/ porcas -
construída de madeira

- tipo B 160,00
Maternidade p/ suinos .. 90,00
Maternidade p/ porcas -

construção de madeira
c/ piso de concreto -
tipo A

Maternidade individual
(portátil) que pode ser
vir também para lei
tões desmamados, em
regime de campo ....

Paiol

Pocilga pequena 200,00
Pocilga p/ produção men

sal de 5 porcos com
. 100 quilos
Posto de resfriamento de

latões por circulação,
capacidade 200 Its. diá
rios

Posto de resfriamento ca

pacidade 200 Its. diários 130,00
Posto de resfriamento ca

pacidade 500 Its. diários 130,00

Posto de resfriamento e

engarafamento capaci
dade 200 litros diários.. 140,00

Posto de resfriamento e

engarrafamento capaci
dade 500 Its. diários

Rolo de faca

Silo elevado (aéreo) .

Silo Econômico 130,00

Silo de encosta (100 to

neladas) 120,00

Silo de encosta (50 tone

ladas) . 80,00

Silo subterrâneo 160,00
Silo de 130 toneladas.

Silo trincheira
Tronco p/ cobertura .
Tronco p/ apartação
Tronco p/ contenção de

bovinos
Tronco p/ ordenha
Pulverização e Pedilúvio.

390,00

70,00
280,00

150.00

90,00

140,00
50,00
80,00

90,00

90,00
90,00

170,00

260,00
80,00
50,00

Afendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua Jogucribe, 634 - São Paulo



EM MINAS GERAIS

AExposição-Feira Agro-Pecuária

de Uberlândia
Excelente apresentação, o certome demonstrou o evolução da

pecuária da região

Como ocorre todos os anos, a
Associação Rural de Uberlândia,
que tem na sua presidência o di
nâmico cidadão Virgílio Galassi,
promoveu a VIII Exposição
Agro-pecuária de Uberlândia, um
cometimento que honra a gente
uberlandense. À inauguração,
estiveram presentes os srs. Rani-
eri Mazzilli, presidente da Repú
blica em exercicio; Tancredo Ne
ves, presidente do Conselho de
Ministros; senador Benedito Va
ladares e outras personalidades
do govêrno, da indústria, comér
cio e das finanças. O encerra
mento foi feito pelos srs. Maga
lhães Pinto, governador do Esta
do; deputado Rondon Pacheco,
secretário da Agricultura; mem
bros da Casa Civil do governa
dor e outras pessoas gradas. Cen
tenas de expositores apresenta
ram gado de raças selecionadas,
predominando as raças leiteiras.
Causou sensação a produção de
leite das vacas em exposição.

No gravura aparecem sentados os srs. Ro-
nieri Mazzilli, na ocasiõo presidente do Re
pública, e Tancredo Neves, Primeiro Mi

nistro, e em pé o prefeito local.

Milhares de visitantes da ci
dade e de outras regiões do País
se fizeram presentes, visitando
os pavilhões e os animais expos
tos, bem como a seção de pisci
cultura, organizada com muito
capricho pelo chefe de serviço de
Uberlândia.

Os organizadores da Vm Ex
posição Agro-pecuária de Uber
lândia, tendo à frente o sr. Vir
gílio Galassi, não tiveram mo
mento de repouso, acompanhan
do e esclarecendo os visitantes e
participantes , sôbre atividades
rurais do Brasil Central.



UBERLÂNDIA

Fala o Presidente da Associação Rural
o sr. Vlrçilio

ciação Rural e pelos magníficosmanifestou seu entu^asmo^^ concorreu-

^ A eamosicão uberlandense — atese eie
contribíTSaÂ a im.plantação de nova^
cas, num aprimoramento N^ig
rir, trnfiniho da reoiao e do Pats zoao. lyeiu.
se como que um balanço do ano, ^70lljr^ndecimento e riqueza ^
também na Feira, que dá oportunidade a
negócios de vulto.

Pela primeira vez, a Exposição uberian-
dense, que se repete todos os anos, recebeu
a visita do presidente da republica e do l.o
ministro, de senadores e deputados; do pre
sidente do Banco do Brasil, com diretores
das diversas carteiras. Êsse comparectmento
oficial é o melhor prêmio ao trabalho que
a Associação Rural Uberlandense vem de
senvolvendo.

O governador Magalhaes Pinto encerrou a
Exposição. Outra prova de compreensão do
alcance do trabalho realizado em Uberlân
dia.

Ainda há a ressaltar a cooperação dos
uberlandenses e da Municipalidade, que en
trou com 800 mil cruzeiros, ao passo que o
Estado contribuiu com um milhão.

O comércio e a indústria da região con
tribuíram também eficientemente para o
êxito do certame, alugando areas que se

transformaram em magníficos estandes, ten-
ão-se alguns dêles transformado em atração
popular.

GADO DE CORTE E DE LEITE

— Demonstrando evolução formidável, o
gado Zebu apresentado supera em número
e qualidade qualquer ezpostçáo anterior de
Gir, iVeroIe, ou Indubrasul. Animais de São
Paulo, Minas, Goiás impressionaram real
mente os visitantes vindos de tôdas as partes
do País — Ceará, Rio Grande do Sul, Goiás,
Mato Grosso, São Paulo.

Evolução acentuada também, a do gado
leiteiro, sendo de ressaltar o trabalho da
equipe do centro rural de Uberlândia, que
sempre procurou trazer o melhor para a re
gião. Os resultados alcançados éste ano im
pressionaram tanto que a Associação Rural
promoveu um concurso leiteiro, que se rea
lizou dentro da exposição, e cujos resulta
dos por si só justificam todo o esfôrço jeito.

SUÍNOS, ESQUINOS, CAPRINOS. LANIGE-
ROS E PEIXES

Uma das maiores e das melhores mostras
do Brasil, apresentou com muita ênfase o
porco criolo, o exótico (raças importadas)
e o cruzamento de ambas, objetivando o
melhor plantei. Atração principal: animais
importados da Argentina, por criadores da
região.

o pavilhão da suinocultura é o
vilhão definitivo do Brasil, com plaRV»'®
ção técnica perfeita.

Mostra bem melhor do que a do ano
do a de eqüinos. Representantes das
Marigalarga e Campolina. Atrativo:
pôneis e piquiras.

Pela primeira vez apresentou a Associa
ção Rural excelente mostra de
objetivo é promover a melhora de condiç^
de vida do colono, no que se refere ao
pois as cabras são ótimas produtcras de
te e demandam pouco espaço para
é possível criar duas ou três cobras junto
casa rústica do colono.

Pequena, mas boa a mostra de
apresentados pela primeira vez ®";'"L2-cr
Consiãero-a uma esperança para o inten

Apresentação boa, não melhor do que
outras, a de peixes. Atrativo
Tilápia, cuja criação ainda se comentu
entusiasmo. E alguns peixes da Amazor.
atraindo o povo.

ATIVIDADES AGRÍCOLAS EM GERAL

— Amostra magnífica, a seção da
nas agrícolas deu margem a amplas
comerciais. Estimulou a industria local, o •
representada, além dos expositores ae
Paulo, Minas, etc.

A mostra abrange ainda parte da P®'̂ ®
ria no que se refere a medas, stios,
geiras. Fotografias demonstrando o j,.°r
do do terraceamento, em curva de nu ^
adubação e técnica mais moderna no cu •
tivo da terra.

O fungo Bruzoni tem trazido
rizicultura da região. A Associação acaba oe
entrar em cooperação com os poderes P""'^
COS para debelar o mal definitivamente,
combate com inseticidas é impraticável

(Conclui na pag< 31)

José Zacharias Junqueira
Praça da República, 222 — Uberlândia — M.G.

Nossa representação na VIII Exposição Agro-Pecuária ãe Uberlândia
conseguiu 28 prêmios nas seguintes raças:

G I R
1 Reservado
1 Primeiro

2 Segundos
1 Menção

INDUBRASiL
1 Reservodo

1 Compeõo 3 Segundos
1 Compeõ 1 Menção

HOLANDESA V. B.

1 Campeão 1 Compeao Júnior
1 Compeã 1 Primeiro
1 Reservodo 1 Segundo

EQÜINOS
1 Primeiro
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PAULISTA — Campeã da Raça Holandesa
vermelha e bronco com 24 meses. Participou

do Concurso Leiteiro.

,L• I" • "" "••• ITl "

LEMES MALHADO TRUMAM — Campeão da
Roço Holondeso vermelha e bronco P. O. com

22 meses.

REVISTA DOS CRIADORES



Resultado do

Julgamento
RAÇA INDUBRASIL

Campeio — ALABAASTRO — 72 m — 742
kg — Proprietário: José Zacarias Jun
queira — Uberlândia — MG

Campeio Júnior — CAlAPó — 24 m — 56S
kg — Proprietário: Dimas Machado —
Uberlândia — MG

Campei — SOBKRBA -
rio: José Zacarias
lândla — MG

- 540 kg — Proprletã-
Junqueira — Uher-

Melhor Conjunto da Raça Registrado —
ALABASTRO. SOBERBA, BELADONA,
ANALIA, LINDÓIA U — Proprietário:
José Zacarias Junqueira — Uberlândia
— MG

HAÇA GIR

Campeio — ARABESCO — 54 m — 700 kg
~ Proprietário: Gesmar Inácio Ferreira
— Buriti Alegre — GO

Campeio Júnior — MINISTRO — 17 m —
380 kg. — Proprietário: .Marinondes Mon
teiro de Araújo — Araguarí — MG

Campei — CABOITA — 549 kg — Proprietá
rio: Bvarlsto S. d*» Paula — Curvelo —
MO

Campei Júnior — DIANA — 28 m — 390
kg — Proprietário: Arnaldo Machado
Borges — Uberaba

Melhor Conjunto da Raça Registrado —
JALBCO — CAMBUITA — ARAVENA —
IRA — CAMAPOA — Proprietário; dr.
Evarlsto Soares de Paula — Curvelo —
MG

BAÇA NELORE

Campeio — SINGULAR — 35 m — 711 kg
— Proprietário: Torres H.R. Cunha e
Olinda Cunha — Uberaba — MG

Campeio Júnior — VAVA — 6 m — 223 kg
— Proprietário: Badú Rocha — Ubera
ba — MG

Campei — ÓTICA — 70 m — 470 kg — Pro-
j^etárlo: Torres H.R. Cunha e Olinda
Cunha — Uberaba — MG

Melhor Conjunto da Raça Registrado —
SINGULAR — ORADORA — ÓTICA —
MARMITA — PABDOCA — Proprietário:
Torres H.B. Cunha e Olinda A. Cunha
— Uberaba MG

fiAÇA HOLANDÊSA VERMELHA E BRANCA

Campeio P.O. — TRUMAN — 22 m — Pro
prietária: Dna. Corina Rezende Junquei
ra — Uberlândia — MG

Campeio P.C. — BARCELOS — 12 m —
Proprietário Badú Bocha — Uberaba —
MG

CONJUNTO DE PORCAS DUROC-JERSEY DE

15 MESES, IMPORTADAS DA ARGENTINA

A Fazenda Santo Antônio possui 40 matrizes, importadas

e registradas na Sociedade Brasileira de Suinocultura e em

franca reprodução

Vendemos reprodutores. Controle absoluto de Brucelose

VIRGÍLIO GALASSI
Edifício Uberlândia Club, saía 8

UBERLÂNDIA —• M. G.

Campeão Júnior P.O. — TEO — 13 m —
Proprietário: dr. José Pereira de Rezende

— Uberlândia — MG

Campeã P.C. — FAMOSA — 25 m — Pro
prietária: Dna. Corina Rezende de Jun
queira — Uberlândia — MG

Campeã Júnior P.C. — DESABUSADA n

RAÇA HOLANDÊSA PRETA B BRANCA

campeão P.C. — BRINCO — 48 m — Pro
prietário: João Jorge Netto — Uberlân
dia — MG

Campeã P.C. — MORENINHA — Proprietá
rio: dr. José Pereira de Rezende — Uber
lândia — MG

JOÀO JORGE NETTO
• ^ - -.

Granja Higino Guerra

Rua Vieira Gonçalves, 1057

Uberlândia — M. G.

BRINCO — Campeão da Roço Holandesa
preto e branco. Filho de Diomonte, importado. imim

MAIO DE 1962 27
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Inaugurado em Nova Odessa o Cenlro
No campo da zootecnia esta é a obra mi

Dentre as várias obras proje
tadas e executadas no Plano de
Ação do govêrno, a mais impor
tante, empreendida pela Secreta
ria da Agricultura, é o Centro
de Nutrição Animal, inaugurado
no dia 25 de março último, em
Nova Odessa.

São Paulo vem de longa data
dedicando especial interesse ao
desenvolvimento da pecuária que
já hoje, apresenta invejável pa
drão, a ponto de ser a carne
atualmente o principal esteio
econômico do Estado, superando
deste modo, o café, que era a
nossa clássica riqueza. A Secreta
ria da Agricultura, através dos
diversos órgãos do Departamento
de Produção Animal, do qual é
diretor o dr. J. Barisson Vilares,
trabalha com a sua equipe de
técnicos para continuar elevan

do o nível econômico dos nos
sos plantéis, seja em campanhas
sistemáticas junto aos criadores,
como na realização anual dos
feedlng-tests e nas provas com-
plementares de bois gordos, seja
nas continuadas pesquisas e ex
perimentações realizadas nas fa
zendas do Estado. O resultado é
que a pecuária paulista já não é
uma atividade desordenada como
no comêço do século e os prin
cípios zootécnicos mais modernos
são hoje adotados nas nossas fa
zendas como normas rotineiras,
pelo que temos em São Paulo
criadores tão adiantados que
por iniciaeiva própria apresen
tam plantéis de alto gabarito,
como êste incansável dr. Santo
Lunardelli, que, além de manter
em Aguapeí um dos serviços de
inseminação artificial mais per-

O dr. J. Barisson Vilares, quondo, no ato inaugural, lio o mensagem do d»'.
José Bonifácio C. Nogueira.

- • ' Va Ti

feitos do Estado, conseguiu o fa
to extraordinário de ter, por es
forço próprio, erradicado por
completo dos seus rebanhos a
aftosa e a brucelose, pelo que a
sua fazenda é possivelmente a
de mais alto grau sanitário de
São Paulo e do Brasil.

O Centro de Nutrição Animal

É sabido que a nutrição repre
senta papel importante na vida
dos sêres e dela dependem, em
grande parte, o sucesso ou o fra
casso dos processos biológicos.
Para viver não é preciso somen
te comer: é preciso comer bem
e substancialmente. Daí a ne
cessidade de encarar êste aspec
to da economia animal recorren
do aos métodos que a ciência
oferece, a fim de de que ponha
mos de lado as praticas empíri
cas já superadas.

Nas fazendas experimentais do
Estado, já há muito tempo o
D.P.A. faz estudos comparativos
de várias espécies forrageiras, à
procura da que melhores resul
tados apresente, isolada ou com-
binadamente, no comportamento
econômico do animal. Faltavam,
porém, estudos complementares.
que esclarecessem já não apenas
que tipo de forragem se mostra
mais adequado para esta ou a-
quela espécie animal, para esta
ou aquela finalidade biológica
ou econômica, mas que recursos
químicos se tornam necessários
para que as forragens ofereçam
o máximo de eficiência dentro
de princípios econômicos com
pensadores. Expliquemos. O fós-
ff^ro é indispensável à produção
forrageira. Mas, aplicar êste pro
duto empíricamente pode dar re
sultados de um lado e prejuízos



irição Animal
'íite do Plano de Ação

VALDEZ CORRÊA

do outro. Temos aqui mesmo os
nossos fosfates, que podem suprir
as necessidades internas. O que
o método científico, no entanto,
recomenda, é saber, por exem
plo, se os fosfatos nacionais são
tão assimiláveis como os estran
geiros, a fim de que a sua eco
nomia corresponda à sua eficiên
cia. A fosforita de Olinda supre
com vantagem a fosforita da
Flórida? Sabemos que o nitro
gênio é o principal alimento das
gramlneas, mas, isto não é sufi
ciente, pois torna-se necessário
também saber qual a melhor
Ocasião de aplicar os fertilizan
tes nitrogenados e estudar os
efeitos desta aplicação em diver
sas épocas nas mesmas pasta
gens.

Tais estudos, como outros si-
rnilares, só poderiam ser realiza
dos num campo de pesquisas de
vidamente aparelhado. E foi o
íiue o govêrno fêz, incluindo no
Plano ^de Ação o Centro de
Nutrição Animal, recentemente
inaugurado em Nova Odessa, o
único da América do Sul, que,
pela extensão das suas pesquisas
e pelo aperfeiçoamento dos seus
métodos, está em condições de
doravante nortear os criadores,
dizendo, em base racional, o que
devem fazer para dar aos ani
mais alimentação adequada ao
seu fim econômico, assim como
ensinar o que precisa ser feito
para que esta alimentação pos
sua o teor nutritivo correspon
dente ao seu fim.

A inauguração

O Centro de Nutrição Animal,
inaugurado na fazenda do go
vêrno, em Nova Odessa, no dia

Ts":»

W

Visito ao Loborotorio.

25 de março, foi dotado de am
plos pavilhões, de um bem mon
tado laboratório e de todos os
demais requisitos indispensáveis.
No tocante à pasta da Agricul
tura, é mesmo a realização mais
importante do Plano de ,Açâo.

Para inaugurar êste grande
melhoramento, foi programada
uma festividade que deveria ser
presidida pelo dr. José Bonifácio
C. Nogueira, que foi o seu ver
dadeiro artífice. Mas, os aconte
cimentos políticos do dia impe
diram que s. exa. comparecesse,
como era seu propósito, pelo que

foi representado pelo dr. J. Ba-
risson Vilares, que, na ocasião,
leu a mensagem dirigida pelo ti
tular da Agricultura aos técnicos
e aos visitantes, explicando não
somente o alcance da iniciativa
mas também justificando a sua
ausência. Depois de lida a men
sagem e de descerrada a placa
comemorativa no pavilhão cen
tral, foram visitadas todas as
demais instalações, diante de ca
da qual o dr. Barisson Vilares,
com a sua grande comitiva, pa
rava para explicar a respectiva
finalidade.

Um dos povílhões, destínodo à engorda de boi por confinomento, para estadar o
comportamento do animal diante de certas espécies forrageiros.

,1 ^



CARNE: caminho mais curto para a conquista de divisas

JOSÉ RESENDE PERES

Preferindo contemplar a indústria pesada com a parte maciça dos seus investimentos,
o Governo tem relegado a pecuaria a um plano secundário. No entanto, se êsse setor im
portantíssimo da 7iossa economia agrária contasse com fomento e apoio adequados, teria-
mos aoerto o carrnnho mais pratico e mais acertado para que a produção rural ccnti-
nuassse sustentando as centenas de indústrias que subsistem devido à proteção alfandegária.

_ O zebu, com a sua rusticidade notável, e o capim colonião, de impressionante produ
ção de massa verde, aliados às grandes áreas disponíveis, que permitem a criação de gado
extensiva e a baixo custo, colocam o Brasil em posição privilegiada para lançar-se à con
corrência no mercado internacwnal. Mas muito pouco se tem feito visando a êsse objc-
tivo. A discreta evolução ?a obtida deve-se quase exclusivamente à iniciativa privada.

ESCASSEZ DE RECURSOS

Se o Govêmo resolvesse atacar o proble
ma a primeira providência seria consignar
verbas substanciais ao Ministério da Agricul
tura e à Carteira Agrícola do Banco do Bra
sil Com financiamento para a formação de
rebanhos e uma autêntica assistência técnica
à pecuária, o quadro não tardaria a modifl-
car-se Bem providos de recursos os serviços
núblicos. teríamos postos de zootecnia e de
defesa sanitária animal nas principais regiões
de gado de corte. Organizar-se-la o combate
Bistemátlco e intensivo às eplzootlas, sufastl-
tuír-se-lam milhares de reprodutores de san-
Gue fraco, degenerados, por touros selecio
nados por sua aptidão frigorífica.

No que se refere à exportação de carne,
o que cumpre, acima de tudo, é não inter
romper nunca as entregas contratadas nem
a, receptividade à procura de novos contratos,
mesmo com sacrifício momentâneo do consu
midor doméstico. A descontinuldade de forne
cimentos ao mercado internacional determina
a perda de praças Já conquistadas, abrindo-
Uxea as portas aos concorrentes e tomando
duvidosa a sua ulterior reconquista.

transporte de REPRODUTORES

A escala mesquinha da assistência ofi
cial à pecuária é por certo a principal res
ponsável pelo fato de o nosso desfrute (ren
dimento do rebanho em confronto com o
seu índice numérico) ser de apenas 11 por
cento. Menor seria ainda, talvez, não fôsse
a atuação quase heróica dêsse personagem
esquecido e pitoresco que é o "mascate" de
reprodutores. Enfrentando obstáculos de tôda
sorte a cavalo, na boléía de um caminhão,
em uma barcaça fluvial, êle se embrenha
pelos bravios e remotos sertões, a ofertar, de
fazenda em fazenda, bons tourinhos a pre
ços razoáveis. Não há lonjuras que êle não
vença. Sal não raro das zonas zebuzelras de
Minas Gerais e vai levando o seu lote de re
produtores rumo ao Norte, às vêzes até o dis
tante Piauí, a Introduzir sangue nôvo em
plantéls que ainda descendem de matrizes
Importadas ao tempo dos donatários. A êsses
homens e aos arrojados mineiros do Triân
gulo, que foram à índia buscar a solução
para nossa pecuária, devemos o modesto grau
de progresso alcançado, porque o Govêmo
estêve sempre, e continua, no seu teimoso
letargo.

É deplorável que garrotes raçadores se
desgastem e estropiem em longas e pr-nos^
marchas por falta de adequados meios de
transporte.

e.plos.,o crea-

30

cimento demográfico que se assinala aqui e
no resto do mundo preserva-nos de qualquer
risco de uma superprodução suscetível de
fazer-nos resvalar para situação análoga à

chegou o café, cujos estoques sem mer
eço de compra deverão orçar, em julho nró-
xlmo, pelos 52 milhões de sacas.

A BARREIRA

O subsídio oficial do Govêmo ao produ
tor de gado de corte é uma norma efetiva.

países evoluídos como aInglaterra, a Prança, os E.U.A. Não é Isto o
que postulamos mas simplesmente maiorel

ti f ^^^®^clamento e um genuínoamparo técnico e econômico a criadores e
invemlstas. que se faça sentir, pelo meLs

favorecidas como o NoSe o Nordeste, onde o boi destinado ao talho

é notório pelo seu baixo rendimento no cèpo,
atingindo o ponto de comercialização com o
pêso Irrisório de 10 a 12 arrôbos (150 a 180
quilos). É urgente suprimir a barreira que
se ergue entre as regiões onde se criam
bons reprodutores, como os Estados do Rio,
Minas e São Paulo, e aquelas (Norte, Nor
deste, Oeste) onde se faz a criação extensl*
va de bezerros de corte pobres de "caixa",
lentos no desenvolvimento e no ganbo de
pêso. Forma-se essa barreira pelas dificulda
des de transporte, pela falta de financia
mento, pela total ausência de onentaç&o zoo-
técnica.

PERNICIOSA RESIGNAÇÃO

Mas não é só à omissão do Govêmo que
se deve o nosso atraso em matéria de pro
dução de carne. Tem-se de reconhecer quo

tste é um gorrote do roço Nelore, com dois anos de idade e 500 quilos de pfise,
Se reprodutores dêsse porte e desso qualidade fôssem mais difundidos nos fozendos

de erioçõo do Brasil/ bem outro serio o ponoramo da nossa peeuória de corte.
REVISTA DOS CRIADORES



jara Isso concorrem também muitos pecua-
flEtes, nfto melhorando os reprodutores nem
u pastagens, negligenciando a assistência
Hterlnária. Há os que d&o preferência, por
l|£crincia ou comodismo, a raças inadequa-
íss para as condições ecológicas e mesmo
para os mercados das áreas onde se situam
a suas propriedades. Há os que estimulam
t ctlaçáo do gado de inferior qualidade, o
"pé durocomprando por pouco preço no-
rllbadas constituídas de reses retardadas, que
r&D para os matadouros aos 5 anos, pesando
ipeaâs de 13 a 14 arrõbas. Gravem-se as fa
zendas à base da produção por hectare, pois,
t terra tem hoje uma funçáo social, Já não
i apenas nossa, como outrora.

FATOS ESSENCIAIS

Fator de capital importância para o aper
feiçoamento da nossa pecuária é a escolha
da laça em face das condições ecológicas e
Kcnbmlcas.

O fato essencial a ter em mente, quando
li cogita de pecuária, é que o Brasil neces-
ilU obter divisas produzindo carne em alta
ezcala e a preços de concorrência Intemaclo-
cal. Com o café em regime de superprodução
mundial, só a carne e o minério de ferro es-
taráo aptos a preencher em tempo útil a
Imina aberta com a desvalorização da ru-
tlácea.

CAMPEÃO

CONSERVACIONISTA

DO SOLO

Como de praxe a Secretaria da Agri
cultura, através do Serviço de Conser
vação do Solo, escolheu como campeão
conservacionista do solo o sr. Johan Vik-
tor Baungartnen, proprietário da Fazen
da Oroite, em Inubia Paulista. Coope
rando com a Secretaria da Agricultura,
a Massey-Ferguson do Brasil, como vem
fazendo todos os anos, ofereceu a esse
campeão conservacionista, como prêmio,
um trator de sua fabricação.

Cumpre notar que êste ano, pela pri
meira vez, o prêmio será um trator de
fabricação nacional, modêlo M.P. 50, re
centemente lançado no mercado. A so
lenidade de entrega, na fazenda do cam
peão, contará com a presença de altas
autoridades e do gerente geral da Mas-
eey-Ferguson do Brasil, sr. John E. Wil-
Uams.

FALA O...

(Conclusão da pãg. 26)

fazendeiro, devido ao preço. Trata-se, pois,
de trabalho eficiente para a lavoura ra re
tido, do guel a Exposição apresentou vali-
0203 informações.

Mostrou a Exposição as variedade reco
mendáveis para o reflorestamento da região,
que iá está. bem devastada, mudas de alga-
Tüba pelas suas excelentes qualidades, prin
cipalmente para os postos, contribuindo pa
ru o alimento do gado.

ótima apresentação de muitas variedades
de frutas. Atração principal, a canela, lan
çada por Uberlândia em todo o mercado
nacional.

Outros atrativos foram alguns animais
silvestres, entre os quais a coãorna domés
tica, lançada agora em Uberlândia, por in
termédio da Associação Rural.

MAIO DE 1962

liquide as PRAGAS
da lavoura com

Preparado com porcentagens variadas de BHC. DDT e Paratíon,
Manatox elimina completamente as pragas da lavoura e ajuda a multi
plicar a sua colheita. Sempre sôlto e leve, Manatox produz uma extensa
nuvem de pó que cobre tôda a planta, protegendo-a por completo contra
o ataque das pragas do algodão, do amendoim e de outras culturas.

MANATOX
segurança, de

melHores safras

MANAH S. A. -COMÉRCIO EINDÚSTRIA DE ADUBOS ERAÇÕES
Rua SenadorQueliés.498 • 3.« • C. Postai 6348 - Fone: 37.0591 - End.Teleg. "MANAH" . S. P.

Rua Coronel Vicetrle, 224 - C. Postal 1181 - Fone: 6490 - End. Teleg. "HANAM" - P. Alegra
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DO BRASIL A ÍNDIA

A viagem de Teofilo de Godoy

A Tiagem do criador mineiro TeófUo de
Godoy, na última década do século passado,
tinha evidentemente um duplo propósito: co
nhecer a velha e lendária nação asiática e
comprar alguns reprodutores para suas fazen
das. O Interêsse pelo zebu não era, na rea
lidade. o único objetivo, pois naquela época
já criadores fluminenses encomendavam ze-
buinos através de conhecidas casas Importa
doras. como a "Frlburgo e Filhos*', a "Hop-
kins, Causer and Hopkins" e principalmente
a "Karl Hagenbeck", de Hamburgo, famosa
fornecedora de animais domésticos e selva
gens para os jardins zoológicos e parques de
todo o mundo. Da leitura do opusculo desta,
conclui-se que o fazendeiro de Araguari rea
lizou o seu sonho de viajar e conhecer a Eu
ropa, principalmente o Oriente, percorrendo
lugares históricos e admirando obras de arte
de um passado remoto. Suas andanças pela
tndig eram movidas pelo desejo de conhecer

Vaca Gír adquirido na região de Kathía-
war, nos prímordios do fase de ímportoção
de godo Zebu, por criador do Triângulo

Mineiro.
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em 1893
(Conclusão)
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a exótica terra dos marajás, tanto que por
lá demorou quatro meses, visitando diferen
tes regiões, até mesmo zonas de menor inte
rêsse do ponto de vista da pecuária, como n
tndia Portuguêsa.

A PECtJARIA INDIANA 'VISTA POR GODOY

O primeiro Importador de gado zebu, re
gistrou suas impressões da pecuária indiana,
as quais refletem seu pensamento e princi
palmente aquela época Já bem distante. Va
mos transcrever alguns parágrafos do capí
tulo sôbre o gado:

"Entre os quadrúpedes de utilidade são
conhecidos os elefantes, camelos, dromedá
rios, bois, cavalos e Jumentos. Os bois são
empregados em maior escala não só para tirar
os carros de transporte e passeio a trote, o
arado, as bombas hidráulicas, como para ca-
valgadura e transporte de cargas no dorso.

"Os elefantes e cavalos só cs possuem os
ricos e custam muito dinheiro. Os cavalos são
Importados da Arábia e da Austrália. VI mui
tas tropas de bois conduzindo cereais no
dorso que é apenas forrado com algumas
mantas de algodão ou lã. Também viajei em
carros tirados por bois, que trotando ven
ciam seis quilômetros por hora. Os bois de
Nagaur pela beleza de suas formas e quali
dades trotadoras são multo procurados para
carros de luxo do que tem resultado a escas-
sês dos melhores espécimes pela castração em
pequenos e o descuido em reservar bons re
produtores.

"O camelo é usado para todos os miste
res Industriais. São de pequenos educados e
ensinados a deitar para se montá-los ou co
locar no seu dorso as cargas a levar; é multo
valente e resistente a tôdas as Inconstânclas
da vida; parcos na alimentação, resistem bem
á sêde; viajam até 40 ou 50 léguas sem des
canso, suportando bem 20 a 30 arrobas. Como
montaria são nojentos: seu trotar multo aba-
lativo e a maior parte dêles manhosos. Via
jei num que berrou todo o tempo da viagem;
procurava morder-nos e deitava-se em .todos
os lagos na parte mais profunda.

"Os Jumentos ou asnos que ali são de
raça pequena utilizam-nos para curtos
transportes. Só os vi em grandes tropas
transportando terras nas construções de ca
minhos de ferro, desmontes e aterros.

"Para o consumo público abatem bovi
nos, ovelhas e caprinos sempre magros pela
míngua de pastagens. A apascentaçâo do gado
e rebanhos é mais um passeio quotidiano
para tomarem ar do que alimentício, pois
que são guardados nos campos Já colhidos e
donde se retirou a mínima herva. A tarde
são reconduzidos para as aldeias em cujos de
pósitos pluviais se desalteram e banham per
noitando nas praças vigiados pelos pastores
e comendo minguada ração de palha ou ca
pim celeirado.

"Alimentam com caldos e sopas de ce
reais cozidos aos bezerros, cordeiros e Jumen-
tinhos, aos quais, privam de sua primeira
alimentação, o leite das mães, que esgotam
para a fabricação de manteiga e qrieljos.

"A manteiga misturada ao tutano e sebo
magro é o óleo usado na culinária. Para
aumentar a secreção oleosa dos animais
leiteiros, d&o-Ihes rações de massas de co-

ALBERTO ALVES SANTIAGO
Eng.o Agr.o

COS, amendoins, guandus, gergelim e outros
oleosos.

"Entre as cabras e ovelhas há várias m*
ças boas leiteiras distingulndo-se as de gran
des orelhas e as de larga bossa pendente da

"Na raça bovina, a do Zebu, há tSo gran
de variedade que depende de multa observa
ção para qualificá-los. Em primeiro lugar Kta
a raça Guzerate. como forte, grande e lei
teira. Em segundo, a Nellore melhor leiteiw-
mas inferior em tamanho, menos bela e de
maior longevidade. Em terceiro, a de Hann
e em quarto a de Nagaur (Nagore), simples
mente pela siia altura e beleza de formas.

"A raça Guzerate, na Presidência oe
Bombaim, está muito degenerada pelo cru
zamento com a pequena raça de Malab^f,
outras, sendo muito difícil obter puros "P®'
clmes. Êstes são distlnguldos pela cabeÇ-»
larga longa; testa premlnente, orelhas Icn^
e largas; olhos pardos rasgados; cornos lon
gos e reforçados; pescoço curto e forte; longa
e pesada gorja que se prolonga ao umbigo:
bossa alta; peito amplo e forte; ancas e qua
dris largos e Inclinados: pernas belamente
afastadas a sustentarem o corpo. Medem de
7 a 8 palmos de altO; são valentes para o tra
balho e resistentes ao calor. As vacas são bo-is
leiteiros, produzindo de 6 a 30 litros de leite
em 24 horas.

"O gado Nelore, na Presidência de Ma
dres é distinguido pela forma de seus cornos
de 3 a 6 polegadas de comprimento inclina
dos para fora, conlcos, afastados e desponta
dos. Tem uma proteção larga, proemlnen.e
e feroz olhar. Cabeça curta e narinas aber
tas: olhos redondos, pretos; orelhas largas,
moles e decaídas; imensa bossa freqüente
mente pendida para o lado, longa e pesad.a
gorja, corpo fraco; longas pernas; anca es
treita levantada e quadris fundos. Medem do
6 a 7 palmos de altura.

"A raça de Nagaur na Índia Central sío
os mais belos e muito usados pelos nativos
por suas qualidades trotadoras para tirar car
ros de passeio, razão por que é difícil obter-
se dêles reprodutores que são castrados em
bezerros, os quais tornam-se por isso mais
estlmáveis. Também da falta de cuidado têm
resultado os cruzamentos degenerados com
raças inferiores. Medem de 7 a 8 palmos de
alto; têm a cabeça nervosa, longa, olhos ras
gados e testa proeminente: cornos curtos, íj-
nos e pontas curvadas em torquês. No mais
têm as mesmas formas do gado Guzerate
sendo mais estreito e maus leiteiros. Sou
passo é quase igual ao de um bom cavalo
trotador, mas são fracos para tirar pesados
carros.

"A raça Hansl é com alguma diferença
igual à de Guzerate, tendo porém menores
orelhas, bossa, gorja e substância, As céres
predominantes nos espécimes sâo: creme, cin
zenta, castanho, tricolor: mas existem nos
cruzamentos muitas e variadas côres que to
mos no gado nacional.

"As vacas são boas leiteiras e seu leito
de côr creme. O descuido na escoUia doa re
produtores degenerou tôdas as raças de gado
indiano. Além disso o uso de cnstrar-se os
bezerros para adaptá-los aos veículos do pas
seio e transporte, eliminaram os mais belos
tipos, que não foram competentemento sua-»-
tltuldos.

REVISTA DOS CRIADORES
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"O costume geral de dar-se a Brahma
uilmals de tôda espécie de boa ou má raça,
íDlmal êsse Inviolável e Inalienável, e sa-
?TÍdo eni quanto viver, degenerou as melho
ra raças. Sendo os móis belos bezerros pre
teridos para veículos por melhores preços,
claro é que a Brahma caberiam os refugos.
Intlui nessa degeneraç&o a sêca que há anos
as30lou o Indostáo, principalmente na regi&o
de Guzerate cujo gado quase extinto, foi
substltiiido por raças inferiores e sem es
colha.

"O único gado puro sangue que se en
contra na Índia, porque nfio se cruza, é o
búíalo prêto ou vermelho. S&o superiores a
tmalquer bovino conhecido, quer em pèso,
faculdades lactííeras, e resistência ao traba
lho, como nos valores estlmatlvos de sua pele
« cornos, assáa procurados para fins indus
triais. Gado próprio de clima quente, de pan-
tan(M e rios, traria sua importação e criação
fecundos resultados pecuniários para o in
dustrial pastoril que o adotasse especial
mente.

"03 inglêses, reconhecendo a superiori
dade do Zebu para habitar os climas quen
tes, estabeleceram caunpos pastoris oficiais
nas suas colonias africanas e na Ilha de Trl-
hldad, além da Índia, salientando-se a Hissar
Farm, onde criam em alta escala bois de
pande porte e musculosos para tirar as car-
tetaa de artilharia e material bélico.

"A importaç&o de gado Zebu no Brasil
data dos tempos coloniais, procedentes da
ctata de Malabar, sob o titulo de "China".
09 macaqueadores dos cousas européias di
famam o Zebu e até injuriam aos que o ado
tam, raz&o porque fiz estas observações sa
lientando que o Bos indlcus é por excelência
o gado que se pode especializar conforme a
qualidade que se desejar. Dtstlnguem-se: a
raça trotadora, para veículos de corridas e
montaria ou carga; a de tiro, para veículos
Puados, musculosa e resistente e de passo
lento; a de talho, de fácil engorda, grande
Pèso e saborosa corne nfio musculosa; a lei
teira, só própria para estábulos, nfio se pres
tando para as largas fazendas de criaçfio,
onde inflamariam os úberes, por múltiplas
causes e morreriam os bezerros que nfio ma
mariam sem se esgotar as tetas das mfies.
A produçfio do leite cremoso substancial, das
raças convenientemente estafauladas é de 20
litros diários. O Zebu é altivo e se acostuma
com seu vaqueiro, como também é social nfio
M apartando dos rebanhos, o que é uma boa
qualidade. Os indivíduos irasciveis, devem ser
ftjÈltados como reprodutores."

Tõdas essas considerações, redigidas nos
últimos anos do século passado, quando o
Zebu era pràtlcamente desconhecido em nosso
melo, e numa época em que ainda nfio havia
«Ido estudado em seu próprio país de origem,
tetelam que Teofilo de Qodoy era um cria
dor evoluído, observador e estudioso. Com
preendeu o valor do Bos indlcus para o clima
tropical e suas possibilidades em. nosso Pais,
Pol, em todos os sentidos, um pioneiro.

Um escolhido lote de vacas Guzeró prestes o ser emborcado, é apreciado pelo
grupo de brasileiros reunido ò pprto do "Grand Hotel", em Amedobad, centro
onde se efetuoram numerosas compras de gado indiano destinado ao Brasil.

A nyiPORTAÇAO DE GODOY

A 5 de novembro de 1893, depois de mui
tas idas e vindas de uma a outra repartição
da alfândega, para o embarque de 13 repro
dutores zebulnos que havia comprado, "com
caprichosa e dispendiosa escolha", como diz
Qodoy em seu relato, depois de ter resolvido
outras dificuldades de ordem financeira, cau
sadas pela negligência de seus corresponden
tes no Kio de Janeiro, a firma Mano Ss
Comp., pôde afinal deixar o pôrto de Bom
baim, com destino a Marselha, a bordo do
vapor Atalra, da Woods Line Company. Ainda
nos mares da Índia, o lote foi aumentado
para 14 cabeças, pelo nascimento de uma be
zerra.

Com 22 dias de marcha e pequena parada
em Port Sald, chegou a Marselha a 25 de
novembro, onde encontrou num banco a im
portância de 500 libras esterlinas, com
quais satisfez seus débitos e providenciou a
volta para o Brasil. O gado foi desembarcado
e recolhido às cocheiras do Jardim Zooló
gico, onde se verificou o nascimento de outra
bezerra.

Teofilo de Godoy despachou seus zebul
nos pelo cargueiro Aquitaine, da companhia
Transports Maritlmes e tomou o trem para
Bordeus, onde, no dia 20. embarcou para
o Brasil a bordo do Orenoque. "O frio in
tenso j& reinava, transformando as cúpulas
e ruas da cidade em um lençol de neve. Os
fogarelros de bordo reuniam em torno de sl
a maior parte dos viajantes, enquanto ou
tros se conservavam nos camarotes envoltos
em pesados cobertores de lá. Ao se aproxi
marem do Equador, foram os viajantes pouco
a pouco deixando os roupões de lá pela casl-
mira e' pelo Unho".

A 3 de janeiro foi avistada terra ameri
cana e pela manhfi o navio francês aportou
em Recife, onde os passageiros nfio puderam
descer em virtude do estado de sítio. Parti
ram na mesma tarde e, no dia seguinte, apor
taram a Salvador, que foi visitada por Go

doy. A 10 de Janeiro, ancoravam no Rio de
Janeiro, mas a revolta da Armada, que do
minava a baía de Guanabara, obrigou os pas
sageiros a descer Junto à Praia Vermelha.

O cargueiro Aquitaine, nfio podendo en
trar no pôrto do Rio, prosseguiu viagem para
Buenos Aires e, no retòrno, desembarcou os
zebulnos em Santos, no dia 14 de fevereiro,
quase dois meses após a saída de Marselha.
No mesmo dia, foram postos no vagão com
destino a Uberaba, fim de linha da Mogiana,
de onde seguiram por terra para Araguari.
distante 24 léguas. O Importador conta que.
em poucos meses, se recuperaram da longa
e penosa viagem — e a vaca que deu cria a
bordo, alguns meses depois tomou a parir,
revelando que fôra padreada na viagem por
mar, numa prova da resistência do Zebu a
dificuldades de tôda a natureza.

Bis ai, relatada sumàrlamente, a viagem
do mineiro Teofilo de Qodoy, criador de Ara
guari, e o primeiro brasileiro a ir ao Oriente
em busca do Zebu. Felizmente, teve a idéia
de escrever um opúsculo, narrando sua via
gem, suas Impressões da índia, as observa
ções sôbre o gado da grande e velha nação
e alguns episódios de sua aventura. Esque
ceu-se de apontar a raça de seus zebulnos,
embora tenha dito que provinham da região
de Bombaim, no oeste da índia. Compreen
de-se, porém, tal folha; naquela época ainda
não se cogitava de raças zebuinas, e o valor
de um reprodutor residia no fato de ser in
diano, de pertencer ao tipo bovino criado
pela natureza para as regiões tropicais.

Os 15 exemplares chegados a Araguari
constituíam o maior lote até então Impor
tado e animou outros brasileiros a seguir
para a Asia, nos primeiros anos de nosso
século. Pouco depois seguiam viagem outros
zebuzelros, como Ângelo Costa, Antônio Gon
çalves da Costa, Alberto Parton, Geoi^es de
Chirée, Armei de Miranda, João, Otavlano e
Virmondes Borges e tantos outros heróis da
história de nossa pecuária. Era o inicio da
Epopéia do Zebu.

Gorrote comprodo na Provindo de Guzeró, em 1906. Dado
como Gir, era na realldode um mestígo, podendo ser classificado

numa das raços daquele tronco Indíono, o Deoni.

Reprodutora Guzeró, comprada no principodo de Kankrej,
por encomenda de criador uberobense, em 1917. Pertencia
a criador nomode da tríbu dos Robarí, os primeiros seleciona

dores do raça dos chifres em lira.
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VETERINÁRIA

Aprenda a dar injeções nos
seus animais

Uma injeção dada a tempo pode salvar um animal
ou prevenir uma epidemia. Para isso, deve-se saber co
mo aplicar uma injeção, qual a zona adequada segundo
o animal, e quais as diferentes técnicas, de acordo com
o medicamento e a enfermidade.

As bulas do produto especificam o modo de aplica
ção: subcutânea, intramuscular, intravenosa, intraperi-
tonia (ou abdominal) e intradérmica.

A forma mais usual é a subcutânea, que consiste em
injetar o medicamento debaixo da péle. Para isso, to
ma-se, com os dedos da mão esquerda, uma dobra da
péle do animal (que se terá desinfetado com^ álcool) e
se introduz a agulha, injetando devagar o líquido. De
ve-se retirá-la ràpidamente e fazer uma suave massa
gem, com o mesmo algodão com que se desinfetou. Se
o animal é muito arisco e o operador principiante, é mais
fácil cravar primeiramente a agulha até à metade e in
troduzir o bico da seringa; a mão esquerda deve ficar
apoiada no corpo do animal, enquanto a direita empurra
a seringa até esvasiar o conteúdo.

Chama-se injeção intramuscular àquela mediante a
qual se deve introduzir o medicamento no músculo, pre-
ferindo-se o das ancas, peito e pescoço. Crava-se a agu
lha com um golpe sêco e se procede da mesma forma
que na subcutânea.

A intravenosa, como seu nome indica, significa que
o remédio deve ser injetado dentro das veias. Serão es
colhidas as veias mais grossas e salientes, como a auri-
cular. Depois de desinfetado o lugar onde se aplicará,
comprime-se a veia com os dedos da mão esquerda, jus
tamente debaixo do ponto onde se há de injetar. Ver-
se-á então como a veia se enche de sangue. Exatamente
nesse momento se introduz a agulha, de maneira que,
atravessando a pele, chegue até o centro da veia. Se a
aplicação saiu correta, ver-se-á que pela agulha sai san
gue. Aplica-se então a seringa, (que não deverá ter bo
lhas de ar) e injeta-se lentamente. Ao tirá-la, deve-se
comprimir fortemente o lugar, para que não sáia sangue.
Os efeitos desse tipo de aplicação são diretos e rapidís
simos.

A injeção abdominal ou intraperitonial é também de
efeitos muito rápidos. Introduz-se a agulha na cavidade
abdominal, cuidando de não aprofundar muito, para não
picar o intestino. Para evitar fortes contrações no peri-
tônio, convirá esquentar ligeiramente a ampola em ba
nho Maria e injetar lentamente o remédio.

Na intradérmica,, deve-se injetar o medicamento na
espessura da péle e não debaixo dela, pois nesse caso
seria subcutânea. Tal emprego é necessário em certas
tuberculinizações e contra a aftosa.

Os lugares mais adequados em que se devem aplicar
as injeções, nas diferentes espécies de animais são os
seguintes: cavalos, na tábua do pescoço; bovinos, atrás
da paleta; ovinos, parte interna da coxa; suinos, parte
interna da coxa ou atrás da orelha; cabras, parte interna
da coxa ou atrás da paleta; e aves, nos músculos do
peito, debaixo da asa ou da barbinha.

EXIGE •OMtAS CENTtírUGAS

— residenciais, aplicáveis em
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IMENTO
SUPERIOR

CUSTO
prefere sempre

apartamentos, prédios, indús
trias e lavoura.

ARIEtES HIDRÁULICOS

— para cinco tamanhos

diferentes — para elevacSo
de água impulsionada
pela prõprls agua

BOMBAS

A PISTÃO
— para os mais

variados fins,

ersátels em

suas aplicações

BURRiNHOS — Duplex a Vapor
— de alta v baixa pressão, para

limentar caldeiras, autoclaves,
lactios. de concentração, FIL
TROS etc.

Consulte-nos sem compromisso

COMPANHIA MECÂNICA ITADNA S/A
BOMBAS PARA TESTES

— manuais ou motorizadas,
para qualquer aparelho

A molor fábrica d. bombos do América lotlno trabalhe sob alta presao.
RUA SÃO BENTO, 500 — 10.® ANDAR

FONE 32-3178 — S. PAULO
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NA COLOMBIA
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A RAÇA BOVINA "BLANCO

OREJINEGRO"

A América Latina possui varias raças aborigenes ou criou
las, à semelhança do que ocorre no Brasil, onde temos o gado
Caracu. o Mocho Nacional e o Curraleiro.

A Republica de Colombia, com a extensão de 1.138.338 km2
e cerca de 14.500.000 habitantes, é o quarto país criador da
América Latina, depois do Brasil, Argentina c México. Gran
de parte da população bovina da Colombia ê constituída de
gado crioulo, de raças ou tipoos que i*ecebem os nomes de
«Blanco Orejinegro», «Costeno con cuernos», «Romosinuano»
e «Sanmartinero». Destes agrupamentos, o que merece a maior
atenção dos proprios colombianos é o gado «Blanco Orejine-
Ero>, que «tem sido, por muitos anos, com o café, o recurso
economico das encostas colombianas e, por ser adatáve). re
sistente e dócil, o camponês a ele se apega com inteira con
fiança»,

NOME E ORIGEM

Existe na Colombia, desde tempo imemorial, uma raça de
gado que, por suas características, a cór branca da pelagem
do corpo e o negro do pêlo das orelhas, recebe o nome de
'Blanco Orejinegro», abreviadamente «BON». Admite-se que
se formou nos Departamentos de Cauca e Antioquia (dai o
sinonimo de gado antioqueno). Entretanto, sua origem deve
ser muito antiga, provavelmente camita, ou da Asia Menor,
de onde, através do Egito, Fenicia, Norte da África e Espa
nha, teria vindo para a América com os conquistadores. Pa-
rece-se bastante com os gados «British White» da Grã-Breta
nha e «Pjeliras» da Suécia, assim como com alguns crioulos
espanhóes de Andaluzia, Galicia e Granada, hoje quase desa
parecidos. Como a região andaluza está próxima de Cadiz, su
põe-se que foi dessa parte de Espanha que veio o maior
número de ancestres do gado «BON».

Esse gado ocupa a zona temperada do pais, a única apro
priada para o cultivo do café. A temperatura média oscila
de 17° a 22°C, com altitudes que vão de 1.600 a 2.400 m
acima do mar. Todavia ele pode viver nas regiões quentes

Vaca "BON" clessifícada como "muito boa" — 87 pontos.
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((22-28®C) e nas frias (com menos de 17°C), onde se de.sen-
volve muito bem, quiçá melhor do que em clima médio.

características externas

Além da côr, já referida, o gado «BON» apresenta a pele
do corpo, o revestimento das aberturas naturais, as pontas dos
chifres e os cascos negros. Muitos exemplares apresentam pe
quenas zonas despigmentadas no ventre, axilas, úbere e cs-
croto.

A Associação de Criadores de Gado BON não aceita como
puros os espécimes com manchas de côr creme no dorso e

LABORATÓRIO PAULISTA DE BIOLOGIA
S. A.

Rua Morta Cândida/ 1549 - Cx. Postal, 8086 - Telefone 3-8557
S. PAULO — BRASIL

"A MARCA DE TRADIÇÃO"

PRODUTOS PARÁ USO VETERINÁRIO
CYTOSAN VETERINÁRIO

Anti-Anêmico estimulante

FERROHEPATINA VETERI

NÁRIA
Tônico Hepótico

LENISARN
Elimina com rara eficócio somos
em pequenos e grandes animais

VITAMINA BI (1 g)

VITAMINA C (4g)

TURFITONE
Tônico estimulonte

E mais uma especiolízada linha de produtos diversos e ofíeinois.

Cx.com 6 amps. 1O cm3

Cx. com 50 amps. 10 cm3

Cx. com 6 amps. 1O cm3
Cx. com 50 amps. 1 O cm3

Vidro de 60 cmS

Cx.com 6 amps. 10cm3
Cx. com 50 omps. 10 cm3

Cx. com 1 omp. 20 cm3
Cx. com 25 amps. 20 cm3
Cx. com 50 amps. 20 cm3

Cx. com 5 amps. 20 cm3
Cx. com 25 omps. 20 cm3
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Para todas as espécies animais
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UM PRODUTO DAS

Indústrias Farmacéutreat

DIVISÃO AGRO-PECUÁRIA

Tradição « qualidade a serviço da terapêutica veterinária

Rua Caetano Pinto, 129 — Sâo Paulo — Brasil

os criadores consideram como variedades ou sub-raças os ga
dos «Azul», «Pintado de Caldas» e «Blanco Orejimono» ou
«BON» (vermelhos, com pêlos vermelhos nas orelhas). Há re
ferências de um autor a mais uma variedade — «Blanco Ore-
jiamarillo», ou «BOA».

A conformação das aspas varia, sendo mais comum a de
secção circular, não retorcidas, pontas ligeiramente levantadas.

Em geral são animais campactos, com pêso superior ao de
exemplares de outras origens que aparentam o mesmo porte
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CALÇAS ESPORTIVAS

Para passear no campo, pescar, cavalgar, esco

lha sua calça no Imenso sortimeno de calças da

Casa José Silva. Todos os tipos, desde ran

cheiras até confecções de luxo. Tudo moderno,
funcional em tecidos de boa qualidade. Os pre
ços são ótimos e o pagamento facilitado. Rua

São Bento, 51 e filiais — São Paulo.

T
(à semelhança de nosso gado Caracu). Existem, porém, dife
rentes tipos, desde os finos e angulosos até os camudos e pe
sados. O tipo anguloso, leiteiro, é preferido. O gado cBON>
é da raça de montanha e, porisso tem corpo e pescoço curtos;
dorso não reto, conquanto forte;* anca levantada e membnK
muito fortes.

O pêso dos bezerros ao nascer é pequeno, em média 23
kg, variando de 21 a 29 kg. Freqüentemente os touros pesam
730 kg (embora aparentem ter 650 kg).

CARACTERÍSTICAS FISIOLÓGICAS

O gado «BON» está admiravelmente adaptado às condições
montanhosas do trópico colombiano. Sua rusticidade é iuco-
co e a pele negra dòo-lhe condições à região. O pêlo bran
co e a pele negra dão-lhes condições especiais e ideais para
a luta contra as influências deletérias do ardente sol tropical.
Sua fecundidade é tida como ótima, quando se tem bons pas
tos 8 não faltara sais minerais.

O período de gestação dura 285 dias em média, mais di
latado do que o das raças européias e mais próximo do de
nosso Caracu, que é de 286,9 dias. A mortaüdade dos be
zerros, em igualdade de condições de mano.io, 6 bem menor
do que a de outras raças. A longevidade é extraordinária; em
uma granja do Govêmo, 17 anos após a fundação ainda se
encontravam muitos animais fundadores ainda férteis.

RESISTÊNCIA AOS ECTOPARASITOS

Todas as publicações sobre o gado «BON» ressaltam suas
notáveis qualidades de resistência aos carrapatos e sobretudo
ao berne, que determina uma séria miiase em toda a Amé
rica Latina, com exceção do Chile.

O beme, na Colombia, como na Venezuela, recebe o nome
de «nuche». Segundo publicação editada pelo «Banco Cafe-
tero» as raças estrangeiras não são imunes, nem resistentes
a ele, ao passo que o gado «BON» não se infesta ou nlo
sofre nenhum transtorno, ainda que portador de algumas
larvas.

Recentemente, um médico veterinário colombiano publicou
interessantes observações sobre uma possível resistência gené
tica dessa raça crioula ao «nuche». Os estudos visaram a
presença de larvas em animais «BON», «BOM» e «BOA>, ser
vindo como testemunhas Jerseys puros e mestiços bON-ZEBI?.
Além disso, os animais foram classificados em cinco tipos, se
gundo a côr e o comprimento dos pêlos do corpo. O grau
de infestação foi avaliado na medida em que os bovinos apre
sentavam de 1 a 10, de 11 a 30, de 32 a 50 ou mais de 51
bernes. O embemaraento foi observado tanto em pastos «lim
pos», quanto em pastos «sujos».

A classificação geral das raças, segundo o índice de in
festação, foi a seguinte:

Raça

«BON»

1/2 Jersey-BON
3/4 Jersey-BON
Jersey puro
BON-Zebu

N.o de

animais

873

194

13

21

5

% de
infestados

34,14
.55,68
81,82

100,00
100,00

Estes resultados, além de outros, segundo outros critérlcs,
apresentados pelo investigador, indicam, conforme .sua expres
são, que «apregoada resistência do gado «BON» ao nuche nâo
pode ser fictícia».

O estudo da dermatobiase segundo os tipos do pelame, in
dependentemente da raça, revelou que pêlos curtos ou com
pridos, brancos ou negros, não influíam significativamente no
índice de infestação dos bovinos. Apenas os Jerseys puros c
os produtos de alta cruza parecem carecer de resistência ao
berne. Apenas os meio^sangue exibem alguma resistência, que
é mais evidente nos produtos de retorno à raça «BON»

Ao se identificarem os indivíduos livres de. bernes, foram
notados fatos interessantes. Por exemplo: um touro «BON»,
acasalado com várias vacas, deixou 78 descendentes, todos
livres de bemes, tais como ele mesmo. A análise genética

REVISTA DOS CRIADORES
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RESISTÊNCIA A TUBERCULOSEdesse grupo de animais levou o pesquisador a considerar a
resistência ao beme como obra de fatores hereditários do
minantes. Ao ver dele, uma campanha de erradicação do ber-
ne poderia ser fetia mediante a utilização de reprodutores
homozigotos, provados para a citada resistência.

O mecanismo da resistência à larva do berne ainda não
pôde ser explicado satisfatoriamente. Parece que se trata de
uma ação do sistema reticulo-endotelial, havendo indivíduos
cuja llnfa seria capaz de matar ou paralizar as larvas da
Dennatobia hominls. Por uma prova ocular (instilação de um
íUtrado de larvas de bernes em um dos olhos), realizada com
grande facilidade, seria possível separar os indivíduos sensíveis
dos indivíduos refratários à referida miiase.

Refere a publicação editada pelo «Banco Cafetero» que o
«Blanco Orejinegro» não adquire a tuberculose. Todavia, não
apresenta prova experimental a esse respeito e sabemos que
existem suposições semelhantes em relação a diferentes raças
de bovinos, as quais caíram por terra quando submetidas à
prova.

PRODUÇÃO DE LEITE

A quantidade de leite dada pelo gado «BON» varia, sen
do impossível calcular a média. Sabe-se, entretanto, que al
gumas vacas produzem mais de 2.500 kg por lactação. Os

BOTAS DE BORRACHA

PARA O FAZENDEIRO

PROGRESSISTA...

,a boto é sempre o NOGAM

☆ Antiderrapante
☆ Totalmente impermeáve
☆ Sem emendas

☆ Feriados em uma só peça
☆ Forradas e sem fôrro

☆ Grande durabilidade!

MANUFATURA DE ARTIGOS DE BORRACHA
R. Madre Cobrini, 364 ~ Fone: 70-2822

S. PAULO
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sistemas de exploração; a ordenha com o bezerro amarrado
ao pé para lazer descer o leite; a demora com que a or-
denuha é feita e outros fatores têm prejudicado o melhora
mento da aptidão leiteira da raça e a avaliação de sua real
capacidade de produção. O teor gorduroso do leite é elevado,
eencontrando-se freqüentemente amostras com 4,5 a 6,5%.

PRODUÇÃO DE CARNE

Para a maior parte dos criadores colombianos, o gado
«BON» deveria apresentar dupla aptidão: leite e carne. O fato,
entretanto, é que existe um «BON» de tipo leiteiro e outro
de tipo de açougue. O povo colombiano parece preferir á car
ne dos bovinos «BON» e os mestiços de zebu à dos novilhos
de raça européia. A diferença, a favor dos primeiros, por
quilo de carne, no ano em que isto foi verificado era de
10 centavos colombiasos, em média. Os dados de rendimento
da carne do gado «BON» são falhos e aparentemente baixos,
bem inferiores aos alcançados pelos nossos bovinos zebus - e
nacionais.

MELHORAMENTO DA RAÇA

O governo e o «Banco Cafetero» da Colombia estão vi
vamente preocupados com a seleção da raça, porque esse
agrupamento de bovinos está estreitamente vinculado à explo
ração de grande numero de camponeses do país. Para fazer
uma seleção adequada, foi fundada a granja experimental «El
Nus», que se organizou como propriedade do Departamento de
Antioquia em 1936, passou para o governo central em 1940
e se acha hoje a cargo do «Departamento de Investigaciones
Agropecuárias». O programa em linhas gerais é o seguinte:

a) melhoramento da raça, mediante controle leiteiro e
prova de reprodutores com vistas à boa produção, melhor
fenotipo e adaptação ao meio;

b) provas de sistema de manejo e alimentação adequados
para a raça e a zona média;

c) estudos para definir com exatidão as caracteristicas
próprias da raça, no que se refere a íisiologia, conformação,
genotipo e valor economico;

d) estudo das doenças e dos métodos de preveni-las e
combate-las.

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES

O gado «Blanco Orejinegro» é o único agrupamento criou
lo bovino colombiano que. possui uma associação de criadores,
organizada com estatutos aprovados pelo governo e persona
lidade jurídica. Essa entidade procura obter maior eficiência
econômica da raça e ampliar o mercado para seus exempla
res. O tipo ideal corresponde aos seguintes pontos: a) boa
aparência geral; b) bom temperamento: c) grande capaci
dade corporal;^ d) bom sistema mamário; d) adequada adapta
ção às condições de clima médio e aos terrenos pobres e aci
dentados do pais. A sombra da Associação existe a sociedade
«Ganaderia de Seleccion BON, S.A.» que se dedica à seleção
da raça em uma fazenda de sua propriedade. Aí foram
reunidos os melhores exemplares que se podiam encontrar nas
melhores zonas de criação do país.
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NO ESTADO DE SÃO PAULO

Paralisia dos bovinos da Noroeste

ALFREDO CAMARGO PENTEADO FILHO

Médico-Veterinário

Este trabalho não é uma tese cienii-
íicamente provada. Trata-se apenas de
encarar o problema de um outi-o angulo,
ainda não considerado, pelo qual, no
nosso parecer, resultante de observações
realizadas no interior do Estado durante
vinte 6 cinco anos de serviços veteriná
rios, pode ser vislumbrada a verdade a
respeito da chamada paralisia dos bo
vinos da Noroeste, que grande prejuízo
causa à pecuária de corte.

Cuidaremos, em primeiro lugar, dos
capins, que dividiremos em dois grupos;
no primeiro, os de ciclo aberto; no se
gundo, os de ciclo fechado.

No ciclo fechado estão os capins gor-
<iura, colonião e jaraguá, que têm pe-
rtodo bem determinado, pois crescem,
sementeiam e secam, coincidindo o ul
timo estágio com o inverno e a brotação
com o começo do verão. E'ste ciclo re
nova-se anualmente.

O ciclo aberto abrange capins que
crescem no decorrer do verão e que, têm
sementeira precária; continuam verdes
durante todo o inverno, paralisando ape-
uas o crescimento para se desenvolve
rem com rapidez no começo do verão.
A este grupo pertencem o capim Pan-
gola, a grama Batatais e a grama Mis-
doneira. A rigor, a grama Batatais deve
ser tida como intermediária entre os dois
ciclos, pois tem sementeira fecunda.

Os capins predominantes na Noroeste
^0 Colonião e o Jaraguá) são de ciclo
fechado. O primeiro, que existe em maior
quantidade realiza o que passo a chamar
de fenação natural.

A fenação natural processa-se da se
guinte maneira; os bovinos de corte, ao
atingir o maior pêso, nos meses de Fe
vereiro a Março, são enviados para os

frigoríficos, período em que as pastagens
descançam; o capim chega a atingir a
altura média de trinta centímetros, ini
ciando então o ultimo estágio do ciclo,
quando começa a secar. Esse capim seco
tem, sem duvida, propriedades alimen-
tares definidas, as quais exigem estudo
que constate seu real valôr.

De junho a Agosto os pecuaristas ad
quirem animais magros nos centros de
criação. Esses animais, como em diversas
vêzes tive oportunidade, de verificar, apre
sentam-se em estado de absoluta ma-
greza, pois sofreram os rigores de uma
viagem penosissima. Alguns são portado
res de verminose pulmonar ou intestinal
e outras moléstias crônicas, que podem
agir como causa coadjuvante — e é na
tural que tenham deficiência dé proteí
nas e gorduras. Se ostentam ainda certa

vivacidade, é tâo-sòmente devido à ida
de (3 a 4 anos), quando o bovino está
no máximo de seu vigor.

É voz geral entre os criadores que ti
veram a moléstia em suas pastagens, que
ela só aparece nos invernos chuvosos,
fato também constatado pelo Instituto
Biologico e por todos quantos estive
ram em contato com essa afecção. Esses
fatos levaram a cogitar de ump. possível
relação direta entre a chuva e o apodre-
cimento do capim fenado pela própria
natureza, com a perda de todas as pro
priedades alimentares pelo excesso de
umidade, que facilita e protege a fer
mentação.

Sendo essa a única substancia que o
bovino pode comer e não tendo valôr
nutritivo algum, ficam os animais sub
metidos a uma dieta de fome, agravada
ainda mais pela deficiência de proteína
e gordura, o que tudo provoca a para-

:HE!1NE o O!AMANT (Importadosda Frisia)
SOVEREIGN MYSTERY e SPRING

FARM (imporíados do Canadá) sáo os país
vermelho ó branco dá ;;

FAZENDA

MARAMBAIA
?KM; via^Anhangue^ , VINHEDO • SP
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lízia do trem posterior, configurando a
chamada moléstia da Noroeste.

Na nossa opinião, a paralizia se ins
tala devido ao estado de fraqueza do
animal, Inicialmente por falta de forças
para se levantar e mais tarde por lesões
nervosas, sendo tudo afinal conseqüên
cia da falta de alimentação, que provoca
a deficiência proteica do organismo.

Ao exame, o animal doente apresenta
as mucosas pálidas, (olhos e boca) sem
outros sinais que chamem a atenção, a
não ser a paralizia. O doente tem ape
tite, come as rações que lhe damos,
bebe agua, o intestino funciona com re
gularidade, mas, não podendo levantar-
se, com o correr dos dias, o estado tenae
a agravar-se e assim se mantém até a
morte,.

Na necrópsia de um animal vitimado
por essa afecção, não se encontra lesão
macroscópica alguma, a náo ser pálidez
geral dos órgãos internos e a!)soluta falta

(Concluí no póg. 48)

Bún PRODUCÍO
com
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ARBUSTOS NAS

PASTAGENS DO

BRASIL

Grama híbrida denomínoda "Suwannee Bermuda" (Cynodem doctylon),
que parece ter grande futuro em solo de campo cerrado fertilizado.

O IBEC Research Institute (IBI), divisão de pesquisas da
Américan International Association (AIA), entidade de caraier
privado sem finalidades lucrativas, ossociaTido-se aos esforços que
se fazem no Brasil no sentido de melhora/r as condições de traibalho
e de produção agrícola do País, distribitirá gratuitamente a Nota
Técnica n.^ 6 "O Controle de Arbustos tias Pastagens do Brasil"'
de autoria do técnico Lawrence Quinn, da qual inserimos hoje este
resumo.

O estudo de plantas silvestres faz
parte do complicado problema de melho
ramento das extensas pastagens da Amé
rica do Sul. Avalia-se que há aproxima-
mente 1.500.000 quilômetros quadrados de
pastagens, somente na região Centro-
Oeste. do Brasil, onde trabalhou o autor
dêste estudo. Esta zona abrange cêrca
de 2.100.000 quilômetros quadrados e
compreende áreas dos Estados de São
Paulo, Mato Grosso, Goiás e Minas Ge
rais. Existem dois tipos de pastagens,
conhecidos na região como «campo lim
po» e «campo cerrado». A zona Centro-
Oeste do Brasil contém, na maior parte,
pastagens de arbustos do tipo «campo

LAWRENCE QUINN

cerrado». Os arbustos inconvenientes que
crescem no «cerrado» compreendem mui
tas vêzes centenas de espécies, sub-es-
pécies e variedades de plantas e arbus
tos, dos quais o IBEC Research Insti
tute identificou 160 espécies e variedades.

Muitos métodos de controle se prati
cam no Brasil. Abrangem o corte ma
nual, a arrancação, o fogo e o emprêgo
de equipamento mecânico especializado,
que consiste em «bulldozers» e ancinhos,
arrancadores de raízes, discos de serviço
pesado, correntões, rôlos com facas ro-
çadeiras rotativas reforçadas e outros
implementos. Além disto, está-se genera
lizando o uso de herbicidas, tais como

Se quer um GARROTE HOLANDÊS

VERMELHO E BRANCO

. visite a
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MARAMBAIA

o 2,4-D e 2,4,5-T para aplicações no tron
co ou nas folhas, por pulverização com
aparelhos sobre rodas.

Os técnicos do IRI dedicam grande
atenção aos estudos de fertilidade, sele
ção e prova das variedades de gramineas
e de leguminosas que produzam alta qua
lidade de forragem, especialmente no
período seco de. inverno. As leguminosas
que apresentam maiores possibilidades
são a soja perene (Glycine javanica),
Teramnus uncinatus, Centrosema pubes-
cens, Kudzu Tropical (Pueraria phaseo-
loides) Dolichos lablab, Calopogon mu-
cunoides e Stylosanthes gracilis. Estas
leguminosas são perenes e têm sido ob
servado que produzem muito bem em
solos de pouca fertilidade. Notou-se tam
bém que elas se desenvolvem bem em
associação com leguminosas, tais como
a Coastal e a Suwannee, híbridos de
Bermuda (Cynodon dactylon), Pangoia
(Digitaria decumbens) e alguns dos hí-

'bridos de Pensacola Bahia (var. Paspa-
lum notatum).

, Pastagens de Coastal Bermuda e Pan-
gola, que foram fertilizadas com nitro
gênio 6 fósforo, têm sido formadas, em
campos cerrados, em dois a três mesK,
enquanto são necessários dois ou mais
anos para se formar capim Colonião ou
Jaraguá em solos relativamente ricos,
sem fertilização.

PALETÓS ESPORTIVOS

Paletós esportivos esplêndidos

para usar na fazenda, no cam

po e mesmo no cidade, duronte

férias, passeios ou excursões.

Cômodos, modernos, muito du

ráveis e vistosos. Prêços borotís-

símos e facilidade de pagamen

to. Vó vê-los na Casa José Silva

Ruo São Bento, 51 e filiols •

São Paulo.
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HOMEM E ANIMAIS NA GÊNESE DE DOENÇAS

\

A charriaãa "úlcera de Bauru'* mi "espuTiãW, doença gravíssima,
produz ria pele e mucosas lesões de caráter ãeformante: indivíduos

sem nariz, sem orelhas, com feridas horríveis nos membros.

Os estudiosos de problemas médicos e sociais da atuali
dade são concordes em afirmar que o pensamento moderno
admite perfeitamente que se filie a origem das doenças e dos
males sociais do homem a uma série de fatores que se afas
tam um pouco do agente causador da doença pròprianiente
dito, ou seja o agente etiológico. Desta maneira, consideraan-
se ccmo pontos importantes, ao abordar o estudo de uma
doença humana, questões relativas ao meio em que vive o
indivíduo: condições de ordem geográfica (litoral, montanha,
desertos, florestas, etc.), condições climáticas, econômicas e
educacionais são objeto de acurada observação para se conhe
cer o comportamento de certas doenças que atingem os sêres
humanos.

A relação entre o agente etiológico de determinada afec-
^ e os respectivos sintomas toma-se mais flexível, pois, sa
be-se hoje perfeitamente, que o mesmo agente patogênico
pode, dependendo das condições que citamos acima (geográficas,
climáticas, sociais, econômicas e educacionais), manifestar uma
cmlomatologia inteiramente diferente, com maior ou menor
coomprometimento orgânico ou seja de maior ou menor gra
vidade.

FAUSTO GONÇALVES ARAÚJO
Médico-Veterinório

Damos um exemplo. O protozoário Leishmania brasiliensis,
que no Brasil, Paraguai, Bolívia e outros paises incluídos na
floresta tropical da América do Sul, causa a chamada cúlcera
de Bauru» ou «espundia», que é uma doença grave, pois pro
duz na pele e mucosas lesões de' caráter deformante (indi
víduos sem nariz, sem orelhas, com feridas horríveis nos mem
bros), em outros lugares, como regiões do México e da Amé
rica Central, produz um tipo diferente de doenças, que se
caracteriza pela benignidade, atingindo sòmente a pele, com
lesões que, às vêzes, desaparecem sem tratamento.

Daí, uma nova especialidade dentro da Medicina Humana
e Veterinária (o que dissemos vale também para os animais)
a chamada Ecologia Médica ou Geografia Médica, que estuda
as interrelações das doenças et do meio ambiente e a va
riação de tipo de doença em função da variação do meio am
biente.

Hipócrates, o pai da Medicina, ao que, parece, já con
siderava a Importância do meio em que vive o homem, pois,
400 anos antes de nossa era, escreveu: «O homem vive su
portando a influência contínua e incessante de causas ex
ternas ... a doença pode resultar de um agente depositado em

REVISTA GADO HOLANDÊS
Dedicacda à pecuário leiteiro

CRIAÇÃO E MELHORAMENTO DO GADO LEITEIRO — ALIMENTAÇÃO - DOENÇAS — REPRO
DUÇÃO E LACTAÇAO — NOTAS BIBLIOGRÁFICAS E INFORMAÇÕES DIVERSAS — CONSUL
TÓRIO-(PERGUNTAS E RESPOSTAS) — SITUAÇÃO, PERSPECTIVAS E COTAÇÕES DO MERCADO
DO LEITE E SEUS DERIVADOS — PUBLICAÇÃO DOS RESULTADOS PARCIAIS E FINAIS DO SER

VIÇO DE CONTRÔLE LEITEIRO DA A.P.CB.

ASSINATURA ANUAL Cr$ 400,00

Para pedir a svxi assinatura ãirija~se à

EDITÔRA DOS CRIADORES, GR AFICA E PROPAGANDA LTDA.

Ruo Joguoribe, 634 — São Paulo
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Agua em abundancía...

Carneiro
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FERRO . CIMENTO - CAL - CERÂMICA
TUBOS - CONEXÕES - AZULEJOS

TORNEIRAS - REGISTROS - VÁLVULAS • MATERIAIS DE FERRO
FUNDIDO, DE CHUMBO E BRASILIT • ARTIGOS SANITÁRIOS EM GERAL
CONJUNTOS PARA QUARTOS DE BANHO BRANCOS E DE CORES

RUA BARAO .DE DUPRAT, S74.SB4
TELEFONE: 34-5134

Tclegromes: "TAIISMAN"

CAIXA POSTAL 3894 • S. PAULO

O eameiro hídreulíeo funciona com a for$o do própria
aguo que cerre pelo eono. Esquema de instalosão
correta de um carneiro hidráulico. A pedido, for
necemos prospectos com todos es dados de instale»
são e tipo de eorneír». adequado poro cada caso.

nosso corpo, deve-se, entretanto, considerar o organismo ata
cado, desde que o estado das cavidades varia no homem com
as condições atmosféricas e climáticas em que vive.»

Um dos campos em que a Geografia Médica mais tem
avançado é o do problema representado pelas zoonoses, ou
doenças comuns ao homem e aos animais. Os estudos vêm
sendo desenvolvidos por vários autoi'es, a partir de Pavlovsky,
parasitologista russo criador da teoria dos nichos ou focos na
turais de doenças, ou melhoor, de zoonoses. Pavlovsky, estu
dando certas encefalites na Sibéria, verificou que a doença
não poderia estar sendo disseminada por sêres humanos, pois
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a extrema dispersão da população eliminava o contato cons
tante entre indivíduos de lugares diferentes; procurou, então,
entre os animais e encontrou o virus responsável, o que pode
ser considerado como o primeiro fato que demonstra a imer-
relação entre homens e animais na gênese de doenças.

Segundo outro autor, há um foco natural, definido come
o lugar onde determinado animal vive. na conformidade d®
alimentos ai existentes e dos inimigos que o rodeiam, fe-a
foco pode existir sem a presença humana, poiém se revela
quando o homem aparece, adquirindo, assim a doença oriunda
dos animais.

Ausente o homem, um foco natural se caracteriza por
apresentar os seguintes elementos: hospedeiros animais sus
ceptíveis à infecção e à doença ou somente à infecção sem
doença, sendo o agente etiológico e os transmissores repr^
sentados, geralmente, por artrópodes: mosquitos, barbeiros,
pulgas, etc.

Os animais e os artrópodes transmissores se interrelacio-
nam por uma chamada «cadeia alimentar», pois os artrópodes
necessitam constantemente, do sangue dos animais como fonte
de alimento e, às vezes, ocasionalmente, do homem.

Ainda de acordo com essa teoria, os focos naturais podem
ser limitados, abrangendo uma porção não muito extensa,
em que animais, agentes etiológicos e transmissores estejam
perfeitamente entrosados, permitindo a franca circulação da
doença em seu organismo. É, por exemplo, o caso de roedores
silvestres, reservatórios da peste bubônica, que, vivendo em
tócas ònde pululam pulgas transmissoras, constituem típico
fóco natural ou nicho natural circunscrito ou limitado.

Outro tipo de foco é o difuso ou também chamado foco
instável. É o que observamos no caso da febre amarela dl-
vestre, zoonose que circula no tôpo das florestas tropicaiJ,
onde hospedeiros (macacos) e transmissores (mosquitos) en
contram meio adequado ao sistema de vida a que estão su
jeitos.

Em ambos os tipos de focos, a doença circula entre os
animais, podendo o homem contrai-la, desde que entre em
contato indireto com os anomais ou apenas penetre na áre^
de perigo. Isto é relativamente comum em zonas de, desbra-
vãmente e deve ser um problema de observação constante em
nosso Pais, mórmente agora que caminhamos decisivamente
para o Oeste, à conquista de imensa região ainda virgem.

Como vimos, a transmissão da doença entre os animais e
entre êstes e o homem se dá geralmente em virtude tb
cadeia alimentar. Entretanto, no caso do homem, pode haver
transmissão direta, independente da cadeia alimentar com in
termediário artrópode. Isto ocorre, quando um indivíduo en
tra em íntimo contato com um animal doente, ao retirar-
lhe a pele para fins diversos.

Pelo conhecimento das condições geográficas, climáticas e
da ecologia animal de uma região, utilizando os preceitos da
Geografia Médica, podem-se prever os perigos a que está su
jeito o homem que, penetrar ou que viver na região con
siderada. Isto é de extrema utilidade, desde que permite s
aplicação de medidas preventivas que protegem adequadamente
a população.

Sabendo quais os animais existentes na zona, quais RS
zoonoses circulantes ou que podem ai circular, quais os tran-
missores atuantes, eventuais ou potenciais e qual o caráter
da doença, dependendo das condições climáticas, multo sim
ples será evitar os males da área, o que proporcionaarà me
lhores condições de trabalho. No Brasil muito muito pode ser
feito nesse sentido.

MERCADOS PECUÁRIOS
(Conclusão do póg. 9)

zação incompleta capacidade das usinas. A Divisão
de Economia. Bural da 8A acusara para março «'»
preço médio no interior {inclusive vendas diretas locais)
de Cr$ 18,60, base rehebida pelo produto-r, coniro
Cr$ 17,00 em fevereiro: esse levantamento, que ábrango
fornecimentos de toda especie, e não inclui o excesso
pelo teor de gordura, acusa a indisfargâvel tendenm
alta do preço do leite em São Paulo, graças ao mercado
livre e apesar da entrada na plenitude da safra.
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VEIO DO NORDESTE. . .

UMA CARTA BRABAl

O sr. Manoel Fernandes de Negreiros,
um constante leitor, escreveu-me de
Mossoró, Rio Grande do Norte, uma
carta braba! Brabíssima. É a seguinte:

«Tenho lido os seus escritos em jor
nais e revistas, inclusive o seu artigo na
«Revista dos Criadores» de outubro do
corrente ano (1961), número 382.

«Permita que discorde de tudo, ou
quase tudo que se dignou dizer no seu

á

artigo. Primeiro, no Ceará não tem al-
garobas que se dê para o gado comer.
Sou cearense e tenho uma fazenda no

município de Iracema, donde sou filho,
muito embora resida em Mossoró, Rio
Grande do Norte. Tudo está no comêço,
e um comêço precário. O sr. fantasia as
coisas de uma forma revoltante, faltan
do com a verdade em umas e acrescen

tando outras.

PIMENTEL GOMES
Eng o Agr.®

«O nosso homem do interior é reacio
nário por índole, êie ainda não crê
utilidade da algarobeira, como o sr. dei
xa transparecer na mais deplorável í^'
ta de conhecimentos do que ocorre n®
Nordeste, e em especial no Ceará, onde
o sr. toma por toleima. Para alguns dos
meus vizinhos proprietários, aos que te
nho procurado chamar a atenção °
plantio da algarobeira, o que me res-

Tourinho Holandês. São Bento do Una Pernambuco
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Pondem é: «Cousa má esta tal de al-
garobelra, é como jurema». Pergunto: O
<iue você entende de jurema? É uma
das árvores que mais servem no Nor
deste. Conclusão: Éstes analfabetos sem
^trução que temos aí, sem um intenso
preparo, sem uma propaganda racional,
continuarão indefinidamente nêste esta
do que vejo ou vemos, se o sr. em vez
do estar a contar coisas (?) se désse ao
trabalho de vir presenciar «in loco», o
'ÍPe se passa. O nosso sertanejo conti
nua com suas crenças tão apegadas co-
®o a ostra ao rochedo. O mais é o sr.
ostar escrevendo ditirambos à-toa, para
encher colunas e mais colunas no «Cor
reio da Manhã» e outros que suportam
6 toleram suas patranhas. Os serviços
do Govêmo são os mais desorganizados
s falhos. O seguinte fato que vou con
tar pode dar uma demonstração do que
^vero. Como desde (...) tenho uma
propriedade no município de Iracema,
São Gabriel chama-se a mesma, é meu
sonho fazê-la e prepará-la, uma pro
priedade em térmos de ser apreciada
por quem saiba o que é uma proprie
dade. A mesma já tem uma regular
Quantidade de algaroba plantada, tem
dois açudes, um feito em cooperação
Com o Govêmo Federal, o qual desde

tomou bastante água, em 1960
Preiou e êste ano sangrou por todas as
iuntas. Pois bem, desde 1959, que es
crevo, que peço com tôdas as formali- '
dades ao Serviço de Agricultura do Li-
Pia Campos, mandar peixar o meu açu
de. Tudo em vão, até esta data nada
providenciaram e é preciso que (...)
dJita da minha propriedade apenas
'upag vinte léguas. Já botei artigo em
ií>mais, tenho carta do chefe prometen
do mandar peixar, e esta já vai com

anos e nada até agora. Sem uma
^^cwperação do Govêmo, com homens
Autorizados até a usar da fôrça, isto

se endireita. A nossa falta de pro-
'̂ rçs.so está no atraso do povo, na ra-
•"'íi, nessa maioria de índios impreviden-

que temos, só uma rigorosa educa-
''Ao pode melhorar. Com fantasias e boa
'•ontade não se endireita, êles são como
di'se acima, reacionários e impreviden-
'cr, na sua maioria. Vamos para os fa-

concretos e objetivos. Vamos fazer
uma campanha em moldes a educar

povo, que afinal é bem trabalhador
c até mesmo sofredor, mas impreviden
te' e inconseqüente. Um sr. Mauritorino
Meira íêz uma reportagem assombrosa
no eO Cruzeiro», onde deturpou os fa
tos de uma forma lamentável, nada do
Que dis.se é verdade, pois o nox-destino
c<-tá em melhores condições do que o
ciili-sta em certos aspectos. Aqui no Nor
deste as terras estão mais divididas do
QUe no Sul, de forma que todos podem
i«r a sua gleba, questão de trabalho
para is.so. No Sul, quem é pobre não
ttm vez, pois tudo está tomado, açam-
f>arcado. Já pensou no sacrifício que
tem um colono levantando-se com um
frio danado para se meter nos cafe-
2ai.s?

Aqui, o algodão está dando um gran
de preço, e o que eu vejo é todos bem.
Ainda agora, estive em minha fazenda
c vi bôlo arrematado por Cr$ 10.000, e
não foi por um ou outro fazendeiro,
mas pela classe pobre, que o Maurito-
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Vocas do granja Casa Branca, em São João do Piauí. Produzem, per copito, em
média diária, mais de 10 litros de leite. A granja pertence oo sr. Luiz Carvolho,

prefeito do município. As vacas estão comendo ramos de olgorobetra.

rino diz que está moiTendo de fome.
Balela, demagogia. E não sei com que
fim, nem para que. Negocio nesta ci
dade de Mossoró há 43 anos e nunca
vi o povo com tanto dinheiro. Sáia do
asfalto e venha ver o que se passa no
interior do Nordeste, para não estar es
crevendo coisas inverossímeis.»

Agora, permita o sr. Manoel Fernan
des de Negrelros, que um brasileiro de
Sobi-al, engenheiro agrônomo pela Esco
la Superior de Agricultura «Luiz de
Queiroz»», de Piracicaba, docente de
Geografia do Colégio Pedro II, que co
nhece todo o Brasil e já visitou, com al
guma demora, vinte países da América,
Europa e Asia, escreva algumas notas à
margem de sua brabSssima carta.

Se o sr. Negreiros tivesse acompanho-
d oa série de artigos que venho escre
vendo para a «Revista dos Criadores,»
saberia que estou dizendo o que se come
ça a fazer atualmente no Nordeste, no
setor da pecuária. Disse as vantagens
e as desvantagens. A desvantagem prin
cipal é a escassez de ferragens na esta
ção sêca e nos anos de sêca periódica.
Afirmei que o pi*oblema tinha remédio:

caplneiras irrigadas, pastos arbóreos, a
palma forrageira e outras cactáceas, a
fenação, a silagem. Contei que entre os
pastos arbóreos destaca-se a extraordi
nária, a maravilhosa algarobeira. Publi
quei fotografias de fazendas e de seus
gados leiteiros, citei nomes de fazendei
ros. e de agi'ônomos residentes no Nor
deste. Os que duvidassem da autentici
dade das afhmações e das fotografias,
que escrevessem para cs fazendeiros e
agrônomos. E era face das conclusões da
minha tese, previa o futuro, o que pode
ria ser o Nordeste quando as suas pos
sibilidades pecúarias fossem devidamente
aproveitadas. Nunca disse que tudo esta
va concluido, mesmo porque não há obra
humana concluída, definitiva. E dizia
também o que o fazendeiro estava conse
guindo do Departamento Nacional de
Obras Contra as Sêcas. E eu tinha e te
nho razão. E o sr. Negreiros, me conde
nando, me contestando, confirma o que
eu disse.

Não nega as vantagens da algarobeira.
Defende a extraordinária leguminosa xe-
rófila que nos chegou dos desertos lito
râneos do Peru. Afirma que o nordesti
no é rotineiro e que não quer saber da

HEINE e OlAMANT (Iniportadps d,i Fnsí.-il
SOVEREIGN MYSTERY e SPRING

FARM (Importados do Canadá) são os pars
dos tourinhos vermelho e branco da ^

FAZENDA

MARAMBAIA
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45



algarobeira. Ele, porém, plantou um al-
garobal. Muitos fazendeiros de Iracema
não plantaram? Acredito piamente. Mas
Iracema, perdoe-me o sr. Negreiros, fica
num recanto, longe das grandes estra
das, é um dos municípios mais atrasados
do Ceará. Em compensação, no municí
pio de Sobral, os fazendeiros plantaram
mais de 400.000 em três anos. Em Mcs-
soró, onde mora o sr. Negreiros, há mui
to entusiasmo pela algarobeira. O Horto
Florestal, lá existente, entre a cidade e
o rio, distribuiu, nos últimos anos, cen
tenas de milhares de mudas. No Rio
Grande do Norte, já foram plantadas
muito mais de um milhão de algarobei-
ras. Talv^ já tenham plantado mais de
dois milhões, talv^ três. Acha isto pou
co? Não é tão pouco assim. Algo de mui
to importante também se está fazendo
na Paraíba, em Pernambuco, em grande
parte do Ceará, no sudeste do Piaui,
etc.

O Govêmo não faz nada? Mas o sr.
Negreiros construiu um açude em co
operação com o Departamento Nacional
de Obras Contra as Sêcas. O sr. Negrei
ros não se contenta com o açude, a ter
ra irrigada, a águada. Quer mais. Quer
peixá-lo com alevins dos bons peixes do
Amazonas, São Francisco e Parnaiba. É
isto rotina? Não, é rotina nem imprevi-
dência. O sr, Negreiros escreveu ao che
fe do Posto Agrícola do açude Lima
Campos, no municipio de Icó. Mas o che
fe do Posto mudou umas duas vêzes nos
últimos três anos. E é um funcionário
subalterno. Por que não escreveu ao Di
retor do Serviço de Piscicultura do De

partamento Nacional de Obras Contra
as Sêcas, Fortaleza? Atualmente, é o
biologista Rui Simões de Menezes. Es-
ci*eva-lhe. Terá o seu açude peixado.

Não conheço o Nordeste? conheço mui
to mais o Nordeste que o sr. Negreiros.
Conheiço-o da região semi-árida da Bahia
ao Piauí. Sobrevoei-a várias vêzes. Per
corri-a de automóvel vezes sem conta. Em

1961, fui pouco no Nordeste. Mas por lá

1
So quer um GARROTE HOLANDÊS

VERMELHO E BRANCO
para aumeníar o feUe :çÍo seu rebanho

visite a

fazenda

MARAMBAIA
KMk77::aVIA:y^NHA SP

estive uma vez. Visitei o Ceará, o Rio
Grande do Norte, a Paraíba e Pernam
buco. Revi Alagoas e Sergipe. Em 1960,
fui duas vezes ao Nordeste. Em 1959,
quatro vezes. Algo semelhante ocorreu
em 1958, em 1957, etc. Conheço mesmo
que posso dizer: Infelizmente o sr. Ne
greiros. Passei por lá alguns dias. Eu é
que posso dibe: Infelismente o sr. Ne
greiros não conhece o Nordeste. E mes
mo na sua carta revela-se o que afirmo.
F também não conhece o Sul.

Continuemos bons amigos, meu caro
sr. Manoel Fernandes de Negreiros. Não
me procure mais no «Correio da Manhã.»
Procure-me na REVISTA DOS CRIA
DORES e no «Diário de Notícias», jornal
carioca, aos domingos. Lá conversare
mos. Lá chegaremos a um completo en
tendimento. Tenho a certeza. Admiro a

valentia com que defende as suas convic
ções e o seu espírito progressista. Escre
va ao dr. Esinerino Parente, rua João
Lopes, 44, Fortaleza. Ele lhe dirá o que se
vai fazendo sobre a algarobeira, em ter
ra cearense., Poderá enviar mudas e um
agrônomo a Iracema. Escreva ao dr. Gui

lherme de Azevedo, Gabinete do Minis
tro da Agricultura, Rio de Janeiro. Dir-
Ihe-á o muito que se está realizando no
setor da algarobeira em todo o Nordeste.
Escreva ao técnico Icaraí Frota Gomes,
praça São Francisco, 160, Sobral. Peça-
Ihe uma lista dos fazendeiros que já têm
grandes algarobais. Escreva ao sr. Luiz

de Carvalho, prefeito de São João do
Piaui. Ele lhe dirá que substituiu com a
alagaroba (a vagem da algarobeira) o
resíduo de algodão. Tem uma grande \"a-
caria e uma moderna fábrica de latici-

nios. Seus produtos são comparáveis aos
de Minas pela qualidade e embalagem.
E leia assiduamente a REVISTA DOS

CRIADORES para saber com certeza o

que está ocorrendo de notável no Nor

deste, no setor da pecuária. E por hoje
basta.

Gostaria de receber, para publicar, fo
tografias e informações de São Gabriel.

E não se esqueça que rotineiros há no

mundo inteiro, da China aos Estados
Unidos, passando pelo Brasil.

Pu Iverizadores "MOSE
ff
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MOD. "F'

CARACTERÍSTICAS:

Pressõo: 300 libras — Copacidade: 13 litros por horo — RPM: 360
— Regulodor de pressão: ajustóvei — Potêncio do motor: 2HP a ga
solina, ou 1 HP elétrico — Transmissão: correia em "V" — Pêso: 15 kg
— 2 tomados para mangueiros.

O único sem ENGRENAGEM e sem PISTõES

MOD. "G"

CONSTRUÇÕES ELETROMECÂHICAS BRASILEIRAS

São Paulo — Brasil

Rua dr. Augusto de Miranda, 1078 — Fone 62-2931 — C. P. 1112
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EXIJA O LEGÍTIMO SAL DE MACAU DAS MARCAS:

lAVIOlUlOIADEIRO"
PRODUTOS DA CIA. COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO - MACAU - RIO GRANDE DO NORTE

Vendas na Guanabara, no Estado do Rio, em Minas Gerais e no Espirito Santo:

COMPANHIA COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO
Av. Rio Bronco, Í03-7.® ondor - Tel. 43-2540 e 43-0870, Ramal 15
Caixa Postal 575 • End. Te/eg. : "SALC/MA".

Em São Paulo, Mato Grosso e Goiás:

REGES REPRESENTAÇÕES GERAIS S.A.
Rua 15 de Novembro, 200 - 4.o andar
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MUQUEM UNIÃO 11 — éa roça Ho
landesa vermelha e branca, P.C.O.C.

Nasceu em 3-12-1954. Filha de Cerro

Alto Padrão, P. O. e Muquem União,

P.C. Suo produção leiteiro é controlado

pelo Serviço de Controle Leiteiro do

A.P.C.B. e já se inscreveu no Livro de

Mérito dêsse serviço. Está em loctoção

e já produziu:

23,790 Kg de leite

22,420 '* "

20,290

18,040

19,620

16,450

14,740

12,230

10,960

1,052 Kg de gordura

0,875 "

0,790

0,541

0,676

0,641

0,560

0/476

0,470

Pertence oo plantei do dr. Manoel Pos-

sos Filho do Fazenda Granja Santa Vir

gínia Vinhedo — S. P.

Carne argentina para os Estados Unidos

O reinicio da compra de. carnes argen
tinas por parte dos Estados Unidos pa
rece resolvido e iminente. É que a co
missão designada pelo presidente Ken-
nedy e outra, argentina, encabeçada pe
lo professor Harard, que faz parte do
Instituto Rockefeller, de Nova-York, ma
nifestaram-se favoráveis ao estado sani
tário do gado argentino, sobretudo pelo
fato de que foi e continua sendo enér
gica a campanha empreendida para a
erradicação da febre aftosa.

A Junta Nacional de Carnes resolveu
tomar a si as tarefas de recepção, des
carga e pesagem do gado bovino, ovino
e porcino, que chega aos frigoríficos e
centros de abate. Em conseqüência, des
de. já, há para a exportação de carnes
um controle mais rigoroso que garantirá
a correta comercialização.

Além disso, o recem-criado Instituto
de Tecnologia de Carnes estudará os di
versos aspectos da produção, industria
lização e comercialização das carnes.
Êsse nôvo instituto determinará a qua
lidade da carne destinada à expoj-tação
e ditará os processos mais adequados
para que as carnes argentinas possam
superar as barreiras discriminatóriao, a
competição de outros países e os câm
bios e variações das condições de recep-
tividades dos mercados estrangeiros.

A noticia de que os Estados Umdos
comprariam novamente carne argentina
tem, na atualidade, maior importância
pelo fato de que se estão realizando ges
tões para colocar partidas dêsse produto
nos mercados da Alemanha Ocidental.
Itália e Japão, enquanto a França já ad
quiriu uma partida limitada de carne fria.

PARALISIA DOS...
(Conclusão do pág. 39)
de gordura. No conteúdo intestinal, ra
ramente encontramos vermes e sempre
constatamos fezes misturadas com catar-
ro intestinal, o que também é um sin
toma de deficiência proteica.

Entretanto, no decorrer de visitas
fazendas, quando encontramos casos iso
lados de paralizia em animais de corte,
em qualquer época do ano, a causa é
sempre uma moléstia crônica, aliada a
uma alimentação deficiênte e, em ultima
analise, o mesmo déficit de proteína.

Para resolver êsse problema, propomos
uma providencia simples: que cj pecua
ristas formem em sua propriedades al
gumas Invernadas de capim de ciclo
aberto, como o Pangoia, o Qulcuio e,
como medida de urgência, no caso de
aparecer a moléstia sem essa primeira
providência, fornecer uma ração diária
de torta de algodão ou amendoin, sus
tentando os bovinos até o começo do
verão, época em que a brotação do ca
pim irá equilibras normalmente a ali
mentação.

LAMPIÃO SONÃMBULO CINZEIRO ROTATIVO
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Tamanho médio
* Não apago com o vento

* Produz claridade constante
• É ideol poro sínclizaçõo

Tamanho

Grande

COMPANHIA BRASILEIRA DE ESTAMPARIA

Caixa Postei 3112 - Fone 42-1099 (Rudge Rornos) - São Pouío
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a ciência e a técnica a serviço da produção anima

A TORTUGA tem a satisfação de apresentar aos Médicos Veteriná
rios, Clientes e Amigos, a já famosa linha de PRODUTOS VEIERI-

NÁRIOS CARLO ERBA de sua exclusiva distribuição no País

QUEMICETINA — Drâgeas — Antibiótico de amplo espectro de ação antibacte-
riana, atingindo a maioria dos agentes infecciosos dos animais domésticos.

QUEMICETINA - Injetável — Antibió tico de largo espectro — Frasco ampôla
de solução já pronta para o uso. Aplicação por via intramuscular profun
da, intraperitonial ou intravenosa.

QUEMICETINA Fornada para mastite — Antibiótico de largo espectro, agindo
sôbre grande número de germes gran-positivos e gran-negativos.

QUEMICETINA SOLÚVEL— Uso avícola — Antibiótico de extraordinária ação an-
ti-bacteriana. Cura ràpidamente a maioria das infecçÕes que afetam as aves.

GLUCONATO DE CÁLCIO— Recalcificante e reconstituinte — Aplicação de prefe
rência por via endovenosa.

PHOS - 20 — Remineralizante fosfórico. Indicado principalmente para os casos
agudos de carência de fósforo. Aplicação por via hipodérmica, intramus
cular ou endovenosa.

ZOO-ESTRON — Estrógeno sintético. Estimulante do ovário provoca e normaliza
o aparecimento do cio. Aplicação por via intramuscular.

ATIMPANICO — Produto de ótimo efeito contra o Timpanismo.

ANO VI!

SOLICITE LITERATURA, BULAS E AMOSTRAS, À

XaRTUGA

MAIO — 1962

Cia. Zootccnico Agrário

Av. João Dias, 1356 (Sfo. Amaro) Fones 61-1712 e 61-1856 — SÕo Paulo

N.® 82

j



Á

MAIS

s ?

MAIS

MAIS

' Sj

MAIS DE

lODOD

oo w

criadores ado
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essa preferência eiiê

eficiência do SISTEMj^

ao criador, alta prod

Adotando modernas e eficieníe-

mente produtos de eficiência cientif '̂*

elaborou seu SISTEMA DE CRIAÇÃO

de 10.000 fazendas brasileiras, ideníi'

obter o máximo da produção, no *

possível.

Faço uma experiência. Adote '

tanto a orientação que gratuitamentt

TORTUG/I]
CIA. ZOOTÉCNiCA AGR^

AV. JOÃO DIAS, 1.356 — C. POSTAL 12.635

FONES: 61.1712 - 61-1B56 — S. PAULO

FILIAL: Avenida Farropos, 2.953 — PORTO ALEGRE —RiO ^
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Lave as PORTAS da copa c da
cozinha com água quente, na qual
dissolveu um pouco de sabão do coco.

A existência duma COPA pcnnitc
icduzir o número das peças cjue com
põem o mobiliário da cozinha, uma
vtz que parte dele será distribuída na
copa, como c natural.

Algumas famílias preferem reser
var uma salinha para as refeições diá
rias, na falta da copa. Isso dependo
da disposição dos cômodos, na casa.
As vezes, acontece que, próximo à
cozinha, existe um pccjucno aposen
to, que poderá ser aproveitado para
ésse fim e será muito titil. Pasta co
locar nele um «bufê», cadeiras c a
uiesa, do tipo dcsmontávol ou elástico.

Mobília laquoada ou mesa de fc)r-
mica com algumas cadeiras munidas
de pés de ferro e encosto c assento de
plástico, cm média uma para cada
pfc.ssoa da família, são peças dc gran
de utilidade e muito práticas, prin
cipalmente se as refeições forem to
madas na COPA. De qualquer for
ma, têm muita serventia c completam
o ambiente dessa peça, dando uma
nota alegre, quando dc colorido vivo
diferente, mas bem combinado.

Há igualmente donas-dc-casa cjuc-
preferem transformar um canto da
cozinha em salinha de almoço. Com
um pouco de arte ele se tornará lu
gar bem agradável, próprio para lan
ches, almoços e jantarcs simples. Mo-

dlreçao da Professora de Economia Doméstica e Nutricionista
D. LINA PEDUTI CUNHA

HABITACAO
Arranjo da casa, por dependências

A COPA E A COZINHA

biliario rústico, toalha xadrcs, uten
sílios de ceramica c cortinas dc colo
rido combinando com o. restante do
ambiente — eis algumas sugestões,
jj.ira conseguir uma salinha bem prá
tica, formando um cantinho próprio
para refeições diárias, sem neccssida-
clc dc usar a sala dc jantar, reservada
para ocasiões em que o número dc
comcnsais exija maior espaço, a não
ser com sacrifício da comodidade de
cada um, o que não é aconselhável.

«

Ferva, durante 10 minutos, cm vi
nagre com sal, os queimadores do fo
gão a gás c vocc verá como eles ad-
cjuircm novamente brilho. A propor
ção pode ser de um copo de vinagre
]>ara uma colher de sal.

Na COPA podemos guardar a lou
ça de uso diário, assim como os man-
timentos, no caso dc não existir des-
pcnsa na casa. Serão colocados em

armarios i"cser\'ados para esse fim c
constantemente limpos, a fim dc se
evitar insetos nocivos.

As PANELAS ESMALTADAS não
devem ser raspadas, quando se pre
tende retirar a camada de comida
ciueimada nelas depositada. O me
lhor é levá-las ao fogo com água sal
gada e deixar que esta ferva. Logo
cm sc-guida, retira-se a camada quei
mada, com facilidade, sem prejudi
car os recipientes.

A ordem c a aparência da COZI
NHA são índices da habilidade ou
bom gosto da dona-de-casa.

A limpcsa aconselhada para os ar
mários da cozinha c indicada igual
mente para os armários existentes na
COPA.

Sal c vinagre limpam muito bem
as PANELAS DE COBRE, se não
quisermos usar os preparados exis
tentes à venda, para esse fim.

Deixe de molho, por algum tempo,
cir. água fria, as panelas onde foram
cozidos arroz, angus ou cremes. As
utilizadas para preparo dc doce ou
calda devem permanecer do niôlho
cm água quente.

Se, por algum motivo especial, a
cozinha não for arrumada depois do
janta.!', assim mesmo coloque toda a
louça cm ordem, cmpilhando-a num
canto, após terem sido retirados to
dos os restos de alimentos dos pra
tos, travessas e panelas. Separe os ta-
lltorés das louças, rcunindo-os numa
das vasilhas usadas. Os pratos fundos
ficarão sobre os rasos c os dc sobre

mesa sobro aqueles. Cubra essa lou
ça toda cora um pano ou matéria
plástica, ou mesmo um papel para
evitar acúmulo de moscas. Embora
sem ser lavada, c preciso que' a lou
ça permaneça em ordem, até a hora
cie ser limpada.

LEIA

e

GUARDE
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1
A culinária, a serviço das festas juaninas

cuscuz EM FORMINHAS

Ingredientes — Uns 3 ov»s cozidos, toma
tes, gordura, sal, sardinha em lato, olho, cebo-
lo, cebolinha, salsa, pimenta ardido (se quizer),
1 pacote de farinha de milho, 1 pires de fari
nha de mandioca, azeitonas, ervilhas (petit-
pois), palmito e camorõo.

O camarão pode ser substituído por salame,
carne de porco, lingüiça ou galinha.

Maneira de fazer — Prepore um bom refoga-

do com os tomates e todos os temperos. Adi

cione a água (ou o môlho) em que cozinha
ram as ervilhas e o palmito, se êstes não fo
rem de lata, um pouquinhoi de gordura da lin
güiça ou do carne de porco cozida, ou o mô
lho em que cozinhou a galinha, no caso de ter

ela sido usada. Esses molhos deixam o cuscuz

mais saboroso, porém é preciso não esquecer
de diminuir a quontidade de gordura, de tem
peros e mesmo de tomates, no refogado, quon-
do êsses molhos já têm o suficiente. A galinha,
ou a carne de porco, ou a lingüiça já deverão
estar cozidas, para depois serem adicionadas
ao cuscuz. Tanto êsses ingredientes, como o

salame serão picados. O camarão igualmente
dcveró ser previamente cozido e o caldo apro
veitado paro aumentar o refogado. Quando o

refogado estiver pronto, adicione os outros

molhos em que cozinharem os vários ingredi
entes, coondo êstes e separando-os de um la

do. Ao molho todo vá adicionondo a farinho

..agora no Brasil.

BíBícmo/tr

ÚNICA CADEIRINHA INDICADA
PARA

BEBÊS DESDE O NASCIMENTO

O bebê não chora nem
pede colo.

O bebê olho e se disfraí,
e a mõe pode trobalhar.

Útil no lar, visitas e au
tomóvel.

Nos boas lojas do ramo, ou
Soe. Alfa Lido. - Tel.: 80-676Ó

Rua Bélgica, 152 - São Paulo
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de milho, esforelodo com os mãos c vá mlstu-
rondo tudo; junte a sardinha desmanchada c

sem a espinha, os ovos cozidos e picados c os
demais ingredientes, voriando os carnes, a

gósto ou dependendo do que se dispõe no
momento. Vá misturando tudo com cuidado.

A mossa deve ficor num ponto tal, que com-
primindo-sc a mesma na mão fechodo, ficam

os sinais dos dedos nela. Prove poro ver se

não falta sal, leve então tudo oo fogo, numa
ponelo o deixe cozinhar, mexendo sempre, em
fogo regular. Quando despregor do fundo da
panela, tire do fogo e, se o mossa ficar mul

to dura, antes de tirá-la do fogo, adicione
um pouco d'agua levemente salgado e deixo
cozinhar mais um pouco. Estando cozida, vó
colocando em forminha (de empados) ume-
decidos com águo ou untodos com manteigo;
cnfeite antes o fundo com pedaços de ovos pi-
codinhos ou ozeitonos, ou rodelas de tomate.
Calque bem o cuscuz e retire, virando-o de
bruço. Na hora de servir, coloque-os sobre fo
lhas de alface, um por um, ou cm forminhcs
de papel frizodo.

BOLINHO DE FRANGO A CAIPIRA

Ingredientes — Um frango pequeno, cheiro
verde, 3 tomates, gordura suficiento poro o
ensopado, 1 proto (fundo) de forinha de mi
lho, 1 pires (de eofé) de polvilho ozedo, poro
fazer a liga, pimento vermelha, (se quizer),
sol, 2 ovos.

Maneira de fazer — Cozinhe muito bem o
frango em todos os tempéros e um pouquinho
d'cgua (o caldo deve dor uns 2 copos, depois
do franco pronto). Depois de bem cozido, coe
o caldo e deixe o frango de lado. Leve o cal
do ao fogo e, quando estiver fervendo, ponho
nele, oos poucos a farinho de milho desmon-
choda com a mão, e o polvilho; deixe cozinhar
em fogo boixo, mexendo sempre; quando esti
ver cozido, tire do fogo, deixe esfriar um pou
co e adicione os ovos inteiros, um o um, me
xendo sempre para misturar bem (se não der
ponto, adicione mais um ovo ou um pouco
d'agua ou leite). Leve novamente oo fogo, me
xendo sempre, para cozinhar; quando opore-
cer o fundo do panela tire do fogo; o ponto
deve ser nem muito mole, nem muito duro.
Tome 05 pedaços de frango, com osso, e en

volva-o no creme, como se foz com as cochl-

nhas, numa quantidade de mossa que dê para

cobrir. Tire um pouco de carne dos partes que

tem mais corno, como as coxas e aumente com

elo o volume das astnhas. A pontinha do osso

fico para foro; os pcdoços que não têm osso,
levam palito. Depois de preporados, frite-os
cm gordura quente. Sc preferir, enrole os ossi-
nhos (ou palitos) em papel prateado.

Pr DE MOLEQUE COM RAPADURA

ingredientes — Um prato fundo de amendoim,
um pires (dos de café) de farinha dc mondio-

Moneiro de fazer Derreta a rapadura no

fogo, com um pouquinho d'água; quando es
tiver totalmente derretida, côe num pano, pa

ra tirar os impurezas. Leve novamente oo fo
go o melado, poro dor ponto, o que se conhe
ce colocando um pouco dele numa xíeoro com

ójua o unindo-se com os dedos; se estiver no

ponto "de juntar", isto é, dc formar uma bo
linha, adicione depressa o amendoim já tor
rado c moido (ou quebrado, de prefercncio) c
o farinha de mandioco. Vé mexendo, sempre
cm fogo baixo. Quando começar a oçucoror,

despeje numa ossodeiro retangular untada c vã
cortando os quadradinhos, enquanto ainda es

tiver a mossa meia mole; se possar do ponto

ela quebra e não dá para cortar.

QUENTaO — (para 25 pessoas)

Ingredientes Uma (ou duas) iaronio ozedo,

que dé para sentir-se o gôsto; uma raiz dc

gengibre cortada cm pedaços; regular porção
de cravo c dc canelo em pau; açúcar ò von
tade; um poeotinho dc herva-doce; 1 litro de
pingo (dessas em litro c não cm garrafo).

• _ÍJ v"

Maneira de fazer — Ponho num caldeirão o

água, odicione O açúcar c os dcmois ingredien
tes, menos a pingo. Deixe cozinhar tudo multo
bem, oté ficor um líquido consistente. Folio
isso, côe num pano e adicione a pinga. Podo-te
evitar de coar, ievondo oo fogo o loranjo, o
gengibre picado, o cravo, o canelo c o horvo-
doce, tudo isso dentro duma trouxinho ou bo
neca dc pano fino.

A quantidade dos ingredientes vario com o
gôsto.
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ROSSANA
duas vezes recordista tem 6 filhos,

265 netas e 44 bisnetas

Recordista na categoria de longevida
de, em 2 ordenhas, com a produção
de 50.969,035 quilos de leite. É
também recordista brasileira da pro
dução de leite e gordura, na catego
ria de 2 ordenhas, em 365 dias com
9.637,095 quilos de leite e 349,414
quilos de gordura com 3,62%.
ROSSANA — a produtora mais fa
mosa de São Paulo, graças às suas
produções, recordista que é na cate
goria de duas ordenhas e agora no
de longevidade, pois em duos orde
nhas diários alcançou 50.969,035 kg.
Observem ao lado os resultados de
suas 7 lactacões terminadas;

Idade Dias Leite Gordura % Categ.

cria 2-3 305 3.932,365 144.417 3,67 2 X
2°

é t

3-5 305 4.420,365 164.608 3,72 2 X
3°

! *

4-6 365 6.324,355 217.102 3,43 2 X
4°

! t

5-8 365 8.027,445 278,604 3,47 2 X
5.° ' ' 6-1 1 365 9.637,095 349.414 3,62 2 X
6.° 8-3 365 9.333,050 329.339 3,52 2 X
7°

"
9-6 365 9.294,360 341.348 3,67 2 X

A fertilidade de ROSSANA é espantosa, pois em animais de oito

produção é fato quase inédito. Em tôda sua longa vida, havendo
dado 7 crias vivas, somente foi coberta 8 vêzes! Uma só vez teve
repetição de serviço. No página seguinte aporecem seus seis filhos.

ROSSANA
recordista nacional no categoria de duas ordenhas com 9.637,095 quilos de leite em 365 dias e na
CATEGORIA DE LONGEVIDADE com 50.969,035 quilos de leite em 2.435 dias.

t
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• S. Q. CALIFA S. Q. HELENO

S. Q. DIABLON

• S. Q. FAKIR • S. Q. INVICTA
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TOURO PROVADO

Um dos pois dos filhos de
Rossono é ESTRELADO, filhe
de ex-recordisto suí-omerico-
no de produção leiteira, e
Pobst Roven Syno, usado du-

ante anos no Granja São Quirino. No estudo que
técnico Fidehs Alves Netto, foi considerado tou-

aumento de mais de120] qui os a favor de suas filhas, comparadas com
O índice apurado paro êsse touro e de 6.131 kg de leite com 3,58% de gordura

um dos moís elevados do País. '

ROSSANA-
As sucessivas produções de ROSSANA a fa
cilidade com que tem sabido vencer as nos
sos dificuldades tropicais e os resultados ob
tidos por sua filha S. Q, Excelente, levaram a
direção do Granja a transformá-la na vaca
base do rebanho, no qual servem, atualmente
seus 4 filhos machos, além de seus 2 netos
S.Q. Felizardo e S. Q. Heleco. Assim, esta
mos realizando consciente trabalho de'"line-
breeding poro fixação dos boas qualidades
da recordista que, diga-se de passagem é ne
ta do ex-recordista mundial em produção de
leite e gordura, Abegweit Milody.
Dentro de 3 anos, não nascerá na Granja São
Quirino, nenhum bezerro que não tenha, em
seu pedigri, pelo menos duas vêzes o nome de
ROSSANA. Será aqui feito, com uma vaca,
omesmo trabalho realizado, na Pabst Forms',
com o touro Burke.

Para que se tenha idéia da determinação com
que êsse objetivo está sendo procurado, dore-
fnos uma relação das filhas de touros des
cendentes de Rossono, já nascidas na Granja
nos últimos anos:

Filhas de Caiifo 91
Filhas de Diablon 122
Filhas de Fakir 52
Filhos de Felizardo 44

Os 6 filhos de ROSSANA: 4 touros em serviço e 2 lindas femeas:
CALIFA (Santabri Estrelado), DIABLON (V. B. Centenório), FAKIR
(Pobst Roven Syna), HELENO (Pobst Rovcn Syna), S. Q. EXCE
LENTE (Sontabfi Estrelado) e S. Q. INVICTA (Pobst Roven Syna).

PREMIADOS NAS EXPOSIÇÕES

Em quatro sucessivas exposi
ções, filhos de ROSSANA ga
nharam o prêmio de Progênie
da Mâe, aliás, título que o
representação da Granja vem,

ininterruptamente, conquistando nas últimas expo
sições. Nos próximos certames, caso a Granja Sõc
Quirino decida comparecer, a sua representação po
deria ser composta apenas por descendentes de ROS
SANA, geralmente de ótimo tipo.

vaca base do rebanho

NETOS DE ROSSANA

• S. Q. FELIZARDO

Netos de ROSSANA, servindo juntomente com quotro touros
filhos do gronde vaco.

• S. Q. HELECO
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De Felizardo

De Fckir

De Diablon

De Heleco .

De Coíifa .

De Heleno .

As filhas de S. Q.

O número de netas de Ros-
sona já é, pois, de 265 e de
bisnetas já é de 44. Para os
próximos 7 meses, espera-se
o nascimento do seguinte nú
mero de bezerros, filhos dos
seguintes touros, todos des

cendentes de R.ossana:

86

77

45

38

28

38

iabion, até o momento,
7L a^Tue" melhores resultados estão conse-

D

guindo, destacando-se a novilha, primeiro
prêmio na última exposição especializada, S.
Q. Formosa (filha da Campeã S. Q. Coxonga
e neta também da campeã Xeuro), que na
primeira cria deverá superar os 5.000 quilos,
em duas ordenhas. As bezerras de S. Q. Fo-
kir, de impressionante uniformidade, pare
cem, porém, mais promissoras, de tipo longi-
líneo, cor préta, pelagem fina e, embora, de
ascendência americana, de excelente tipo.
Depositamos as nossas esperanças no cruza
mento das filhas de S. Q. Fakir com S. Q. He
leco, um filho de Adema 109 e de S. Q. Ex
celente que, além de ótima produtora, é filha
da recordista brasileira ROSSANA, neto da
recordista sul-americana Esmeralda e bisne
ta da recordista mundial Milady.

granja são QUIRINO
A GRANJA DO PASSADO E DO FUTURO
Fundada em 1917 por Paulo de A- Nogueira

Caixa Postal, 297

CAMPINAS, S.P.

Dez netas de ROSSANA
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Conselhos práticos

sòbre a habitação
ASSEIO DO BEBÊ

A maior parte das doenças que amea
çam o bebê transmitem-se diretamente.

Para criar lindas crianças é indispen-
lavel mantei' em estado de limpeza per

A argila
o acêrvo da CERÂMICA indígena,

considera a mais alta expressão da cul

tura nativa brasileira dos tempos ante

riores à conquista européia, constitui-se

de POTES, VASOS, URNAS, BACIAS,

ffiOLOS, IGAÇABAS FUNERÁRIAS

TANGAS e CACHIMBOS.

No cais do Ver-o-Pêso, em Belém no
Estado do Pará, curiosos exemplares da
cerâmica do Norte do Brasil podem ser
apreciados, num testemunho da grande
cultura nortista, herdeira duma civiliza
ção praticamente desaparecida,

LEITORA!

É DE SEU INTERESSE LER E
GUARDAR ÉSTE "SUPLEMENTO".

feita todos os utensílios que servem pa
ra o seu uso.

O asseio é suficiente para proteger o
lactente de gi-ande número de doenças.

É preciso conservar a criança afasta
da das pessoas que sofrem de moléstias
contagiosas. As doenças mais inofensl-
\'as para um adulto podem ser perigo
sas para um lactente. Assim, por exem
plo. o simples resfriado. A infecção do
nariz pode fàcilmente descer aos brôn-
quios e pulmões.

Uma pessoa resfriada, a lidar com o
bebê, deve usar um véu de mousseline
ou um lenço tapado o nariz e a boca.

—o—

Quanto menos egoísta uma pessoa
fòr. e quanto mais completamente
aprender a dar aos outros a mesma con-
sidaração que dã a si próprio, mais se
ajudará — John A. Schindler.

HIGIENE MENTAL

Segundo Potet, "A higiene mental é

a ciência que tem por fim preservar de

psicopatias o indivíduo normal, o pre
disposto e o anonnal, bem como conser

var em EQUILÍBRIO o estado mental

e melhorá-lo.»

ROBES

gravatas

MEIAS

LENÇOS

ARTIGOS FINOS

para a elegância

MASCULINA

Os guardanapos para enxugar a lou-1
]ça devem ser lavados diariamente. Pa-i
Ira não ficar encardidos, convém dei-
Ixá-los de môlho em água quente com|
jsabão por algum tempo e depois en-
Ixaguã-los muito bem.

. Para tirar as manchas de frutas das i
Imãos, que se formam ao descascálas,|
esfriá-las com um pouco de suco dCj

jlimão misturado com vinagre.

j Aproveite os RETALHOS de fazen-i_
]da que sobraram das costuras, para^
Ifazer com êles estolas, golas, boleros; pi
ícobrir botões e fivelas; reformar blu-j
]sas e vestidos e, dependendo da qua-
llidade do tecido, fazer bolsas ou luvas. |

Os vidros contendo ESPECIARIAS,}
jassim como as demais vasilhas des-|
jtinadas à guarda dos mantimentos, j
1devem ser identificados com etique-
Itas, colocadas de maneira bem legível. |

O leite, a manteiga, os cremes ei
{outros alimentos já preparados, quel
]absorvem fàcilmente o cheiro dos ou- [
Itros, devem ser conservados COBER-|
]tOS na geladeira.

D. JOSE GASPAR, 86 - FONE 36-6275
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C a I i d o s c ó p i o Símbolo do amor
símbolo do amor

HOMENAGEM AO "DIA DOS NAMORADOS'
Lápis-lazúlis: Pedra do Planêta Vénus

dá o amor
Carbúncxilos: Amor ardente.
Topázios Amor verdadeiro e desinteressaa •
Pérolas: Amõres lícitos.
Ametistas Doce martírio do amor.
riirjuezas: Sucesso no amor. .
Ssmeraldas: Pedra das virpeiis, primedv

am ar.

Jaspe: Amores lícitos (Pérola).
Diamante: Delicioso desespero feminino.
Ãmbars Símbolo do compromisso de amor

de noivado.
Granadas Contentamento e alegria. .
Opa/as Amõres fatais e desesperados. Poo

aceitar como presente. Só deve ser *
da comprando-a.

Jades Felicidade.

Pelo Cominho da Vida

Mário Pederneiros

Assim. . . Ambos assim no mesmo posso,
iremos percorrendo o mesmo Estrada. ..
TU — no meu braço trêmulo amparado,
EU — amparado no teu lindo braço.

Ligados neste orrimo, embora escasso.
Venceremos as urzes da iornoda...
E TU te sentirás menos cansoda
E EU menos sentirei o meu cansaço.

K ossim, no auxilio destes bens supremos,

Que poro mim o teu carinho trouxe,

PJàcidomente pela Vida iremos.

Celcondo mágoas, afastando espinhos,
Como se o escarpa desta Vido fòsse

O mais suove de todos os caminhos.

Horóscopo do mês Festas juaninas
HORÓSCOPO DO MÊS

JUNHO

ÁGATA. Pedra da vida. Proporciona a lon
gevidade conservando uma boa saúde.

HOMEM

OS nascidos nêste mes sao dados a sen-
^ocões vivazes, fantasistas, amantes de ^a-
zèrts das materialidades empolgantes. Nâo
ce clírvam facilmente às realidades da vida/n t^o Só a maturidade os torna pa-

. nèrseverantes. No amor sao egois-cicntes e felicidade pela sua
tas. amam sem profunde-
propria . e raramente se deixam
za de Seus pensamentosfascinar na ^ ca^ento de
são Gostam de amores
um P"®ouco enternecimento. Tôdafrivolos. de ^P°"^°.,,ui lentamente, entre-
sua das paixões humanas.gando-se a realida novos ideais

por'tardifs!^ sc^tornam irrealizavels.

rkC utensílios domésticos
DE material de limpeza

(continuação)

aarí.
Garfo ae "
Geladeira cobrir pratos,

mentos) e copos.

MULHER

As nascidas nêste mês são excessivamen-jJ^
te caprichosas e versáteis, cheias de tim vi- -•
ço fascinante. Pouco sabem conduzir e ori"^
entar os negócios. Gostam de viajar e de se>
instruir sem preocupações de eficiência prá-y
tica. São ardentes e amorosas em extremo, >
embora esquivas nos compromissos passlo-Jí
nais, o que não as impede de ser corteja-'/
das e desejadas. Terão muitos filhos, sua/
unlca e doce glória do lar. Caracterizam-se/
como devotas intransigentes do amor aíe-^
tuoso. A ingenuidade é congênita,
prejudicar seu alvoroço íntimo e a convic-^
ção de qtie o sofrimento de esposa eleva a.j
possibilidade de uma jDerfeição ambiciona-/

p í
/ Neste mês de festos juaninas, nõo devemos ^

permitir que nossos filhos brinquem com fogos ^

da e poucas vêzes atingida.

^ perigosos, como certas bombas violentos, que
^ falham e explodem quando menos se espero. ^
Ç ferindo irremediàvelmente a pessoa que o sus-/Guardanapos para enxugar panelas.

Guardanapos para enxugar talheres
Jarra de água

Leiteira de louça ou de plástico, c ,
pa (para guardar o leite)

Liqüidificador

Mantegueira
tampa.

de matéria
plástica, CO

(continua)

O uso do chá éJão_antiço desVo-i

Há muitas espécies de fogos totalmente ino-^
fensivos, porá alegria da petizoda e dos odul-í
tos também, J

' í
/

Nõo devem as crianças correr atras de bo- /
lões, nem tompouco soltá-los. Constituem um /
perigo permanente de incêndio, uma vez que /
nõo têm rumo certo e tanto podem cair numo*
coso, como num depósito de inflomóveis, rru-/

O uso ao cna e ' Nuna. desco-
dário imperador lã pelo ano
briu seu efeito . estimulaiU^^ atestam re-u,iu. seu atestam re-/me floresto ou nume plontoçõo. ^
feréntml^)eitls l essa

niviUzacôes mais antigas.darcivüizações mais antigas

O óVO
auxiliar mágico na cozinha

tia circular de õvo cozido e guaraecer «
volta do prato com outras fatias de õvo.
estas cortadas no sentido do comprimento.

O outro prato é espalhar manteiga o"
margarina em fatias num plrex e despeJ»'"
em ovos batidos, temperados com sal. P'*
menta do reino e uma pltadlnha de noí*
moscada. Para cada três ovos, Juntar dua-"
colheres das de sopa de queijo ralado. Dei
xar descansar uns dez minutos, para que
as fatias fiquem embebidas no ôvo, e levaf
ao forno quente, durante cinco a oito mi
nutos. Depois e só ir & mesa.

a dona-de-

- p»í

éssa. ca»s, «»-

52-I>

acelga. ou bertalha, ^^correr panela, 1
quldlílcador. telaá V2 xícara de
colher de sopa de «nantelga. ^ j gj^a, até
leite e 1 comer sopaengrossar bem. /"°^®4alhar 1 colher de
temperar com sai e esp g f^nas de
sopa dessa ou margarina.

colocar uma ía-
sopa
pão



msuas criações,
IRTUGA

lustificativa na

de fato garante

^ lucro certo!

'̂ cnicQs e utilizando sò-
^-ftiprovado, a TORTUGA
" '̂̂ odos, obtidos em mais
'̂ •^0 o método ideal poro
Po e com o menor gasto

soilcitando-nos poro

distribuidores exclusivos
DOS

PRODUTOS veterinários

CARLO ERBA

f
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QUEM SURGIU PRIMEIRO,
O OVO OU A GALINHA?

Pouco importa, omais importante é saber como obter,
de modo econômico, ovos e gaiinhas.

Êsse problema você resolve com

POLIVITAMiNICO TORTUGA

e COMPLEXO MINERAL IODADO TORTUGA
PARA AVES

garantindo-lhes

saúde e alta produção
OUTROS PROBLEMAS

"SosSo 'oos SRS. GRANJE.ROS, GRATUITAMENTE

fiAvm.-.; .

.-M .

TortMga
Companhia Zootécnica Agrária

n- . 1356 - C. P. 12.635
Em São Paulo: Av. {oõo D'oS' 2.9S3
e„, Pórtp Alegre, R. G. a-

y.
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NO RIO GRANDE DO SUL

As variedades mochas das raças Durham e Hereford

Carlos Arocenaj Olympio Guerra e Blas Coronel foram os inicia-
ãores no Uruguai, no Rio Grande do Sul e na Argentina.

Em artigo que publicamos na imprensa
<k> R.O.S., procuramos refutar o equivoco de
colega criador de Durham que difunde a falsa
tese de que as variedades Durham e Hereford
mochas sáo casos de regr?ssâo ou degene-
raçâo das raças Durham e Hereford. Essa tese
é demasiado estranha à biologia: nfio convém
gastar mais tinta com ela. Voltamos hoje ao
encontro de algum ou alguns leitores distrai-
<l06 OU benevolentes a fim de focalizar outra
tese, a nosso ver também menos justa, que,
num "bate-papo" de três criadores de Dur-

teria sido levantada por um dêles: os
Polled Durham têm menos tamanho que os
l)urham de aspas.

Num gado Durham, formado por nosso
pai tendo por base sangue de touro de Au
gusto Pereira de Carvalho, que já em 1888
tegistrava animais no Herd-book uruguaio
começamos a tmnsfundtr sangue de Durham-
mocho, através de Polled-Durham de Brau-
llao Brun, RIet, Aroccna e Davld Stlrling e
Jamais verificamos fatos que nos levassem a
úlzer que a produç&o se caracteriza pelo pe
queno porte. Ademais comparando animais
Polled-Durham de David Stlrling, da Caba-
nha "La Esmeralda" no Uruguai, com exem
plares Durham de aspas de outras cabanhas
flo Uruguai ou do Rio Grande, onde existem
merltórlos plantéls de gado Durham de aspa
Toníicaremos que os Durham-mochos de Stlr
ling eó podem ser de porte mais avantajado
que os Durham aspudos de outros criadores

Oostariamos também que se explicasse
porque o gado Polled-Durham e Polled-Here-
ford dos criadores progressistas Manoel Guer
ra Acauan e dr. João Alves Osório têm ncusa-
'In 03 maiores pesos e os mais altos rendl-
Wentos entre tantas tropas de gado aspudo
Durham e Hereford que se abatem na Coo
perativa de Carnes de Livramento. Acauan
ebateu 40 vacas com uma média de 456 qui
los com 55,69% de rendimento, que foi o ren
dimento mais alto de vacas abatidas na Coo
perativas de Carnes de Livramento. o dr
Joio Alves Osório abateu 324 novilhos Polied-
Herclord com 557,99 quilos de pêso vivo e
il.947o de rendimento de carne, que também
foi o rendimento mais alto na mesma Coo
perativa, cm novilhos de 4 V2 anos de idade

Êstes dados desafiam contestaçfto e os fa
tos Dâo fazem mais que confirmar a histó
ria da evolução e formaç6o das variedades
mochas do Durham e do Hereford.

Como se formou a variedade Polled-Dur-
bam nos Estados Unidos, lá por 1870? Dupla
foi eaaa origem. Touros Durham de pedigrl
acasalados com vacas mochas nativas, cha
madas Mulley, descendentes de gado mocho
trazido da Inglaterra por imigrantes que vie
ram para o Estado de Virgínia, ao fim de
quatro ou cinco operações, fixaram o tino
Polled-Durham. A segunda fonte originária
a mais importante, vem da vaca Daicwood
Goynnc de aspas flutuantes da família Du-
chces, com um século e melo de formacác
que cm 1B81 deu duas ternelras gemeas mo
chas de pcdlgrl e, na parlçáo seguinte um
temelro mocho, considerado tôo bom que lhe
puseram o nome de "Rei dos Reis". Tôda a
dcEcendêncla desses animais de pedigrl foi
mocha. E ôsse terneiro, com uma das suas
Irm&s produziu o touro Otava Duye, consi
derado um doa melhores raçadores da época
na América do Norte. Em 1888, Mlller, cria
dor em Ohlo, adquiriu um plantei registrado

MAIO DE 1962

com muitos animais mocbos. núcleo forma
dor de um dos melhores plantéls Polled-Dur
ham dos EE.UU. Dêsse plantél procedeu o
touro Grand Vlctor, notável raçador expor
tado em 1894 para a Argentina, onde foi sa
crificado por motivos sanitários, pois diziam
estar afetado do que se chamava, entáo, peste
bovina. Grandes pais de cabanhas foram
Young Hamilton e Fairfarx, que deixaram
notável descendência mocha. Ao touro bran
co aspado Sultan of Aroka, grande pai de ca-
banha na Inglaterra, importado para os Es
tados Unidos, onde foi empregado em plan
téls Polled-Durham, atribuiu-se a dominan-
cla da pelagem rozilha nos rebanhos norte-
americanos. Carlos Arocena que foi o intro-
dutor da variedade Polled-Durham no Uru
guai, importou da América, entre muitos
touros notáveis, Cerlmonius Sultan des
cendente do admirável raçador inglês, a que
fizemos referência.

Verlflca-se assim que a variedade Polled-
durham tem na sua formação a mais nobre
pureza de sangue da raça Diu-bam.

ACHYLLES S. ALVES

As variedades mochas do Durham e do
Hereford est&o, como tôdas as raças, sujei
tas a um processo de melhora, que a evolu
ção da cria de gado sofre por imposição de
um determinismo econômico, que escapa do
circulo relativamente estreito de uma raça
para ser mais do indivíduo situado em tôda
e qualquer raça. Mais vale que nos oriente
mos pela escolha do bom reprodutor do que
nos percamos em dlvagaçôes sôbre raças, que
apenas se distinguem por pelagens... Os con
cursos de gado nos países, onde a criação
alcançou alto progresso, ainda não puderam
estabelecer qual a melhor; se a Durham. a
Hereford ou a Polled-Angus.

Os Polled-Durham e os Polled-Hereford,
na visão zootécnica dos Carlos Arocena, Da
vld e Jullo Stlrling, Scremlni, Santayana,
Galllnal. Tompson, alcançarão, em tempo
breve, que há de sxxrpreender os mais con
vencidos negadores do esplêndido futuro des
sas variedades das raças Durham e Hereford,
uma melhora que assegurai^ a êsses animais
a primazia a que têm direito.

O gado Polled-Hereford, juntomenfe com o Polled-Durham, brevemente, olcançarSo
melhora que asseguraró a êsses animais a primazia o que têm direito, surpreendendo

assim os pessimistas.
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PRODUTOS A VEMDA

PARA PASTO

Catingrueira Roxo

Jaraguá do chão

Cabelo de negro

Colonião

AZEVEM — a consultar.

FORRAGEIRAS

Alfaia

Aveia

Centeio

Cevada

Ervilhaca

Cr$ 28,50

Cr$ 21,00

Cr$ 29,50

Cr$ 120,00

FUNGICIDAS

Cupra-vcrde — Altamente concentrado.
;/ 88% de oxicloreto de cobre, substitui
jerfeitamente e com vantagem a «Calda
Bordaleza». É muito econômico pois e ne
cessária apenas a quantidade de 400 a 600
rramas para cada 100 litros de água. Essa
losagem varia com a espécie de cultura.
Preço — Quilo 416,00

Kumulus — Enxofre coloidal, molhável
- 98% de enxofre. Eficiente no combate
I doenças e pragas da lavoura, como cm
:a. ferrugem, manchas e ácaros.
'reço — Quilo
cupruxidrol - Ultra - Cobre 90% - No

lombate 85 pragas que atacam ^ cuitu
•as de batata, tomate, café, cacau, fumo,
'ideira, citruns etc.
'reço — Quilo

Tixol extra, Arsenical — lata de
1 litro

Tixol extra, Arsenical — lata de
10 litros

262,00

2.184,00

Cooper-Tox — tambor de 200,00
litros

54

SEMEIVTES

SAFRA 1961

PARA CORTE E FENAÇAO

Alfaia

Soja Ototan

Sorgo

Guandú

( preços
( a consultar

(
(
(

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto
Saligna

Tiriticornls

Alba

Citriodora

X

FORMICIDAS LÍQUIDOS

Crf

Brometo de Metila Blemco
caixa com 48 latas 18.800,00

I.A.P., caixa com 48 latas .. 14.000,00
Brometo de Metila e Bi-sulfu-

reto de Carbono — Formi-
cida M.M. 33, caixa com 6
vidros de 1 litro 1.513,00

Bi-sulfiíreto de Carbono ^—
Formicida Júpiter —
com 2 garrafões de SVz h- -««««
tros cada um 686,uo

BASE DE ALDRIN

Shell, vidros 450 cc. ...
Nitrosim, vidros 250 cc.

350,00
462,00

CARRAPATICIDAS

Dip-ToX _ tambor de 20 litros 24.000,00
Neocidol P — pacote de 1 quüo
Neocidol P — pacote 5 quilos
Fenatox a 40% — pacote de 1

349,00
1.630,00

quilo
Geigy,

lata

105,00

a base de Diazlnon —
de 1 litro 3.500,00

Rua Jaguaribe, ^34
Tels, 51-6963 e 51-6380!

S. Poulo •

PARA ADUBAÇÂO VERDE

Feijão de Porco
Feijão mucuna
Feijão Soja
Labe labe
Crotolaria Juncea

Grotolaria Paulina
Grama Batatais
Festuca (americana)

GRAMINEAS

Grama Batatais

Kentuki Festuca 31

( preços
( a consultar
(
í

(

EM PÓ

Tatú — Cianureto de Potas- Gr5
sio, caixa com 60 latas de
300 gramas 3.600,00

Arsênico Sueco, quilo 139.00
Enxofre americano, quilo .. 35,00

Shel, lata - quilo 150,00

GRANULADOS

Wolf sacos de quilo 81,00
Isca-Tox, saquinho 400 grs... 123,00

BERNICIDAS
Bibe-Tox, lata de 400 g. .. 196,00
Idem, lata de 1 quilo 431,00
Pearson, lata de 1 quilo 280,00
B.H.C. a 12 — alemão, para

mistmar em óleo queimado,
quilo 165,00

Pó de fumo, Rei com 10% ...
Lata 2 quilos 385,00
Lata 20 quilos 3.612,00

Neguvon + Assuntei, pat. 50 g 1.440,00
Geigy a base Diazenian — E-60

lata de 1 litro 1.750,05

Geigy Diazlnon M. 40 pct 2 K. 2.650,00
Curabicheira Geigy a base de

Dlazinon Lata 500 grs 120,00
Can-apatos — lata de 1 litro 514.00

REVISTA DOS CRIADORES



Pulverizadores

para todos cs fins manuais,
^ banhar animais com soluções de

pulverizar árvores regar

Qu desinfecção de galinheiros chi-
vor^°^ etc., para pulverizar gado, ar-

desinfetar estábulos e qualquer^tro fim:
«^kior Cobre 12.195,00
^^ba Excelsior 5.498,00
BHr ^ broca do café temosMC de procedência americana, nas se-

concentrações:

Preços para tonelada

quilo Cr$ —
quilo Cr$ 30,00

'* quilo Cr$ 32,00

POLVILHADEIRA JACTO-COSTAL
— Cr$ 10.640,00 —

tesouras para fins diversos

Para podar, marca Cometa, cur-
r.,„-T CrS 383,00

ujiboshl, japonêsa Cr$ 250,00
tosar carneiros alemã N.»

^^•10 Cr$ 1.513.00

Soda cáustica

EM ESCAMAS

^oixQ com 24 latas Cr$ 1.400,00

CÊRCAS ELÉTRICAS

Aparelhos eletrificadores de
cèrca — Ballerup
P^relho para cerca elétrica

pilha 25.000,00
P^felho para cerca elétrica

. ®'®tricidade) 220 volts 24.620,00
I^relho para cerca elétrica

Super Universal para 110 e
220 Watts) 27.530,00

''Oêo de Pilha ' 2.772,00

ferro de descornar

fornecemos instruções sôbre o
Piodo de usá-lo Cr$ 392,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

J!' •. Cr$ 343,00
^ Cr$ 304,00

.trwitF-.i-

PRESERVADORES DE MADEIRA

Osmose — lata de 5 litros.. Cr$ 950,00
Carbolineum, 1. de 20 quilos Cr$ 930,00
Palum, Pearson, preservativo de

madeiras, tambor de 20 li
tros Cr$ 1.370,00

VASSOURÕES DE PIASSABA

Para terreiros de café, estábxilos,
grande etc Cr$ 262,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro Cr$ 584,00
Para vaca CrS 874,00
Para touro Ci-$ 969,00

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cr$ 655,00

JOGOS DE NÚMEROS

Para marcação a fogo- Coleção de
O a 9, nos seguintes tamanhos:

5 cm de alt Cr$ 2.672,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e sem costuras.
Práticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar-
ron, cinza e verde- Tamanho: 42 a 45.
Capa com capuz (P/ senhora) Cr$ . . .
700,00.

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao contrôle geral e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês Ai ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e ano em que nasceu e, outras ano
tações. Se foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático. Há ainda
um retângulo para fotografia do animal
— Cr$ 700,00.

FERRAMENTA

Alfange sueco, sem cabo, tama
nho 24 Cr$ 2.336,00

Chumbeador, aparellio para cas
tração de porcas, s/ operação Cr$ 325,00

TORQUÊS PARA CASTRAR

Para bovinos d tôdas as Idades. Pro
cesso simples, rápido. Engorda rápida.

PREÇOS

N® 42 — sem bico — Cr$ 6.855,00
N® 42 — com bico — Gr$ 7.355,00
N® 52 — sem bico — Cr$ 7.140,00
N® 52 — com bico — Cr$ 7.640,00

Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

RAÇÕES

Aveia, linhaça e alfaia em fardos
a consultar

Farelo de Amendoim - saco de

50 quilos a consultar
Farinha de Osso (não empapa)

- A única assimilável pela cria
ção - saco com 50 quilos CrS 1.600,00

Sais minerais Sivam para Bovi
nos - SC. c/25 quilos Cr$ 2.300,00

Sais minerais «Tortuga» para
Bovinos - Sc 25 K Cr$ 1.625,00

Sais • minerais «Tortuga» para
Suínos - Sc 25 K Or$ 1.425,00

Sal mineral Socil Minersal para
Bovinos SC. 20 quilos ....Cr$ 1.170,00

FORMUIoAS AP.C3. - bovinos
para serem adicionados em 60
quilos de sal Cr$ 300,00

P/ suínos 290,00

DESINTEGRADORES

Schutzer (conjugada) — máqui
na para desintegrar e picar 55.000,00

rorresan, para milho, cana ver
de, capim, produzindo até fubá 35.000,00

Debulhador Tamoio, adatável
em caixa de madeira, sòmente
a máquina sem cavalete ..Cr$ 821,00

ENCERADOS

Lona de qualidade superior:
Lona 8, verde m quadrado (consultar)
Lona 10, verde m quadrado (consultar)

BOTAS DE BORRACHA NOGAM

Cano curto 857,0C
Cano Longo 918,00

BOTAS DE BORRACHA CAÇAPAVA

Cano longo (até o joelho) Nos-
36-37-38-41-42-43-44 Cr$ 650,00

BOTAS DE BORRACHA VULCABRAZ

Anti-derrapante. Tamanhos 38 a 42
Cano longo (até o joelho) — Cr$ 1.255,00
Cano curto — Cr$ 996,00

SÕBRE 05 PREÇOS DESTA LISTA OS SÓCIOS TÊM O DESCONTO DE 3 A 10%

OS PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA.

— ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL. — VENDEMOS A PRAZO PARA

ASSOCIADOS — OS PREÇOS DA PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTERA

ÇÃO SEM PRÉVIO AVISO
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ATIVIDADES DA SECRETARIA DA AGRICULTURA

DA GUANABARA

REPRODUTORES DE

ALTA SELEÇÃO

o eovêmo do Estado da Guanabara vemr^romlvendo a crlaçáo de suínos das raçasNU<?SISstra, Caruncho e Duroc-Jersey. com
« nr^óslto de fornecer reprodutores para aSeSeconômlca, enquanto nâo existiremzona geo gm nximero suficiente
f te?íçâr «lecionados. Deve-e que oi-e^v Sec&o Experimental de

que faz parte do Centro de

^-'•''̂ resS^d^? satlsfatóriamente à seleçlo,
Svez' ISa"" eímlnada no corrente ano.

Número médio de leitões nascidos por
barrlgads

Número médio de l^tões desmamados
(56 dias) por barrlgada

Pêso médio individual aos 56 dias ..
Pêso médio individual aos 154 dias ..

Número de leltegadas examinadas .. -
r^r^T^KinlA DE GANHOS NA RAÇA

NUjO-UAitíXv;'-

de ração por qu^^ indicação prell-ilver^f

Tôdas as porcas são testadas pelo Índice
de produtividade de Husb & Molln, com as
perfomances da 2.» e 3.» crias e os leitões,
aos 154 dias, são avaliados pelo índice de
seleção de Bemard-Chapmen & Grunner e
lowa n.o 3. Os resultados obtidos até ago
ra, no melboramento não genético, têm In
dicado sem sombra de dúvida, a primordial
importância do manejo correto no êxito da
criação de suinos, pois o rebanho, cuja se
leção foi Iniciada em 1959, jâ apresenta
sensível melhoria de performance, embora
ainda nâo tenha havido tempo para se
manifestar o resultado do melhoramento
genético. Eis os resultados de 1961

Nilo Caruncho Duroc

9,95 8,33 8,22

6,52 7.33 5.33

6,92 6,38 12,35

20,998 22.93 50,80

65 6 9

talaçóes da Seção, o quífoSivél. amda no ®ç|ô por porca.^Estimando o consto de ra^ção
durante 7 me^s unv 1 varrão,
mamas) termos uma quota
por porca. leitão à desmama.

,r=vSdS%"'SS»f°de'%,52 iciteec acc-

Pêso

médio

(.Jcg)
6.92

Ração distribuída
{Jcg)

100 O

K g ração

Inclusive

QUOta porca
14,45

or Jc g pêso
Só ração

do leitão

4,96

56

sde

eitão

.6908)

2
3
4
5
6
7
8
9

10

20,998
27.73
36,64
42,64
44,27
48,57

100 + 10®
100 + 174
100 + 249
100 4- 329
100 4- 404
100 4- 584

9,76
9.88
9,52

10,06
11,38
12,02

5,00
6,27
6.79
7,71
9,12
9.96

iu'/''.iiíW;èí

•w

ao centro/ aspecto querdo/ ®''®ç/jcg
de Suinocultura; e « 54 M
Duroc/ 1"® meses 81 kg

em 1®® '̂

mamados

c».-naeina. utlllzfln<i® ' vàrlftspagina. utlllzan®" ' vàrlfts
Stockler Barbo^. tjços de . de

dos de 5 Eüwes, g^odo de ^<,73 enacionais, ^ma conversâ
semanas. ração. P°',? (Arqu»'®®
6,206 quilos de -ioerimentais i ggj
ein dois lotes experi i^oo,
B. S. Vet. tr. B-

Cercas_
PACC

S^®"tcÕNOMlAi,D/,DE

page s.a.

Proço da Sé, 371-1.® andar
Tel. 35-0869 Soo Poulo
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laticínios

ATUALIDADES LEITEIRAS

CRISE POR SUPER-PRODUÇAO, NO
MERCADO MUNDIAL DA MANTEIGA

A tendência do mercado mundial de manteiga é para a
saturação. A Inglaterra, que sempre foi grande importadora
acaba de reduzir substancialmente suas compras, tendo orga
nizado um regime de quotas para os vários países exporta
dores. Assim, para a Argentina e para o período de 1 o de
outubro de 1961 a 31 de março de 1962, a quota se reduziu
para 5 mil toneladas. Diante disso, a câmara de fabricantes
de manteiga do Centro de Indústria Leiteira de Buenos Aires
se reuniu e aprovou a seuginte distribuição de quotas para
as várias firmas exportadoras:

Quantidade Quantidade
exportada, a ser exporta-

nrmas exportadoras de 1-10-60 da, de 1-10-61
a 31-3-61 a 31-3-63

Caixas de 25,400 kg

Cooperativa Sancor 294.200 95 835
River Plate Dairy Co. S.A. .. 87.707 28.570
Coop. Assoc. Pab. Mga, Preyre 43.250 14 090
Coop. Fab. de Manteca Ceres 18.000 5!865
ünlon Coop. San Carlos 27.000 8.795
Molíino Hermanos 18.000 5Í965
A^soc. Tamberos Coop. Pranck 34.950 11.385
8uc. Alfredo Williner 7.000 2[280
SA, La Martona 20.000 6!515
Sue. Christian Boll 5.500 1^790
V. y E, De Lorenzl Ltda. S.A. 5.225 1.700
S.A. La Vascongada 2.000 650
Cia. Swiít de La Plata 4.260 1.385
Mendlzabel Hermnaos 12.000 3.910
Iribame & Cia 500 155
Corp. Argentina de Pro. Crema 3.000 980
Exportadores vários; A. Bor-

thaburu, Crawford Keen Sc
Cia, Cia. Casco, Prod. La
tino-americanos e outros.. 21.705 7.070

Totais exportados . . . 604.297 196.950

Houve uma redução de 67,2% na exportação para a In
glaterra. Como possivelmente outros países não aumentaram
sensivelmente sua Importação, a Argentina, no momento de
ve estar com excesso de manteiga. Dai para ela, a oportu
nidade representada pelo Mercado Comum Latino-americano,
dentro do qual sua manteiga pode vir a competir com a
nossa, apresentando superioridade de qualidade (pois o pro
duto argentino é fabricado com alta técnica) e inferioridade
de preços (visto que o leite na Argentina é mais barato que
o nosso).

MANTEIGA NA BÉLGICA

A situação da indústria da manteiga na Bélgica está sen
do motivo de muita preocupação. A 31 de outubro último,
registraya-se um estoque dei 10.174 toneladas, com escassas
probabilidades de colocação e, pôsto se esperasse exportar um
MAIO DE 1962
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MANTEIGA NA BÉLGICA

pouco para a Itália, o problema não estaria resolvido. Acre
dita-se que a agência governamental OCRA compre o esto
que excedente para íundí-lo e colocá-lo no mercado, a baixo
preço subsidiado, de 40 a 50 francos por quilo. A operação
seria financia.da pelo Fundo Agrícola, constitTiído por impos
tos sôbre diversos produtos agro-pecuários.

LEITE NO PARA. A CR$ 50,00

Noticiam os jornais que a Cofap de Belém resolveu su
bir o preço do leite «in natura» de 30 para 45 cruzeiros.
Nos bares e confeitarias o leite será vendido a Cr$ 50,00 o
litro.

GARRAFAS E JARRAS
TÉRMICAS

LUXO, BOM GOS

TO E UTILIDADE

COMPROVADA

FABRICA REAL DE GARRAFAS TÉRMICAS LTDA.

Rua Miller, 199 — São Poulo
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30% a menos
pr»(ol

80% de economia

Pars encanamentos e irrlgaoSo

TUBOS PLÁSTICOS
"AMEROPA" *

"RECONHECIOOS POR SUA ALTA QUALIDADE"

— 8 nova e revolucionaria solução para lubulaçõesi

agora fabricados no Brasil

AMEROPA
Indústrias Plásticas Ltda.

Escritório:

Rua Turiassu, 1673 (V. Pompéia)
Tel. 62-9421 — São Paulo

ESTANCASANGUE

EXCÊLENTt AUXILIAR

NA PREVENÇÃO DO TÉTANO

MlOZOL

Faz paror o hemorragia desinfetando
e evitando as bicheiras.

Desinfeta o umbigo dos recenosddos. os cortes
de castraçõo, ou outras lesões de. maneiro
técnica e prática.

Combote os micoses. os eczemos e pruridos-

Indústrios Bio-Químicos MlOZOL Ltdo.
R Aquidabon, 264 - ARAÇATUBA - N.O.B.

'"o:;:.';1272. sao pauuo

AUTORIZAÇÃO DE USO INDISCRIMINADO
DE VASILHAME DE MATÉRIA PLÁSTICA

A circular 1.053, de 29-9-61, da Divisão de Inspeção de
Produtos de Origem Animal (DIPOA) autorizou em caráter
definitivo, nos estabelecimentos sob inspeção federal (de car
nes e derivados e de leite e laticínios) o uso de recipientes
de polietileno fabricados pela firma Atma Paulista S.A. In
dústria e Comércio, com sede em São Paulo, à rua do Cor-
tume, 196. Éstes recipientes se destinam ao acondicionamen-
to e transporte de leite e produtos derivados.

Também já se preparam, em São Paulo, chapas de ma
téria plástica adaptáveis ao interior de tanques, para reves
timento de superfícies internas. Tanques de armazenamento
de leite, de lavagem de vasilhame, etc., revestidos com êste
material têm apresentado boas condições. Uma fábrica da
Noruega tem construído, com grande sucesso, tanques de po
lietileno à prova de ácidos, os quais estão encontrando muita
aceitação nas indústrias, inclusive na de laticínios, devido ao
menor preço e a maior leveza, comparados com os de aço
inoxidável. Além disso, não sofrem amassaduras.

AUMENTO DE SALÁRIOS NO SETOR
laticínios

Os jornais anunciaram recentemente a notícia de que. na
Delegacia Regional do Trabalho, os empregadores no setor de
laticínios ofereceram proposta de reajustameiito de salários
na base de 38%. Os empregados não aceitaram a oferta,
continuando a reivindicar acréscimo de 60%.

Nesta onda de inflação e de aumentos de salários (pro
vocada às vêzes pelas próprias entidades governamentais), co
mo poderão os produtores de leite, os usineiros e os reven
dedores manter os preços atuais do leite de consumo, recen
temente diminuídos pela Cofap e pela própria Justiça?

CAMPEÃ MUNDIAL DE PRODUÇÃO
LEITEIRA

A vaca Averham Crummie, (Aysrhire), de 9 anos, per
tencente a um criador britânico, estabeleceu novo recorde de
produção de leite: em 365 dias, atingiu uma lactação de 808
kg de leite acima do recorde ariterior. No ano passado esta
vaca chegou a produzir até 64 kg de leite em 24 horas!

TOMARAM LEITE DE CABRA HIDRÓFOBA,
EM PAULISTA

Jornais do Recife anunciam que, na localidade de Para-
tibe, município de Paulista, Pernambuco, uma família de sete
pessoas tomou leite de cabra hidrófoba. Conduzidos ao Re
cife a fim de serem vacinados, todos se mantiveram sob ins
peção médica.

PROVIDÊNCIAS A SER TOMADAS PELOS
LATICINISTAS PARA RACIONALIZAR A
LUTA ENTRE MARGARINA E MANTEIGA

I Elevar a qualidade da manteiga comum, da qual a
quase totalidade (perto de 40 mil toneladas anuais) é fabri
cada em condições reconhecidamente infeiiores às da marga
rina de mesa. As fábricas de manteiga comum deverão ins
talar-se no mesmo alto nível técnico em que se encontram
as de margarina. Atualmente, as quase 15 mil toneladas de
margarina produzidas por ano no Pais são obtidas em con
dições técnicas muito superiores às da manteiga comum.

REVISTA DOS CRIADORES



2 Racionalizar a fabricação e o comércio da manteiga
comm de modo a baixar preços de fabricação e de inter
mediação, tomando-os ao alcance do grande público. No mo-

° fabricação da manteiga é mais ou menos
T° margarina. A matéria prima da manteiga(gordura lactea) de qualidade comum é negociada por CrS

matéria gorda. A matéria prima da
(oleos vegetais total ou parcialmente hidrogenados)

máximo, a CrS 80 ou 90,00 o quilo. No

boa a Cr^ ^99n°?i^^A ° o produto, entre margarina
300^40 Si 220-240,00 o quilo e uma manteiga ruim a Cr$
rSilL":! preferência _lógica é para a margarina. Em se
ciictn f?a nr-A^ a fabncaçao de manteiga, poder-se-á reduzir o
dicões e obter produto de melhor qualidade, con-as para êxito no confronto com a margarina.

da uma campanha de promoção de vendas
da marcrar^Q mesmos moldes em que se vem fazendo a

° e a superioridade da
vê gorduras comerciais. No momento,

que não 'íp propaganda da manteiga. Ora, produtoque nao se anuncia, é produto que não se vende.

dos ^ autoridades competentes a revogação
eSanitária dos pforiutCs

mamrinq^ '̂ permite adição até de 10% de manteiga ã

que Imbrem manteS"^*^^ aditar à margarina aromatizantes

é apresente exatamente como é.
de ser o consíS- ^ ^ possibilidade
Quem preferir mar • ^ confundí-la com manteiga.
'-•mente que está'coXinSo êste Trodut^.

TATTn?^T^^ SEMANA DO
Aq para ser apresentadas autoridades competentes, VI-

confusão entre
manteiga e margarina

SanitSa^dM"À°odSos°d^^^^ Inspeção Industrial e^od. 30 691 dp 90 Animal (aprovado pelo Dec.
farina nni'? conteaditório no referente à mar-
''Presenta ai f t° V, referente à tecnologia
earina exiSirtl, m, condições de fabricação da mar-
do, à marSpicTíi produto se assemelhe, em quase tu-
emulslfir3nf-.p ( aculta emprêgo de corantes, flavorizantes,
maSrno'míx^^ conservantes, etc.) até mesmo
frações i capítulo XVI (sôbre in-
manteiea (nrPVPnH^ proíbe a venda de margarina como
dfaso, considpra fro, ^^^ncaçao, na reincidência) e, além. considera fraude a adição de margarina à manteiga;

vendas nnr a- campanha promocional de
manifp<5?n o • + - produtoras de margarina, onde é
garina am o consumidor a preferir mar-
zentido manteiga, propaganda esta conduzida no
contrainrff consumo de margarina, coisa

na^J samtànamente, dada a excassez ou inexistên-
saúde an elementos biológicos necessários a
SS.. , crescimento e ao aumento de pêso normaal dascrianças (existentes na manteiga).

as seguintes medidas a serem solicitadas às au
toridades competentes:

da previsto no artigo 362 do Regulamento

MAIO DE 1962

DETERGENTES
DESINFETANTES
PROTEÇÃO DE METAIS
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HENKEl DO BRASIL S. A. INDÚSTRIAS QUÍMICAS
Rua Conselheiro Crispinlono, 58 • 13.« ondor

Colxo Posto!, 7267 - Fones: 36-4011 e 37-6721'

SÃO PAULO
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R A C o E S

Moagem de cereais e fábrica de

rações balanceadas

Moinho

PRIMOR PAULISTA

Ltda.

Fabrica ferragens, além de produtos

de milho e cereais em geral

Rua Pinheiros, 1559 — Fone 8-4405 — SÃO PAULO

BANHE O GADO

MENOS VEZES

dip-tox

«o

«As casas comerciais que empregarem margarina por man
teiga ficam obrigadas a colocar em local bem visível um l6-
treiro com os dizeres: «Esta casa utiliza margarina em subs
tituição à manteiga».

2.0) considerar incursas no artigo 880, letra d) Item 12.
onde se lê:

— multa de Cr$ 20.000 a 50.000 aos que TENTAREM
VENDER MARGARINA POR MANTEIGA....» as firmas fa
bricantes de margarina que anunciam êste produto para usar,
exatamente como se fôsse, manteiga.

3.0) modificar os seguintes dispositivos do Regulamento
acima referido:

art. 345 — que permite adição, à margarina, de até IO*?"
de manteiga. — Proibir esta adição a fim de que não se
possa confundir margarina com manteiga.

art. 346 — que permite adição de aromatizantcs à mar
garina, Por êste artigo, podem ser adicionadas substâncias
flavorizantes. à margarina dando-lhe artificialmente o aroma
de manteiga. Exige-se, entretanto, que conste do rótulo a ex
pressão «Artificialmente aromatizada». — Proibir esta adição,
na intenção de diferenciar o mais possível margarina de man
teiga.

art. 347 — que permite adição, à margarina, de corantes
que lhe dão tonalidades de manteiga. Facultam-se os mes
mos corantes da manteiga. — Proibir esta tolerância, ou só
admitir corante que realmente contribua para distinguir os
dois produtos.

INDÚSTRIA LEITEIRA NA ITÁLIA

A produção leiteira da Itália em 1952 atingiu 9 bilhões
e 156 milhões de quilos de leite, e 9 bilhões e 341 milhões
em 1958.

Participaram dessa produção os rebanhos bovinos, capri
nos e ovinos, cujos números de exemplares são:
Bovinos 4.386.000 Caprinos 1.618.000 Ovinos 8.524.000

A industrialização de leite em 1957 foi a seguinte, em
toneladas:

Queijos 342.400 Manteiga 59.800 Outros produtos 25.600
A exportação de queijos típicos italianos, de fama mun

dial, foi de 22.396 toneladas. E, para consumo interno, foram
importadas, de 21 diferentes países, 20.753 toneladas de quei
jos.

Concluiu-se que o povo italiano produz muito, mas tam
bém é um bom consumidor de queijos. Nisso reside parte
do segrêdo da alegria, da saúde e da vivacidade do povo ita
liano.

Veja
o grande sortimento de

CAMISAS

GRAVATAS

MEIAS e

LENÇOS

CASA

KOSMOS

rua 7 DE ABRIL, 400 rua DIREITA, 150

SÃO PAULO
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Por giíe fossam os porcos ?

Antes de qualquer consideração, convém que lembremos ser
exato o têrmo fossar, ao contrário do fussar, que se ouve
constantemente e que parece soar melhor.

Visitando as criações de porcos, é comum vermos os ani
mais revolvendo a terra, numa procura constante, que dani
fica o terreno. Com mais atenção, pode-se constatar que aca
bam por encontrar alguma coisa para comer, pois se põem a
mastigar. É que conseguem apanhar minhocas, pequenos tu-
bérculos, raizes, besouros, larvas de insetos, etc.

Leitões aparentemente sadios, fossando num lugar em que
hó vosomento do cono que transporto o sôro com que são
olimentados, O tanque de depósito nSo se vê no foto.

O que se tem observado é que, nas criações bem orien
tadas, com rações equilibradas e com alimentação verde, os
Porcos fóssam menos, pois não têm que procurar saciar a
^alta de certos elementos. Mas não deve ser esquecida a
Possibilidade de que alguns animais sejam viciados.

Deficiência alimentar, defeitos no manejo da criação, vício.
3Çja qual fôr o motivo de tal fato, grandes estragos sofrem
Oi terrenos ou as pastagens com o fossar constante.

As vêzes, não só o lugar de pastoreio ou de alimentação
d<s animais, mas também a vizinhança das construções, onde

WALTER C. BATTISTON
Med. Vet. da A.P.CB.

correm filetes de água ou permanecem torneiras mal fecha
das, sofre o ataque «fussador» de tais animais, com visíveis
abalos nos alicerces. Em uma das figuras colhidas por nós
em criação na Alta Sorocabana, podem-se notar alguns lei
tões fossando numa poça bem próxima à parede de susten
tação do galpão.

Além de destruir pastagens e poder abalar paredes, tal
hábito poderá facilitar aos animais a infestação de vermes ou
a ingestão de terra ou areia, que trará distúrbios gastro
intestinais.

Para que os porcos deixem de fossar ou, pelo menos, para
que diminuam tal hábito, podem-se tentar vários recursos, al
guns ligados à alimentaçÊlo e outros baseados na aplicação de
grampos ou operações no íocinho.

O primeiro a fazer é modificar a parte mineral das ra
ções, aumentando a porcentagem de cálcio e. fósforo, especial
mente: a seguir, aumentar a quantidade de proteína da ra
ção, acrescentando mais farinha de carne; finalmente, dar ca
pins, canas etc., para aumentar a parte «verde» da ração, ou
melhor, dar facilidade, de pastoreio.

Evitar os charcos e o vasamento de canos e torneiras;
construir banheiros, pois o calor pode provocar um fossamento
para formação de barro mais frio, onde se deitarão, etc.

Leitões fossando. Vejam-se o proximidade
abrigo e a quantidade de terro e coscaího

da parede do
dela retirodos.

HEINE © DIAMANT (Imporfados da Frísia)
SOVEREIGN MYSTERY e SPRING
FARM (importados do Canadá) sáo os pais

dos' iourinhos vermelho e branco da

FAZENDA

MARAMBAIA
KM. 77 ... VIA ANHANGUEftA VINHEDO - SP
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As roços nrísros e pasodos davam ter o roçdo conírolodo. Eis oqui o visto da """"l»!-
O empregodo distribuí roçõo, a qual a Icansa 100 gramos por galinha e por dia.

DEVERÁ SER CONTROLADA A RAÇÃO DAS
POEDEIRAS DAS RAÇAS MISTAS?

Em nosso meio, a produção quais ^representam
pelas poedeiras da raça Legliom Estado de São
pelo ,menos 80% das aves em pos ' . produção de
Paulo. No entanto, com o desenvolvimento ^da^^P^^ ^
frangos de corte, muitos Aproveitam, para
progi-amas de produção de _ qg criação para corte,
tanto, a «escollia» das frangas da 1 melhor atender ao

Com os cruzamentos ""^dustnais p contribuído para
crescimento dos frangos, o vigoi t^ggni compatível com
ativar a postura das frangas, em po menos durante
a apresentada pela Leghorn Branca. Isto peio n
os primeiros 8 a 16 meses de postura.
62

HENRIQUE F. RAIMO
Médico-Veterinário

Como se trata de frangas de maior pêso, ultrapassando
2 500 gramas com 5 meses de idade, o consumo üe ração po
derá diminuir o rendimento econômico da sua produção de
ovos o que se tem observado em nosso meio. Os criadores
que ' vêm empregando o sistema de ração à disposição das
poedeiras da raça «New Hampshire» e de outros cruzamentos
industriais, registram um consumo médio de 150 a 160 gra
mas de ração por dia e por galinha; em alguns casos, quan
do a ração tem valor energético baixo, tem sido anotadas
até 180 gramas diárias por galinha. Ora se, com 150 gra
mas de ração por dia, uma galinha bota 15 ovos por mês.
exigirá 3.600 gramas de ração por dúzia de ovos produzida

REVISTA DOS CRIADORES

.VfS;



Quando se sabe que as poedeiras da raça «Leghorn Bran-
ca> consomem a média de 3.000 gramas de ração por mês, o
que, pondo 15_ ovos cada galinha, dá o consumo de 2.400
gramas de raçao por dúzia de ovos, justifica-se a desovicuta-
ção dos avicultores que mantêm a produção oveira comercial
com poedeuas pesadas. O único recurso para muitos avicul
tores desta categoria foi passar para a criação de galinhas
*Leghom Branca».

No entanto, outros recursos podem ser empregados para
enfrentar o problema do maior consumo de ração pelas poe
deiras pesadas, como o controle de. consumo de ração, com
teor elevado de energia, assunto que foi estudado pelos téc
nicos da Universidade de Connecticut — E.U.A., alimentando
poedeiras White Rocks e New Hampshire, com rações de pos
tura de alta e baixa energia, para comparação de seu valor
na produção de ovos.

As conclusões deste trabalho foram as seguintes:

1) Eações de alta energia, fornecidas à vontade aumen
tavam o pêso das poedeiras e o índice de mortalidade.

2) Rações de alta energia mantinham a produção de ovos
apenas na base galinha-dia e não na base de média de
galinheiro, pela divisão do total de ovos produzido pelo total
de frangas que iniciaram a postura.

Discos

para grades
e arados

de 18" a 28"

3) Rações de alta energia, fornecidas de maneira con
trolada reduziam os índices de mortalidade, controlavam o ga
nho de pêso do corpo e mantinham a produção de ovos.

4) As poedeiras que recebiam rações de alta energia, em
quantidades controladas, consumiam 22 a 39% menos ração,
do que as poedeiras que recebiam rações de baixo nível ener
gético, à vontade destas poedeiras.

5) As rações de baixo nível energético, à vontade das
poedeiras, apresentavam bons resultados na produção de ovos,
porém, exigiam maior quantidade de ração para produzir uma
dúzia de ovos.

6) Rações de baixo nível energético, quando fornecidas em
quantidades controladas, apresentavam resultados pouco satis
fatórios em relação à postura das aves.

Estas conclusões poderão responder à maioria das dificul
dades dos avicultores que exploram a postura das aves pe
sadas.

Nas nossas condições de criação, os avicultores podem em- -
pregar rações para poedeiras pesadas, contendo 16 a 18% de
proteína e 1.800 a 2.000 calorias por quilo, fornecendo, por dia
e por galinha, 110 gramas de ração. Nestas condições, será
possível obter uma dúzia de ovos à custa de 2.640 gramas de
raçao ou seja um quilo menos, em relação ao que a maioria
dos avicultores vêm conseguindo.

Forjados em aço
especial com análise

química controlada.
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VENDA DE OVOS A VAREJO NA SEDE DA COOPERATIVA CENTRAL AGRÍCOLA SUL-BRASIL — O consumo de ovos no ci
dade de S5o Poulo aumenta coda ono, indicando maior poder aquisítivo da população e melhor orientação nos hábitos olimentores

QUANTO VALEM OS OVOS?

os alimentos empregados pelo h^m e-
diárlii. valem pelas e ^orpmço ao Scance de sua
"píCdfSamên™ ou" mnúmero amludado durante asemana
OU mês. _so muitos os reciirsos alimen-
tare?du"Sarar^d™ menos aduinlroado em nosso
-'°0 preço elevado dos al^ent^
um bom estado de saúde, ^ consumo dos aU-
"'''̂ ?s''nroUtore° se^a multo redusido, apresentando volumesTeCnstSvoí de LU deficiente dieta.
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Por sua composição químico-biológica, os ovos têm por
função principal proteger o corpo de possíveis deficiências nu
tritivas. No entanto, é reduzido o consumo de ovos, o que,
por certo, não é devido ao preço.

Os princípios nutritivos, a facilidade do preparo e o sabor
pronunciado fazem do ovo um dos pilares da bôa saúde e
da economia da população. Um alimento vale pelo que pode
fornecer ao homem, em princípios nutritivos, necessários à
manutenção de um estado hígido perfeito, e não pela apa
rência, sabor esquisito, exotismo ou raridade do produto.

Em tentativa para demonstrar parte do valor dos ovos.
apresentamos a composição de uma unidade nutritlva-ovo,
correspondente ao pêso de 100 gramas de porções comívels
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s ovos, o volume de elementos nutritivos que um homem
wae ingerir diàriamente, sem prejuízo para a saúde.

Quinv de porções comiveis de ovos, a composição
Co segundo algumas análises compulsadas é apresentadaquadro anexo; o pêso dos componentes é dado em gra-
snh,« elementos assinalados figuram em partes por milhão,re as 100 gramas de porções comiveis de ovos.

Elementos Ovo total Gema Clara
Proteína 15 4 „ . __

120

°-]l ».oi
Iodo • o'?

0,0086 0,0001^gnésio 0,05 0,13 O01
W^ganês • 0.33 113

B 51 S;5?
Sé"i j-jf 0:157 S:i[96

f.O' 4,15 0,85

VITAMINAS DO OVO

presentes em 100 gramas de porções comiveis

Vitamina A 3.070 U. I.
^ 480 microgramas
Sp 4.250 U.I.

Acidomcotiníco^

">«>Srado'°íei?s InalStoí
Kexo B™cukf''t..nr"rf'° ^"'amtaas B, K e outras do com-

aves 'em postml ração que se fornece
VALOR ENERGÉTICO E DIGESTIBILIDADE

comiveis de ovos podem-se es-•1/5 calorias aproximadamente.

complexos de piincí-
protetores, oferecem complexos orgânicos de

grande digestibilidade, tais como a lecitina e gorduras neu
tras, com coeficientes de digestibilidade de 91,03% e 98%,
respectivamente.

Aliando-se ao elevado valor biológico dos componentes dos
ovos, a presença dos 22 ácidos aminados conhecidos e os
ácidos graxos essenciais, podemos concluir pela função equi-
libradora dos ovos nos cardápios diários da população.

RENDIMENTO

Sabendo-se que de um ovo somente se perde a casca, que
constitui cêrca de 11%? do pêso do ovo, podemos concluir que
nenhum alimento de origem animal tem tamanha porcenta
gem de rendimento sòbre o pêso total. Assim, podemos afir
mar que 100 gramas de porções comiveis de ovos ou unidades
nutrltivas-ovo podem ser obtidas de dois ovos, com o pêso
de 56 gramas cada um.

Como o comércio de ovos sofre as flutuações impostas
pelas condições biológicas da postura das aves, o preço dos
ovos apresenta variações estacionais. No entanto, a grosso
modo, podemos avaliar o preço médio anual, em 1960, no
mínimo em Cr$ 4,00 por ovo. Nessa base, podemos concluir
que uma unidade nutritiva-ova custa Cr$ 8,00. O consumo
de duas unidades nutritivas-ovo por semana representa uma
despesa mensal de Cr$ 64,00 por pessoa. O mesmo consumo
de carne bovina, na base de 100 gramas, duas vêzes por se
mana, representa um custo de Cr$ 88,00 por habitante e por
mês.

Tendo em vista essa despesa mensal, a análise dos com
ponentes químico-biológicos dos ovos, seu valor energético e
a extrema digestibilidade de seus componentes básicos, aliados
à facilidade do preparo dos pratos, podemos afinnar que o
preço da unidade nutritiva-ovo, está ao alcance de qualquer
bôlsa.

A êsses fatos devemos juntar a relativa resistência dos
ovos aos fatôres do ambiente, o que permite seu armazena
mento, sem recursos técnicos especiais, por largo espaço de
tempo, vantagem que não é usufruída pela carne, leite e ou
tros produtos empregados na alimentação do homem.

Se considerarmos as características biológicas que cons
tituem uma unidade nutritiva-ovo, ao preço aproximado de
Cr$ 8,00, podemos concluir que a unidade nutritiva-ovo ainda
é um dos recursos de que pode lançar a população, para
equilibrar econômicamente suas refeições diárias.
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Informações úfeís paro avicultores

VOCÊ SABE 9
tMPORTANCIA DA UMIDADE NA
INCUBACÃO INDUSTRIAL

A umidade representa um fator de
grande importância nos processos da in-
cubação industrial. Seu valor, salientado
desde os primeiros resultados por aqueles
que primeiro se interessaram pelas pesqui
sas da técnica de incubação, é confirmado
pela moderna concepção das incubadoras
gigantes, onde desempenha papel de gran
de importância.

A umidade, como um todo de decisiva
ímportâncío biológica, destino-se a:

1) controlor a evaporação da umidade
interna do ovo;

2) manter o equilíbrio das reações
químicas no interior do ovo;

3) criar e manter no interior do ovo,
durante a eclosão, uma condição favorá
vel ó picagem pelo pinto ao nascer e a
fibertó-io dos membranas que o envolvem.

O desenvolvimento embrionário se pro
cessa ó custa dos componentes do ovo,
que perde peso, proporcionalmente ao ín
dice de crescimento do embrião. Alem
disso, quando no chocadeiro, a perda de
umidade do interior do ovo é dada pelos
seguintes fatores físicos e biologicos:

1) temperatura da chocadeíra;
2) umidade do interior da câmara de

ar;

3) circulação do ar ao redor dos ovos;
4) contextura da casca do ovo;
5) espessura e superfície da casca dos

ovos.

Condicionando a perda de peso do ovo
durante a incubação estão os cinco fato
res ocimo expostos e mais oinda a umi
dade relativa da câmara de incubação.
Em temperaturas iguais, a perde de peso
do ovo está em proporção direta com a
umidade. Aumentando a umidade relativa
da câmara de incubação, diminui a perda
de peso do ovo durante a incubação.

Nos resultados da eclosão, a umidade
relativa tem o mesmo efeito, embora em
temperaturas diferentes, podendo alcançar
10 pontos abaixo ou acima do ótimo pre
visto para a incubadora. No entanto, po
dem-se esperar resultados pouco satisfa
tórios, em incubadoras de graus muito
baixos ou muito elevados de umidade re
lativa.

Sabe-se, porém, que em certas fases
do desenvolvimento embrionário, o rneto-
bolismo do cálcio, de grande importância
para a vida futura dos pintos, se processa
com maior intensidade diante de um grau
de umidade mais elevado.

INFLUENCIA DA TEMPERATURA SOBRE
A PRODUÇÃO DE OVOS

as

Tanto as temperaturas elevadas como
muito baixas podem influir na m en

MOIN HOS A VENTO
"FORTUNA"

CASA FOSTER
RUA FLORENCIO DE ABRIL, 441 — CAIXA POSTAL, 56

SÃO PAULO

RECIFE — Rua do Imperador, 290 — Caixa Postal, 9

sidode da postura das galinhas. Em
meio, a temperatura média anual de 1'^
favorece de maneira extraordinária o
duçõO' No entanto, sempre é do íntereM®
dos avicultores a divulgoção de estudos
sôbre esto influencia na postura.

D. Kite, do Instituto Politécnico do Vir*
ginia (E.U.A.), observou baixo de postura
quando a temperatura dos galinheiros
inferior a 7® e o consumo de raçõo 6'®
maior para produzir uma dúzia de ovos.
Neste estudo, a zona de temperoturo
ideai dentro dos galinheiros foi de '
a 18®.

(Conclui na pág. 66)
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trocando em miúdos

Misturador
LYNCE

Há uma paro
cada fim;

ÚLTIMAS DA CIÊNCIA ★ RAÇÕES

* ADUBOS

Perda de peso dos pintos vacinados
contra a bouba aviária

Entre nós não se coiiheceni estu
dos sobre a possível reação dos pin.
J03 vacinados contra a bouba avia
da,com perda de pêso e com. a apli
cação da vacina aos 14, 28 ou 42 dias
9e idade ou mesmo com 21 dias de
|dade, como é recomendado pelos
^itutos de biologia animal e labo
ratórios particulares. Mesmo em ou-
«os países, poucos são os estudos sô-
we este problema de profilaxia de
^nia das doenças mais comuns das
aves.

Agora, W. P. Krueger e colabora-
yores do Colégio Estadual do Texas
E.UA.) estudaram a ação da vaci

nação, pelo sistema da punção da
ftiembrana da asa, sôbre o ganho de
Peso dos pintos até a venda para o
corte, com 9 semanas de idade. Os
pintos, vacinados aos 14, 28 e 42 dias

idade, perderam ligeiramente pê-
após a vacinação. No entanto,

com 9 semanas de idade, havia pe
quena diferença na média do ganho

péso entre os vacinados e os não
^acinados. E estes apresentaram me-
'hores condições de empenamento e
carcassa.

Embora os pintos vacinados apre-
^.cntassem ligeiras diferenças em re-
•açâo aos pintos não vacinados, a va
cinação contra a bouba seria sempre
Pm seguro contra perdas irrepará
veis, no caso de um surto desta pe-
dgosa doença dos pintos — conclui-
^am os autores.

Entre nós, muitos criadores de
írangos de corte não vacinam con
tra a bouba, embora arriscando seus
lucros, pois o mal pode surgir por

uma das vias de disseminação já co
nhecidas: caixas de pintos, visitan
tes, engradados, mosquitos, pássaros
e outras ocasionais.

BAIXA NA QUALIDADE INTERNA
DOS OVOS E IDADE DAS AVES

C. W. Pope e colaboradores da Uni
versidade Estadual da Louisiana (E.
U. A.), estudando uma linhagem de
poedeiras New Hampshire, observa
ram que a qualidade interna dos
ovos baixava gradualmente no pe
ríodo de postura, com maior evidên
cia depois de decorridos os primei
ros dois meses de produção. Toda
via, não observaram diferença na
baixa da qualidade interna dos ovos,
nas aves de alta postura e nas de
produção baixa. As aves deste tipo
botavam ovos de casca grosseira, de
textura inferior à dos ovos das ga
linhas de alta postura.

GOTA DAS AVES E AGIDO URICO

A gota das aves ainda é freqüente
nos aviários industriais do Brasil.
Embora não seja uma verdadeira
doença e sim um distúrbio fisioló
gico, quando identificada, aborrece
os avicultores. Em regra, trata-se de
excreção abundante de ácido úrico e
de sua concentração nos orgãos das
aves, principalmente no sáco peri-
cárdico, devido a diversos fatores
ocasionais.

O ácido úrico forma-se à custa do
fracioriamento da proteína ingerida
com os alimentos e que passa para
o sangue circulante das aves. Ao
passar o sangue pelos rins, o ácido
úrico que êle contém é filtrado.

★ VITAMI

NAS E MI
RAIS

Em qualquer
tamanho e

paro todos os
tipos de mo

tores

METALÚRGICA LYNCE S/A.
Rua Aurora, 94 — Tel. 37-8586

São Paulo

saindo depois com a urina, onde é
encontrado na forma de uratos.

Normalmente o ácido úrico se en
contra na forma de uratos de sódio
na urina das aves em proporção que
varia de 4 a 5 gramas por dia,
quantidade essa superior à que se
encontra nos carnívoros e que favo
rece o aparecimento da gota nas
aves. A eliminação pela urina é sem
pre necessária, pois, se ficar retida
no organismo, produzirá distúrbios
graves, sobrevindo a gota, muito fre
qüente entre as aves, particularmen
te entre as galinhas. Aliás, tal pre
disposição é explicada pela abun
dante eliminação de ácido úrico que
se observa nas galinhas. Ademais, a
gota aparece nos pinteiros e fran-
gueiros em que os avicultores des
cuidaram do controle da temperatu
ra nas fontes de calor. O excesso
de calor provoca verdadeira desidra
tação das aves e, com isso, uma con
centração maior de uratos nos ór
gãos, dando origem à gota.

(Conclui na póg. 68)
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Informativo de interesse avícolo

CISCANDO NOTÍCIAS
COOPERATIVA AVICOLA EM ITAPOLIS.

Sob o orientoçQo do Departamento de
Assistêncio ao Cooperotivismo da Secre-
tariatoria da Agricultura, cerca de 65
oyicultores radicados no município de Ita-
polís e outros circunvizinhos resolveram
organizor uma cooperativa, destinada a
defender os interesses da ciasse e oo mes
mo tempo cumprir um programa de rea
lizações dentro dos postuíodos da doutrina
cooperativista.

Na assembléia de constiíuiçõo, foi elei
ta o primeira diretoria do sociedade, que
ficou assim constituída: presidente: Tufik
Letaif; secretario: Fores Colil; gerente:

VOCÊ SABE?

(Conclusão do póg. 66)

Os nossos lovicultores devem concluir
que, em nossos condições, os galinheiros
bem ventílodos são necessários poro di
minuir o temperatura ambiente nos dias
de color.

REGRAS BASlCAS PARA EVITAR
desperdício DE RAÇÃO

Com o elevação do preço dos rações,
compete oo ovicultor obter delas o ren
dimento máximo. Poro tonto algumas re
gras podem ser opontadas a saber:

1 — Encher os comedouros até o me

tade apenas. É preferível colocar o raçõo
moís vezes durante o dia, mesmo ò custa
de maior trabalho.

2 —> Verificar o estado dos comedou

ros, principalmente o sobre-ripo protetora,
que evito que os oves joguem a ração
para cs Iodos; os roletes que impedem o
empoleiromento e a entrado dos oves
dentro dos comedouros; o posição dos co
medouros, perpendiculares o frente dos

José Pois. Conselho Fiscol: Valter Solim
Hüdad, Froncisco José Sentareli e José de
Barros Chagas; suplentes: Celio Toledo
Mendonça, Alberto Moruiomo e Zeferino
Possati.

A Cooperativa Avicola de Itapolis ini
cia atividades com o capito! inicio! de
Cr$ 1.099.000,00.

INAUGURAÇÃO Dq CENTRO DE
NUTRIÇÃO DE NOVA ODESSA

Inaugurou-se o Centro de Nutrição
Anima! de Nova Odessa.

Visando colocar o Centro de Nutrição
em condições de pleno funcionamento, já

galinheiros poro iluminar os dois Iodos.
3 — Ajustar os bondejos dos come

douros tubulares semi-outomaticos, de mo
do que os oves alcancem o roçõo com o
pescoço mais esticado. Este esforço relo-
tivo previne o desperdício de roçõo neste
tipo de comedouro.

4 — Nivelar os comedouros em gerqj,
de modo que a bordo superior do "cocho"
fique no altura do dorso dos oves. Esto
é uma condição importante poro prevínir
o desperdício de roçõo nos comedouros do
tipo convencional ou "cocho".

TROCANDO EM MIÚDOS

(Conclusão do pág. 67)

É essa a explicação fisiológica pa
ra a identificação de casos de gota
em pintos e frangos que receberam
rações normais de proteína, que po
derá ser reforçada por uma possí
vel perturbação da eliminação da
urina.

Melhoras de trato e manejo dasa ves

GRANJA IPÊ

68

Pintos de um dia, frangos e aves
reprodutoras das raças

New HaiTipshíre/ Leghorn, Plymoufh
e Cross-Cornish

Estrada de Itapecerico, km 19 (Via Santo Amaro)
Telefones: 61-2261 e 8-8935

Correspondência e venda:
Rua Froncisco Leitão, 709 — São Paulo — SP

. -yguraçÕo, o De-
a portir da dato àe ' ^nímal (Secre-
portamento da f nejoiJ instolor ol'
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uma série de 12 g ajrmentoçóo
sôbre plantos forrageito gg^te, suínos e
do gado leiteiro, gado [aboratorios do
aves. Assim,_ não ° jonomento, como
Centro estarao em tun ^ e oviorios
Os estobulos, currois, porte dos
conterão animoís que
planos experimentais. ^

De outra parte, discutidos e
setor das pastagens áe

Ko/ecnS e''Depar,o.en,o do
Produção Animal.

PRODUÇÃO DE SUBPRODUTOS DE SOJA

A produção de subprodutos da
farinha, farelo e torto — '
61.955 e 16.509 toneladas em I96Ü rtó-
pectivamente. O valor correspondente dos
três subprodutos subiu o 24.467 mi <
475.641 e 120.853 mil cruzeiros-

O Rio Grande do Sul manteve-se no
vanguarda da produção de farinho, farelo
e torta, seguido de São Paulo e, com pe
queno volume de produção, o Poronó, o
Guanabara e Minos Gerais.

têm contribuído para a diminuição
dos casos de gota, ao tempo em que
as rações, balanceadas de acordo
com a moderna nutrição avicola, tén
levado maior garantia aos aviculío
res industriais na prevenção de dis
túrbíos de ordem nutritiva das aves
Para tanto têm contribuído a suple
mentação das rações com vitaminas
A 6 D3, uma reforçando as mucosas
e a outra aumentando a permeabi
lidade celular, garantindo e prote
gendo os rins, principalmente de
uma descarga maior de ácido úrico.

CAMISAS

ESPORTIVAS

Magníficas e muito agra

dáveis de usar as comlsos

esportivas do Coso José Sil

va. Modernas, de mongas

curtas e longas, desenhos e

padrões multo bonitos, são

fabricadas por Epsom em

fozendas de primeira qua

lidade. Preços vantajosos e

facilidade de pagamento.

Rua São Bento, 51 e filiais

São Paulo
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avicultura

PRODUZA MAIS, CONSTRUINDO MELHOR!

Um dos fatôríí
a postura rio ^•dversos que pertur-

«^Ças bruscas h são as mu-
necessii-o.J^^ ^mperatura. As gali-^as necessitam ^^P®^t.ura. As gali-

cuja temperatura de um lugar
volvünento dn Propícia ao desenvolvimento do <5m propícia ao desen-
íae êste é tamS organismo. Está claro
I^is, tanto a m-r.!? ^"^resse do criador,
vida das aves como o tempo de
P€la temperatura influenciados

A título de niT,.?
abaixo os resnu j exporemos
<^2 pacientes obsei-vados através
"o mundo inteiro ^ vários cientistas,
~~ Quando a tJ

25® c ^niperatura ultrapassa
n^turaX Ses.""
ler^se "ia temperatura, ace-
38.® C respiratório. Com
que a 22.Í0 c ^

superior a 38." o,

morrem. entram em colapso e

JraSo to °
^mírií ^ aumenta o con
to A 38.® C. êste aumen-
1 pode atingir até 135% em relaçãoao consumo normal.

aumento da temperatura, di-
«pp ^ P oonsumo de alimentos. A
^ t.-, o consumo é apenas de 42%
em relação a 22,5.® C.

AP^^^ 35.® O, diminui a fertilidade e a eclodicidade.
~~ Opêso do Ovo também diminui quan

do aumenta a temperatura.
A casca do ôvo fica mais fina.

—A taxa de cálcio no sangue da ave di-
mmui de 25 a 30%, quando a tempe-
tura se eleva de 25.® C a 38.® O.
Com a elevação da temperatura de
25.®C para 38.®0, as poedelras per
dem pêso. Esta perda é paralela à di
minuição do consumo de ração.

— Com o aumento da temperatura, a
produção de ovos cai. Com 38.®0, a

postura é apenas de 47% em relação
a 22,5.®C.

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Os materiais convencionais utilizados
na construção de Galinheiros, Estaleiros,
Depósitos de Ração, Abrigo-Colônia, Sa
la de Incubaçâo, Abrigos para Poedei-
ras, Pinteiros e Criadeiras são, em geral,
a madeira, a tela metálica, tijolos e te
lhas. Todavia, levando em consideração
o tipo de aéração necessária para o bom
desenvolvimento das aves (correntes in

diretas de ar), convém esclarecer que a
medida não resguarda as aves das na
turais mudanças bruscas da temperatura
de ar, que possam ocorrer.
' Todo criador sabe que não se reco

menda aberturas (nos galinheiros, por
exemplo) voltadas para uma corrente de
ar frio dominante (face sul p.ex.), en
tretanto esquece-se de que tôda a super
fície do telhado, que recebe a luz solar,
é fonte de irradiação de calor que, muito
provàvelmente, poderá estar castigando
as aves ali instaladas. Êste inconvenien
te poderá ser facilmente eliminado com
a simples instalação de um fôrro de ma
terial Isolante, acompanhando o caimen-
to das águas de telhado. O material Iso
lante adequado para êste fim, é o de
chapas de fibra de madeira, do tipo Eu-
catex isolante 12 mm nas medidas de
1,22 X 2,44 ou 60 X 60 cm, que é fácil de
colocar, requerendo apenas serviços de
carpintaria, tratando-se, portanto, de
obra sêca, sem quaisquer inconvenien
tes de serviços especiais.

Eucatex Isolante 12 mm é uma chapa
porosa, constituída por entrelaçamentos
de fibras de madeira, que encerra em
si, milhares de células de ar parado, res
ponsáveis pelo alto poder isolante que
êste material oferece. A aplicação de Eu
catex Isolante 12 mm, em quaisquer su

perfícies, para proteção ao calor e ao
frio, eqüivale a construir uma laje de
concreto de 47 cm de espessura, ou um».
parede de tijolos de 20 cm de espessura.
Esta comparação demonstra, por si só, a
eficiência da chapa isolante de fibra de
madeira.

Quaisquer construções na avicultura,
cujas paredes constituem-se de tapamen-
to de madeira, precisam receber revesti
mento interior de chapas isolantes de fi
bra de madeira com 12 mm de espessu
ra, diretamente pregadas sobre as pare
des. Isto eqüivale a aumentar de mais
40 mm a espessura das tábuas de madei
ra da parede, no que diz respeito à re
sistência contra a passagem de calor e
de frio.

Os nichos de madeira, destinados aos
ninhos das poedeiras, deverão ser reves
tidos, igualmente, de material isolante,
conforme detalhes que apresentamos.

SALA DE INCUBAÇÃO

No caso particular de salas de incuba
çâo, cujas paredes sejam feitas de alve
naria, deve-se adotar dupla camada de
chapas de Eucatex Isolante 12 mm inter
caladas por câmara de ar com 10 cm, nas
paredes voltadas para o exterior; e uma
camada simples de chapas de isolantes,
nas paredes que confinam com outros
ambientes, tais como: depósito de ferra
gem, salas de trabalho, etc.

O teto deve receber fôrro com dupla
camada de chapas de Eucatex Isolante
12 mm, também encerrando uma câma
ra de ar de 10 cm (vide detalhes).

Assim como o material isolante prote
ge o ambiente das variações da tempe
ratura exterior, mantendo constante a
temperatura interior (caso de pinteiros),
analogamente, auxiliará sobremaneira na
manutenção de calor ambiente, produ
zido por lâmpadas Incandescentes ou ou
tros aparelhos específicos, assegurando,
portanto, rendimento ideal.

Paro maiores informações quanfo à utilixoção e aplicação dos chapas EUCATEX ISOLANTE 12mm, con

sulte o Seção de Enqenhqrío — InformoçÕes de Obros, do EUCATEX S/A — Av. Francisco Motarozzo, 530

— fone 51-9108 — Colxo Postal 1.683 — São Paulo.
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SALA DE INCUBAÇAO DETALHE-A (parede duplo)

Alvenaria Eucotex Isoloiyc

Fõrro ttuplo

Eucotex I solonte 12 mm.
pinta~d"o a oueo

CORTE TRANSVERSAL

Paredes
duplos

abrigo colônia

Eucotex Isolante 12mm.

DEPOSITO DE FORRAGEM

Eucotex Isolante IZirim.
PINTADO A OLEO

40.SCM. , 40.SCM.

Sarrofo 7X2,5 cm. Sorrofo 5X2j
cÃõTíÕscw

DETALHE-C (forro duplo)

61 CM 61 CM.

SALA DE INCUBAÇAO Sorrofo 7X2.5cm. Eucotex lso"'''Í;
*C^'

ESCRÍTÓRiO

PLANTA

TARUGAM. 40.5X6(CM.

PINTEIRO

DETALHE-B

Serroto 5X2.5cm, Akenor

Eucotex Isolonte íg mm.
PINTADO A OLEO

PlHTAOO

REVESTIMENTO INTERNO COM EUCATEX ISOLANTE 12mm

REVISTA DOS CRIADORES



abrigo para poedeiras GALINHEIRO INDUSTRIAL

Forro de Eucatex Isolaníe I2mm

^^^^STIMENTO interno com eucatex ISOLANTE 12inm.

FÔRRO PARA CONSTRUÇÃO DE ALVENARIA

REVESTIMENTO INTERNO COM
EUCATEX ISOLANTE 12 mm

Forro de Eudolex isolonte 12 mm.

'H
V.

'^2

. •-ía

CRIADEIRA INDUSTRIAL • -tJ

Forro de Eucatex Isolonte I2mm.

MAIO DE 1962
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PINTEIRO

ISOLAÇÃO TÉRMICA DE CONSTRUÇÃO
DE MADEIRA (Sugestão A)

^íbrocimento

montante

VISTA-

Eucotex Iso ante

72

I2mm

PISO

VI go

pregos

A ..

EUCAT E X

monto-nte

Taboos escomadas

B >

isola_nte 12 mm

pregos

ViSTA B

1, ÚK I i"'i'i"fíii'?riiVifi»'̂ 1llíi iiiii"i "iii

1

VISTA A

montante
Eucotex |solúntej2_n}ni

Toboos escomodos

CORTE A.B

REVISTA DOS CRIADORES



••'Nteiro
iSOLAÇ^O TÊRWif,.

^^*>eira k construção(Sugestõo B)

í£Íinento

Eucotex IsolontP
12 mm

VISTA-B^
montante

PISO

mola junto

VISTA-A-

^ toboQs com

juntas de topo

. -pr.egos

montante

EUCAT6X ISO.LANTE. !2mm.'

MAIO DE 1962

pregos

VISTA B

•V
.•'1 . • • -

TobOQS com Tantos de topo

pilot is

VISTA A

montantet Eucotex Isolonte 12 mm

':c

Moto junto ItQboos c/juntos de topo

CORTE A-B
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ESTALEIRO PARA POEDEIRAS FORROS — (Sugestão A)

Forro de Eucotex Isolonie IZmm.

TARUGAMENTO ENTRE LINHAS DE SUSTENTAÇÃO
DAS TERÇAS

T erça

Revestimento interno dos ninhos
com Eucotex Isolonte 12 mm

Terço Coibro Fibrocimenío

Sorrotode 7 X 2.5

Coibro

gyy-ry?
.404CU. 40.SCM.

Eucotex isolonte iZmm.

CORTE A-B

Fibrocimento

ercu. eieit.

Eucotex Isolonte Í2mm. Sorrofo 5X2.5cm.

DETALHE

FORROS — (Sugestão B)

TARUGAMENTO ENTRE TERÇAS

Fibrocimento Sorrofo delOX2.5cm.

40.9 CM. 40.5 CM. 40.5 CM .

Eucotex Isolonte Sorrofo de5X2.5 cm

I2mm

DETALHE

•Sorrofo de IOX2.5cm.Terço Fibrocimento

[^/\/\A/TV

í «ICU. 1 61CM.

1 t

Sorrofo de 5X2.5cm. Fnrotex Isolonte

CORTE A-B

SorrMoSmçfi

Sarroío de

7X 2,5 em.
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ERGA O S

COTAÇÃO DE LATICÍNIOS NA PRAÇA DE SÂO PAULO
Preços ao
Fabricante

kg
Cri

Preço ao
atacadista

kg
Cr»

Preço ao
consumidor

kg
Cr»

130—140 160—180 200—220

200—220
210—220
300—320

270—280
360—380

60—90
— 75—120

200—220
280—290
230—240

330—360
260—280

280—300 320—350
380—400
550—600

360—400
420—450

650—700

270—280

330—340
310—320
290—300

360—400
340—360

310—320

— 2550 a 2600 65 a 70,00 c/lata

PR0DUX08

QUEUO MINAS
— comum
— pasteurizado
(ünl&o, Boa, Edmêa)
— duro - Araxá

REQUEIJÃO
Oatuplrl

QUEIJO PRATO
de 1*
de 2*

QUBUO TIPO PARMEZAO
comiun (íreacal)
curado (Umào e Dólar)
curado (Faixa Azul)

uantEIoa
Extra ...
de 1.» ...
Comum .

líITB CONDENSADO
Caixa com 48 latEis de 390 g.

LiEITE EM PÓ
Caixa com 24 latas de 1 libra

Indastrial — desnatado

"roler" em sacos de 25—30 kg
"spray"
varredura

em sacos de 25—30 kg
em sacos de 25—30 kg

LEITE DE CONSUMO
Tipo "C"
Tipo "B"
Tipo "A"

LEITE PARA INDÚSTRIA
Zona abastecedora de S&o Paulo, Santos e Campinas
Nas demais zonas do Estado
No Sul de Minas - para queijos e leite em pó
Creme — extra — até 300; l.a qualidade — até 250

2a. qualidade — até 200
Caeeina lática
Lactoee (USP)

4350 a 4500 18 Ca 200 c/ lata

ao produtor
22

25—26

180—190
160—180

85—90

ao consumidor
37,00
45,00

50,00—55,00

20 a 22,00
18 a 20,00
20 a 22,00

até 80,00
até 200,00

Cr$ 800,00

AVES E OVOS

A produção industrial de ovos entra
em plena entre-safra, com bai.va sensível
na postura das aves. A menor oferta de
ovos no mercado consumidor provoca a
elevação do preço, como o demonstra a
cotação do dia 10 de março de 1962,
fornecida pela Associação Paulista de
Avicuitura. Nessa data, o preço pago pe
los ovos no mercado atacadista foi o
seguinte, por caixa de 30 dúzias:

Especial Cr$ 3.890,00

A Cr? 3.820,00

B Cr? 3.660,00

Em 30 dias apenas, o preço pago por
caixa se elevou de Cr? 530,00 em relação
ao tipo Especial no dia, i.o de fevereiro
de 1962.

Ê o mecanismo típico do mercado de
ovos no Brasil. Por deficiência de ar

mazenamento frigorífico e do devido fi
nanciamento desta estocagem, ainda se
observa nítida diferença nos preços de
safra e de entre-safra.

O mercado de aves de corte continua
instável, tendo em vista o preço pago
pelos compradores de aves vivas. De
acordo com as cotações fornecidas pela
Associação Paulista de Avicuitura, o
preço pago pela carne de ave no mer
cado atacadista, foi o seguinte, no dia
10 de março de 1962 por kg vivo:

Frangos vermelhos . ..

Galinhas vermelhas ..

.. Cr? 140,00

.. Cr? 115,00

Para os frangos de corte, os compra
dores têm oferecido apenas Cr? 130,00
por kg vivo, determinando uma insegu
rança positiva quanto ao rendimento

(Conclui no pág. 90)

Você pagará oitocentos cruzeiros por uma assinatura anual do ''Revista

dos Criadores", mas ganhará dez ou vinte vezes essa importância, com os ensina

mentos dos suas páginas.

'Revista dos Criadores"
RUA JAGUARIBE, 634 São Paulo - S.P.
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SERVIÇO
RELATÓRIO N.® 207

DE CONTROEE EEITEERO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animai do
Ministério da Agricultura e do Departamento da Produção Animal de

São Paulo

FEVEREIRO DE 1962

LACTACÔES TERMINADAS

Nome do animal
Grãu Idade

do anos
sançne mêses

RAÇA HOIiANDÊSA — variedade preta e branca.

Lactações até 365 dias (H DIVISÃO)
Três ordenbas (3z)

N.o
SCL

Dias
de

lactação

Produção
Leite Gordura
kgs. kgs.

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Marabá-32470-LM PC 9-0 9508 348 8.999,0 284,6 3,16
Olera Ormsby-30173-LM PC 5-7 9505 363 8.087,0 259,0 3,20
G.N. Estrela-25974 PC 5-11 9506 356 5.765,0 178,1 3,08
Lindoia Sentinel 11-18301 PC 8-0 3636 365 4.190,0 154,8 3,69

Duas ordenbas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Hol. Reintje XLV-B17/6989-LM PO 2-3 9416 332 4.416,0 170,8 3,86
Gast. R. Saakje 5-B16/6734-LM PO 2-5 9462 319 4.230,0 159,0 3,75
Hol. Martha Xrx:-3P-B12/4473-IjM PO 2-1 9453 306 4.094,0 176,2 4,30
Gast. R. Maaike 3-B19/7860-LM PO 2-2 9553 320 3.661,0 134,8 3,68

Proprietirio

Sociedade Agr. Fio de Ouro
Sociedade Agr. Pio de Ouro
Sociedade Agr. Pio de Ouro
Col. Adventista Brasileiro

Coop. Agro-Pec. Holambra
Roelof Rabbers (Castrolanda)
Coop. Agro-Pec. Hclambra
Roelof Rabbers (Castrolanda)

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY,
HOLANDÊS PRETO E BRANCO E VERMELHO

E BRANCO

Em 1961, na V Exposição Especializada de Gado Leiteiro
do Estado de S. Paulo, por duas vêzes, conquistamos o prêmic
máximo da pecuária paulista: a MEDALHA DE OURO
GOVERNADOR DO ESTADO, conferida ao MELHOR EXPO-
SITOR DA RAÇA. As MEDALHAS DE OURO foram conquis
tadas pelos nossos plantéis de Jersey e Holandês Vermelhc

e Branco.

Produção leiteira oficialmente controlada
pela Associação de Criadores

Sua visita, a qualquer momento, será sempre uma satisfação

Fazenda Santana do Rio Abaixo
C. Postal 20 — S. José dos Campos. SP — Em São Paulo:

Rua Boa Vista, 208 — 8.° and. — Tel 32-3804

Pauí-2
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Nome do animal

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Desha-30381-LM.
Hol. Betsy XI-B16/6366
Cast. S. Carolientje 6-B15/6240-LM
5. Rivieira Paraiba-33748
Hol. CorneUa V-B16/6357
S.Q. Eneida Bontje 2-B18/7453
Hol. Jefke XI-B16/6359
Hol. Tjerkje CII-B16/6353

CL.4SSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Cast. L. Paulina-B15/5855
Esquadra M. D'Este-30703
Sensitiva de Paraiba-33737
Diabinha-32363
SA. Alerta-30190

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Cast. R. Geertje 382-B15/5827-IiM
V/. Tony C. S. Kenia-F7/3438-LM
S.M, Detje Marksdekol-B15/6040
Escama M. D'Este-30714
P- Planeta-29810
Espigas Monogram-F7/3411

CUSSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Canabrava-28686-LM
Juçara-28675-LM
^rança-31802-LM
^.'Jpimpa de Paraiba-27353

8. StiUe Hoop 2
Xy-t D. Maartje 13-B13/5153

0. Lita Hoame-B15/5944
9 Baradero 1516-P7/3377

Bessie M. Butter Girl-B15/6028
Caçarola-28129
P^pensa M. D'Este-28407
^ Gleba 305 C. Neeltje-F7/3430
^oresta Grace-29805

Gr.lu
do

sangne

Idade
anos

mêses
N.«»

SCL

Dias Produção
de Leite Gorduras

lactação kgs. kgs.
Proprietário

PC 3-4 9387 365 4.420,0 159,8 3,61 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
PO 3-2 8482 306 4.086,0 166,0 4,06 Coop. Agro-Pec. Holambra
PO 3-2 9456 307 4.025,0 152,6 3,79 H. Salomons (Castrolanda)
PC 3-1 9365 365 3.586,0 121,1 3,37 Paz. SanfAna do Rio Abaixo
PO 3-2 8621 356 3.421,0 123,9 3,62 Jotamar Ad. Comércio S-A.
PO 3-2 9440 352 2.790,0 100,7 3,61 Cia. Agrícola Sao Quirino
PO 3-3 8618 333 2.693,0 117,2 4,35 Coop. Agro-Pec. Holambra
PO 3-2 8622 358 2.602,0 100,7 3,86 Jotamar Ad. Comércio S-A.

PO 3-6 8089 272 3.917,0 144,7 3,69 Geert Leffers (Castrolanda)
PC 3-10 9373 324 3.659,0 122,4 3,34 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
PC 3-9 8652 320 3.194,0 118,6 3,71 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
PC 3-10 8831 345 2.719,0 103,2 3,79 Lelio T. P. e Almeida
PC 3-11 9435 342 2.346,0 73,2 3,11 Alkindar e G. M. Junqueira

PO 4-5 7606 308 5.389,0 204,7 3,79 Roelof Rabbers (Castrolanda)
PO 4-2 7914 360 4.205,0 171,1 4,06 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
PO 4-0 8404 365 3.792,0 140,6 3,70 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
PC 4-1 9429 326 3.746,0 134,0 3,57 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
PC 4-3 7057 294 3.720,0 152,3 4,09 Arthur Monteiro Neves
PO 4-4 8505 337 3.342,0 135,1 4,04 Lelio T. P. e Almeida

Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Jotamar Ad. Comércio S.A.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Stoffer Loman (Castrolanda)
Harm Rabbers (Castrolanda)
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Cia. Agrícola São Quirino
S.A. Paz. Paraíso Ind. Agr.
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
S.A. Paz. Paraíso Ind. Agr.
Arthur Monteiro Neves

ELASSE d Adultas, de mais de 5

PC 4-10 8039 365 5.548,0 1882 3,39
PC 4-7 8161 365 5.223,0 200,7 3,84
PC 4-11 8033 340 4.887,0 173,9 3,55
PC 4-11 6786 316 4.567,0 159,8 3,49
NR 4-11 9463 312 4.455,0 156,6 3,51
PO 4-11 9390 352 4.230,0 164,9 3,89
PO 4-6 8512 315 4.029.0 150,6 3,73
PO 4-6 7681 312 3.781,0 111,3 2,94
PO 4-7 7566 310 3.412,0 115,1 3,37
PC 4-10 6771 225 3.402,0 118,2 3.47
PC 4-10 7279 328 3.329,0 111,4 3,34
PO 4-10 9386 360 3.177,0 107,0 3,36
PC 4-6 8383 212 2.654,0 83,4 3,14

anos.

PC 6-2 9413 365 7.216,0 249,3 3,45
PC 5-5 8348 365 6,589,0 234,7 3.56
PC 7-9 7759 342 6.293,0 231,2 3,67
PO 7-8 8663 365 5.876,0 188,3 3,20
PC 11-0 2837 365 5.595,0 172,6 3,08
PO 5-11 6472 331 5.290,0 181,4 3,42
PO 10-9 5987 365 5.194,0 192,9 3,71
Pó 5-9 7232 308 5.170,0 198,8 3,84
PO 8-11 4199 332 4.954,0 184,7 3,72
PO 9-6 8589 252 4.908.0 185.9 3,78
PC 9-3 3672 365 4.748,0 151,6 3,19
PO 5-10 5834 266 4.691,0 139.8 2,98
PC 9-0 8713 233 4.581,0 153,8 3,35
PO 5-0 7638 308 4.477,0 123,9 2,76
PC 5-5 6925 328 4.467,0 147,7 3,30
PC 6-4 6048 263 4.461,0 161.8 3.62
PO 8-2 4659 264 4.246,0 158,7 3,73
PC 5-4 8215 240 4.246,0 137,6 3,24
7/8 5-7 9441 333 4.196,0 128,8 3,06
PO 5-5 6034 296 4.193,0 162,4 3,87
PC 6-0 8252 365 4.190,0 146,4 3,49
PC 5-1 7829 365 4.097.0 153,3 3,74
PC 13-7 9108 224 4.050,0 150,5 3,71
PC 7-1 6241 365 4.022,0 135,0 3,35
7/8 11-0 9107 232 3.969,0 157,3 3.96
NR - 9488 321 3.944,0 147,9 3,74
PO 5-2 7207 322 3.899,0 118,4 3,03
7/8 8-7 9377 365 3.735,0 135.2 3.61
PC 5-11 5927 253 3.655,0 104.6 2,86
PC 6-3 7064 244 3.564,0 109,2 3,06
PO 5-7 6968 350 3.546,0 130,4 3.67
NR 6-3 9126 305 3.417,0 121,8 3.56
NR 5-8 9092 282 3.362,0 125.2 3.72
PC 6-9 5209 225 3.267,0 106.2 3.25
3/4 6-4 9657 315 3.226,0 119,2 3,69
PC 6-11 5935 317 3.024.0 99,2 3.27
PC 8-0 3968 247 3.005,0 86.6 2.88
PC 5-10 8216 231 2.899,0 104.2 3,59
PC 5-3 7102 231 2.577,0 89.3 3.46
PO 7-7 4837 147 2,464,0 90.6 3.67
PO 6-6 6501 307 2.220,0 76.0 3.42

ffboclinha.28977-LM
Í^vanca-32211>LM
•;[arambaia-22127LM
.'•''s. S.C. Madcp 4-F7/3262-LM

Meeira-14966
Topmaster Lira-B15/5929-LM

^•ES.A, Colombina-lP-F2/616-LM
B. Wilmkje 19-B13/5176-LM

'^Ije 21-F5/2436-LM
^-altje 27-F4/1764-LM (1)
E-.puma de Paraiba-13184
Amaz. Azuma-25160
[raixinha-22670 (1)
pQ. Dalila QuInta-B14/5434
•;íantiqueira-28699
^•^naz. Somalia-25188

Smits-F6/2542
Carandá-26458
p-Q. Carioca-27192
Hol. Jikke V-B13/4967
pop. Franca-25-418
pacraia S. Martinho-27046
'-alifomia-OeOB
Aücla-20657
i-')ntra-20852
Cartola
Cuando 30 M. Baradero-P7/3368
-olva.34149

^• Q- Batuira-23747
^maz. Rumania-25195
c. Baiana-B12/4619
Chinchila
Giividosa
P;Q. BandeJa-21896
Caiçara de Louveira-34145
Cregeira das Ag. Negras-1428
R.Q. Apial-1D467
Raraxá-26428
^ar;haca-28140
Hol, Grletie-BlO/3737
Dckis M 170 (215) F7/3005

Maio de i962

Guido Malzoni
Jotamar Adm. Comércio S.A.
Eduardo Celestino Rodrigues
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Cia. Agrícola São Quirino
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Henk de Bôer (Castrolanda)
Roelof Rabbers (Castrolanda)
Guido Malzoni
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Guido Malzoni
Cia. Agrícola São Quirino
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
J. Noordegraaf (Castrolanda)
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agi-icola São Quirino
CooD. Agro-Pec. Holambra
D. Pires Agro-Pecuária S.A.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Eduardo Celestino Rodrigues
Lelio de T. P. e Almeida
Eduardo Celestino Rodrigues
Gil Celidonio G. dos :^is
Cia. Agrícola São Quirino
Gil Celidonio G. dos Reis
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Lelio de T. P. e Almeida
Gil Celidonio G. dos Reis
Gil Celidonio G. dos Reis
Cia. Agrícola São Quirino
Gil Celidonio G. dos Reis
Alberto Ferraz
Cia. Agi-ícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Ooop. Ágro-Pec. Holambra
Albento Ferraz
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Gráu Idade Dias Produção
Wnmft rlí» Animal do annc N.o de Leite Gorduras Proprletãrlo

sangue mêses SCL lactaçáo kgs. kgs. %

Engeltje-P5/2336 (2) PO
Açucena-27985 PG
Batuta das Ag. Negras-1551 61/62

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branc;
Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)
CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

R.V. Catia Mienas-lP-PFl/336-LM

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Hol. Treesje X-BB2/559-IjM
Mar. Ivone T. Diamantina-31555

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Mar. Gloria Teiana-29877
P. Leikele Mint3e-BB2/520

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Galharda de Pinheiro-BB2/544

CLASSE CS — De 4 \J2 a 5 anos.

Anna 3-FFl/371-I^

9-1
6-2
6-4

4440
8219
5900

95 1.733,0 75,0 4,32 Eltje J. Loman (Castrolanda)
161 1.476,0 44,2 2,99 Alkindar e G. M. Junqueira
105 1.473,0 53,0 3,59 Alberto Ferraz

Jardineira-17832
Geertje 7-PP1/340-LM
Margriet 4-FF1/335
Leme's Pifi-24399
Marta 17 (l)-FPl/332
Aina-22203
Estetica-26716
Geertie 25-FP1/311
Roosje 9-FP1/312

raça jersey
Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2z)
CLASSE AA — Até 2 anos.

S. Minerva 2» K. Count-3328-CLM

CLASSE AJ — De 2 a 2 1/2 anos.
S.A. Nilza 2» Paxford-3316-CLM
Serena Coniary-3286-CLM

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.
S.A, Itamar 2^ Zanalua-3406-C

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.
S.A. Cantina Paxford-3392-CLM

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.
Garota Sta. Hilda-3166-C

PO 2-7 9363 365 4.299,0 174,1 4,04 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

PO 3-4 8679 335 4.500,0 159,2 3,53 Coop. Agro-Pec. Holambra
PC 3-0 8690 309 2.845,0 106,9 3,75 Luciano V. de Carvalho

PC 3-^10 8425 311 3.015,0 110,4 3,66 Luciano V. de Carvalho
PO 3-8 9097 298 2.602,0 90,4 3,47 Jayme da Silveira Leme

PO 4-1 8345 365 2.731,0 103,4 3,78 Ministério da Agricultura

PO 4-1 8478 321 5.192,0 211,9 4,08 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
PO 4-10 7570 326 3.883,0 146,0 3,75 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

anos.

PC 11-0 3881 352 4.915,0 156,0 3,17 Jayme da Silveira Leme
PO 5-0 7516 365 4.298,0 186.3 4,33 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
PO 6-3 7103 348 4.026,0 149,6 3,71 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
PC 6-3 6737 336 3.622,0 129,0 3,56 Paz. SanfAna do Rio Abaixo
PO 6-1 7264 347 3.488,0 139,5 4,04 Faz. SanfAma do Rio Abaixo
PC 9-5 7134 259 3.417,0 116,3 3,40 José Procópio do Amaral
PC 5-6 8071 304 3.290,0 122,3 3,71 José Procópio do Amaral
PO 5-7 7145 297 3.282,0 111,4 3,39 Luciano V. de Carvalho
PO 5-6 7144 234 2.310,0 80,3 3,47 Luciano V. de Carvalho

PO

PO
PO

PO

PO

PO

1-10 9362

2-0
2-4

9406
9481

2-11 9404

3-1 8656

3-10 7587

365

365
314

345

365

365

2.747,0 127,9 4,65 Faz. SanfAna do Rio Ababco

2.666,0
2.593,0

127,9
146,4

4,79 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
5,64 Jorge da Cunha Bueno

2.232,0 118,7 5,31 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

2.646,0 152,2 5,75 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

2.751,0 127,2 4,62 João Laraya

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

PpiL 1226-C-LM PO

PritS Hilda-27714-LM PO

èf Canela-A/343 PO

Canela-A/444 POracomis E. Vanity-3155-C PO
raça schwyz

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (3x)

CLASSE D Adultas, de mais de 5 anos.
Espada de Pinheiro-2243

Pinheiro-1622^ma de Pinheiro-274
Berlinda de Pinheiro-1786

78

10-2 9366 363 4.654,0 243,6

8-7 5033 365 4.395,0 209,3
5-6 6496 365 3.966,0 170,5

5-6 9480 324 3.936,0 204,2

6-3 5802 365 3.244,0 193,0

8-8 3551 341 3.234,0 146,7

6-4 5765 329 2.759,0 120,7

10-0 7700 344 2.405,0 108,9

8-1 4131 280 2.252,0 90,1
6-6 7018 203 1.689,0 75,8

5,23
4,76
4,29
5,18
5,95
4,53
4,37
4,52
3,99
4,48

Jorge da Cunha Bueno
João Laraya
João Laraya
Jorge da Cunha Bueno
João Laraya
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
João Laraya
João Laraya
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
João Laraya

PO
PO
PO
PO

5-4 7220 351 3.662,0 133,9
9-6 3627 361 3.354,0 121,1
7-0 5647 365 2.400,0 86,9
8-3 5080 207 1.274,0 47.0

3,65
3,61
3,61
3,69

Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura

REVISTA DOS CRIADORES



I DiVrSÃO — Até 305 dias (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14 MÊSES)

jrOMI DO AinMAL

Üo 8

• «>
m
O

"a ú
« H

•Bg'
-9

e

2

Prodnçio

&
M

£
PRePRZBTÁRIO

gS

BAÇA Holandesa — variedade preta e branca.

Três ordenhas (3x)

CLASSE CS — De 4 1/3 a 5 anos.

Jardim Monilka-D3/862 PO 4-9 8269 235 4.700.0 156,0 3,31 372 138 Cia Baptlsta Scarpa Ind. Com.

Duas ordenhas (3x)
CLASSE AJ — Até 3 1/3 anos.

Cast. L. Aukje-B16/6657-LM
Çaát. B. Lutske 1-B16/6740
tlannelada

PO
PO
NR

2-5
2-2

1-3

9245
9185
9165

305
287
262

4.232,0
3.298,0
3.009,0

159,0
119,3
106,7

3,75
3,61
3,54

395
317
373

185 Geert Leffers (Castrolanda)
245 E. M. Borg (Castrolanda)
164 Gil Celidonio G. dos Reis

CLASSE AS » De 3 1/3 a 3 anos.

8-C. Unita Hoarne-31596-LM PC

CU8SE BJ — De 3 a 3 1/3 anos.

2-9 9147 305 3.982,0 161,9 4,06 421 159 SJl. Faz. Paraíso Ind. Agr.

Cast. R. Gelske 4-B15/6188-LM
cast. Vos Janke 5-B15/5895

A. Cato 5-B15/6176
fioulosa de Louveira-34116

s. Bertha 74-B15/6231
S. Akke 20-B15/6177

PO 3-0 8361 305 4.358,0 168,4 3,86 419
PO 3-3 8082 248 3.795,0 140,6 3,70 355
PO 3-5 9550 275 3.252,0 132,8 4,08 362
PC 3-3 9327 268 2.509,0 91,9 3,66 374
PO 3-1 8363 239 2.442,0 89,8 3,67 329
PO 3-2 9230 225 2.229.0 80,5 3,61 308

161 Roelof Rabbers (Castrolanda)
168 Jan Vos (Castrolanda)
188 A. A, Buist (Castrolanda)
169 Gil Celidonio G. dos Reis
185 A. Stryker (Castrolanda)
192 H. Salomons (Castrolanda)

^^SE BS — De 3 1/3 a 4 anos.
C. Mona Marksman-B15/5946 PO
E. K. Klaske 4-B15/5807 PO

3-9
3-9

9153
7601

.291
289

3.623,0
3.284,0

137,2
122,6

3,78
3,73

424
382

142 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
182 R. Salomons (Castrolanda)

^^ASSE CJ — De 4 a 4 1/3 anos.
fr-'- C. Baarda 2-918

Wietske 4-B15/5772
B. Wilhelmina 36-B15/5771
8. Pietje 21-B15/5808

PC 4-5 7082 305 4.075,0 135,5 3,32 403 177
PO 4-5 7351 276 3.736,0 144,2 3,85 377 174
PO 4-4 7122 289 3.095,0 129,9 4,19 386 178
PO 4-2 9231 233 2.343,0 94,2 4,01 313 195

classe cs — De 4 1/3 a 5 anos

M'Este-28402

rsh" 5- A- Lochinvar-F7/3450R. Hütje 3-B15/5768

PC
PO
PO

classe d — Adultas, de mais de 5

4-11
4-11

4-7

7481
9066

7256

295
293

263

4.066,0
3.616,0

2.977,0

138,3
123,3

105,0

3,40
3,40

3,52

326
420

3,61

244 Cia. Agi-o-Pec. Faz. M. D'Este
148 Jotamar Adm. e Comércio S.A.
177 Roelof Rabbers (Castrolanda)

^^rela.25060-LM
R- Saakje 2-B13/5046-IiM^liJe 26-P4/1809

^njta.32210^[OUkje 66-P6/2552
[.'«•«tje 56-P5/2458

E. K. Klaske 5-B15/6222
Jantsje 24 (2)-F6/2675
íwkertje 48-P5/2272

B. Cancaia Nobre-20574
V. Martha-B13/5105

ander 69-P4/1964
^JJ®,53-P5/2337"eerkji (Leopoidlna) F3/1448
«alLía-34927
VB-Sonata Ruurd-27420

Capuchina R. A. Aj^x-F7/3396
Cdravela-34139i^leza de Souzas-34131
'l^^nscbe 40-F6/2550
ca,it. C. Atje 110-B13/5075
í^nha de Souza-34144
ta.1t. S. tVietsche 7-B15/5122
cast. J. Nijlander 80-B13/5109
cast. E. Kroontje 9-B13/5112
Brejeira J. b.
Ca.1t. 8. Aaltje 2-B13/5091
T<íntação-2230
í"ortuna-34150
Cast, S. Saafke 22
Zulelka-29729

MAIO DE 1962

anos.

7/8 5-9 7737 292 7.770,0 272,3 3,50 376 191
PO 5-8 6083 305 4.706.0 180,8 3,84 389 191
PO 9-5 9225 292 4.121,0 153,4 3,72 341 226
PC 6-11 8288 305 4.056,0 139,3 3,43 396 184
PO 8-6 7170 278 4.013.0 146,0 3,63 342 211
PO 8-2 4373 262 3.997,0 132,7 3,57 422 115
PO 6-2 9393 297 3.911,0 151,7 3,87 370 202
PO 8-11 4747 274 3.621,0 129,1 3,56 323 226
PO 7-8 9224 281 3.585,0 132,7 3,70 351 205
PC 8-0 9262 305 3.530,0 121,4 3,43 410 170
PO 5-0 6154 224 3.350,0 125,1 3,73 327 172
PO 9-8 6865 251 3.296,0 130,1 3,94 308 218
PO 8-1 8239 280 3.260,0 125,8 3,85 381 174
PO 10-11 6367 296 3.232,0 118,8 3,67 369 202
PC 7-3 9355 267 3.181,0 126,3 3,96 366 176
PC 5-2 9263 262 3.155,0 106,9 3,38 342 195
PO 5-4 8686 305 3.128,0 101,4 3,24 373 207
3/4 7-1 9432 265 3.096,0 112,4 3.63 326 214
7/8 5-4 9431 211 3.083,0 102,5 3,32 325 161
PO 8-5 9227 263 3,071,0 118,9 3,87 355 183
PO 5-4 6075 242 3.023,0 110,8 3,66 343 174
3/4 13-5 9433 237 2.987,0 103,9 3,47 323 189
PO 5-0 8432 254 2.926,0 109,6 3,74 318 210
PO 5-3 9389 271 2.718,0 105,1 3,86 345 201
PO 5-1 7258 142 2.442,0 97,0 3,97 330 87
NR 6-6 6921 195 2.310,0 76.4 3,30 301 169
PO 5-0 8359 143 2.194,0 72,6 3,30 344 74
PC 5-2 7166 121 1.929,0 60,5 3,13 370 26
PC 10-10 9434 199 1.885,0 67,7 3,59 321 153
NR - 9229 214 1,844,0 67,9 3,68 367 122
PC 5-11 7449 99 897,0 31,5 3,51 405 —
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proprietário

BAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.
Duas ordenhas iZx)

CLASSE AS — De 2 1/2 a S anos.

Sta. O. Heidi-31849 PC

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Mar. Itapoan Teiana-BB2/586 PO

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Mar. Geinovesa-BBl/465 PO

2-9 9343

3-1 9333

3-9 8207

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Mar. Chlneza Teiana-21584
Leme's Gaivota-24402
Muquem Zopeia-31385
Leme's Djedali-BB-/222

7/8
PC
PC

PO

7-3
5-10
7-11
7-1

7334
9203
8634
5608

BAÇA JEBSEX
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Hulha Paxford Sta. Hilda-3298-O PO 2-8 9255

CLASSE D Adultas, de mais de 5 anos.

S.A. Cantora polorado-1758 PO 6-4 5468

BAÇA SCHWrZ
Duas ordenhas (2x)

CLASSE BS — De 3 1/2 anos a 4 anos.

Gema de Pinheiro-2462 PO 3-6

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

301 2.435,0 88,2 3,62 378 198 Carlos Whately

206 1.820,0 62,9 3,45 368 113 Luciano V. de Carvalho

267 2.228,0 81,5 3,65 408 134 Luciano V. de Carvíilho

303
305
299
250

3.897,0
3.798,0
3.677.0
3.131,0

135,2
120,1
125,5
107,4

3,46
3,16
3.41
3.42

372
404
399
363

206
176
175
162

Luciano V. de Carvalho
Jayme da Silveira Leme
Cia. Adm. Com. Agr. S. Pilomens
Jayme da Silveira Leme

305

99

2.355,0

425,0

98,7 4,18 419 161 João Laraya

20,0 , 4,71 385 — í^az. SanfAna do Rio Abaixo

9446 248 1.789,0 63,4 3,54 367 156 Ministério da Agricultura

Descrença de Pinheiro-2087
Xefia d© Pinheiro-1452

PO
PO

6-6
11-4

6454
2637

302
292

3.068,0
2.698,0

111,3 3,62 329 248 Ministério da Agricultura
93,3 3,45 345 222 Ministério da Agricultura

LM — LIVRO DE MÉRITO

(1) — VENDIDA

(2) — MORREU

O último número em seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu número em registro genealógico.

CATEGORIA DE LONGEVIDADE
Esta relação passa a ser publicada sempre que seja registrada qualquer nova pariçào.

I RAÇA HOLANDESA — Variedade preta e branca.

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite e Gordura

Grau Lacta-
Nome do Animal do ções Proprietário

8a ngue Dias Leite Gordura % Cl. p/G. 2x-3x

1.° — B.V. Duchess Senator Bela PO 2190 51.496 1.740,1 3,37 1.® 6 Alberto Ferraz
2.® — Clara Silvia III PO 1969 45.264 1.673,1 3,69 2.® 2 4 Manoel Alv,es de Castro
3.® — Paroleza Sentinel PC 2039 45.246 1.364,6 3,01 4.® 6 Colégio Adventista Brasileiro
4.® — Wüly's Rossana M. Alegria PO 2070 41.675 1.483,5 3,55 3.® 6 Cia. Agrícola Sao Quirino
6.® — Firmeza Sentinel PC 2060 38.406 1.325,4 3,45 5.® 6 Colégio Adventista Brasileiro
6.® — Amazonas Nave PC 2082 35.995 1.126,6 3,12 10.® 7 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
7.® — Amazonas Modesta PC 2058 34.780 1.044,1 3,00 13.® 7 Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'Esto
8.® — Amazonas L. Malogenea PC 1757 33.949 1.187,1 3,49 7.® 6 Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'Este
9.® — Amazonas Napeva PC 1763 33.916 954,2 2,81 24.® 7 Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'Est€

10.® — Plorença Madcap O.A.B. PC 1460 33.896 1.041,1 3,07 15.® 4 Colégio Adventista Brasileiro
11.® — Garça Sentinel PC 1884 33.451 1.107,1 3,30 11.® 1 5 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
12.® — Juliana Maria PO 1838 33.445 1.316,5 3,93 6.® 4 2 S. A. Faz. Paraiso Ind. Agricoia
13.® — Amazonas Narrativa PC 1991 33.045 1.023,6 3,09 18.® 7 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
14.® — Balinha Sentinel PC 1825 32.580 1.152,8 3,53 9.® 6 Colégio Adventista Brasileiro
15.® — Alga das Agulhas Negras PC 2201 30.753 1.001,9 3.25 22.® 7 Alberto Ferraz
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Gráu de Lectações
7oKmrifi iTn sinimal Dias Leite Gordura Proprietário

sangue CL.p/G. 2z-3x

PO 1924 30.702 1.164,8 3,79 8.® 6
PO 1762 30.451 1.077,7 3,53 12.® 5

PO 1972 30.283 935,9 3,09 29.® 5 1

PC 1956 30.160 1.020,3 3,38 19.® 6

PC 1567 29,997 904,5 3,01 37.® 5
PO 1895 29.819 1.041,9 3,49 14.® 5 1
PC 1460 29.676 937.6 3,15 28.® 4
PO 1265 28.970 948,7 3,27 26.® 4
PO 1687 28.905 1.025,5 3,54 17.® 6
PO 1826 27.880 944,4 3,38 27.® 4 2
PC 1793 27.744 1.032,8 3,72 16.® 6
PC 1551 27.422 987,6 3,60 23.® 1 3
PO 1460 27.637 1.002,2 3,62 21.® 1 5
PO 1699 27.259 896,9 3,29 39.® 5
PC 1667 26.812 933,6 3,48 31.® 4 1
PO 1646 26.643 1.010,9 3,79 20.® 3 2

PC 1411 26.411 924,7 3,50 32.® 4 1

PC 1460 26.189 921,4 3,51 33.® 4

PO 1597 26.073 911,6 3,49 35.® 3 2

PC 1761 25.755 916,3 3,55 34.® 6

am as exigências mínimas de Leite.

PC 1867 28.181 819,2 2,90 65.® 6
PC 1620 28.104 867,4 3,08 46.® 5

PC 1694 27.4X8 830,1 3,02 62.® 5
PO 1297 26.903 859,6 3,19 50.® 1 3
PO 1435 26.629 752,5 2,82 92.® 4

PO 1635 26.272 835,5 3,18 58.® 6

PC 1716 25.995 781,9 3.00 79.® 6

PO 1280 25.988 802,7 3,08 70.® 3 1

PO 1143 25.694 844,6 3,28 54.® 4

íe.® •
17.® •
IS® •
19.® •
20.® •
71.® •
72®
73.®.
21®.
2õ.» •
25.®.
??.®.
23,®.
29.® .
20.® .
31.®.
22® .
33.®.
34.® .
35.®.

35.®.
37.®.
33®
33.®
40®.
41.®
42®.
43.®
41®

43,® .
49».
47.®,
43»
45.®;

1.«.
2,®,
3,».
4.»,

6.»
7.®

1.®
2.® .
3.®
4.®
5.®.
6.®
7.®.
3.®.
3.®.

)i) o ,
h.®,

12.®
I®o

14.®
15.®
19.®
37,® ,
13®
19;®
2Õ0
2l>

• Maartebloem LXXVH
M's. Senator Madcap 5*

• Jonbell Sterling H.
Harpista São Martinho
Amazonas Média
Wanda Tensen Colanthus

- Galicia Madcap C.A.B.
M's. Eag Apple Cruzader 4
Antje 18
New Center P. Dominó
Normanda de Paraíba
Dolly C. Perfection
Veneza Sentinel
Forsgate Successor Patrica
Traviata J. B.
New 0. Dominó R. Apple
Idra Sentinel
Maravilha Madcap C.A3.
Bob-Mar I Dewdrop
Amazonas L. Maltera

B — Vacas

Amazonas Milagrosa
São Quirino Arapuá
São Quirino Alsacia
Backa (R. 3101)
Amazonas Mensal
Amazonas Ma^etica
Amazonas Majadacea
Rumba
Jardim Gravação

C — Vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

Dina 2
Bontje'2 (Boneca)

•Cereja
Leffers Minke 44
Ruyter 4 (229)
Holambra Ema
Engeltje

PO 1592 23.281 950,5 4,08 25.® 5
PO 1749 22.998 935.4 4,06 30.® 6
PO 1603 24.999 908,6 3,63 36.® 2 3
PO 1505 23.726 897,8 3,78 38.® 5
PO 1239 24.458 896,7 3,66 40.® 4
PO 1460 24.587 892,8 3,63 41.® 4
PO 1515 22.842 884,3 3,87 42.® 6

n — RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite e Gordura.

Jardineira n J.B.
Jardiueirinha J.B.

Aafje I
Marie 4 (133)

Holambra Jaantje (127)

C — Vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

XIromante de Pinheiro
Roosje n

PC
PC
PO
PO

PO

PO
PO

m — RAÇA JEBSET

1287 45.063 1.469,0 3,26 1.® 1

1950 36.374 1.274,0 3,50 2.0 6
1821 32.411 1.257,0 3,87 3.® 6

1476 25.861 885,3 3,42 5.® 5

exigências mínimas de Leite.

1423 25.302 819,2 3,23 8.® 5

1948
1582

23.017
24.383

892,7
880,3

3,87
3,61

4.0
6.0

Geert Leffers (Castrolanda)
Cia. Agrícola Sao Quirino
S. A. Faz. Pajaiso Ind. Agrícola
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Cia. Agrícola Sao Quirino
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Colégio Adveutista Brasileiro
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Jan Vos (Castrolanda)
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
(3ia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Urbano Junqueira
S. A, Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Paz. SanfAna do Rio Abaixo
Colégio Adventista Brasileiro
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este

Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola Sao Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Alberto Ferraz
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Lelio de T. Piza e Almeida
Cia. Baptásta Scarpa Ind. Com.

Jan Noordegraaf (Castrolanda)
Cia. Agrícola São Quirino
Ministério da Agricultura
Geert Leffers (Castrolanda)
Coop. Agro-Pecuária Holambra
Colégio Adventista Brasileiro
Eltje Jan Loman (Castrolanda)

Urbano Junqueira
Urbano Junqueira
Adrianus Sleutjes
Coop. Agro-Pecuária Holambra

Coop. Agro-Pecuária Holambra

Ministério da Agricultura
Coop. Agro-Pecuária Holambra

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite e Gordura.

SanfAna Olinda Patton PO 2347 27.284 1.290,7 4,73 1.® 6 1 Paz. SanfAna do Rio Abaixo
SanfAna Malta Bolhayes PO 2265 25.975 1.160,3 4,46 4.® 6 1 Paz. SanfAna do Rio Abaixo

SanfAna Estrela Bolhayes PO 2053 24.365 1.268,8 5,20 2.® 6 1 Paz. SanfAna do Rio Abaixo

SanfAna Hera Magnet PO 2156 23.820 1.142,2 4,79 5.® 6 1 Paz. SanfAna do Rio Abaixo

SanfAna Itamar Patton PO 1800 22.551 1.192,1 5,28 3.® 4 1 Paz. SanfAna do Rio Abaixo

índia PO 1913 21.595 1.063,4 4,92 8.® 6 Paz. SanfAna do Rio Abaixo

S. A. Itapema Patrlcian PO 1977 21.253 1.069,7 5,03 6.® 5 1 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

Nora Basil de Canela PO 1967 21.056 980,4 4,65 15.® 5 1 Paz. SanfAna do Rio Abaixo

Mimosa Basil de Canela PO 2171 21.021 1.069,5 5,08 7.® 7 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

SanfAna Catlta Magnet PO 1805 20.916 1.016,7 4,86 10.® 5 1 Paz. SanfAna do Rio Abaixo

Ninfa Basil de Canela PO 1898 20.601 1.021,7 4,95 9.® 5 1 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

C — Vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

índia 7 PO 1773 19.639 1.003,7 5.11 11.® ' 6 Paz. SanfAna do Rio Abaixo
Mafalda Basil de Canela PO 1971 19.420 1.002.9 5,16 12.® 7 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
SanfAna Xelvia Patrician PO 1703 18.944 988,5 5,21 13.® 4 1 Paz. SanfAna do Rio Abaixo

8.A. Esperança Patrician PO 1720 19.026 982,0 5,16 14.® 4 1 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Regencia Kingdon PO 1830 19.082 962,0 5,04 16.® 6 1 Paz. SanfAna do Rio Abaixo
SanfAna Ita Patton PO 1837 18.837 955,6 5,07 17.® 5 1 Paz. SanfAna do Rio Abaixo
SanfAna Raquel PO 1731 17.751 924,0 5,20 18.® 5 1 Paz. SanfAna do Rio Abaixo
Piaba do Brejinho PC 2591 18.824 908,1 4,82 19.® 8 Marcus Rafael A. de Lima
Lucrecla Borgia PO 1634 18.528 906,6 4,89 20.® 4 1 Paz. SanfAna do Rio Abaixo
Maria Basil de Canela PO 2083 18.929 896,1 4,73 21.® 7 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

*^10 DE 1962 81

L :'i WjV:



Socieda ^otiva
CASTRI Ltda.

%í..rÁM

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEtTEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

CASTROLANDA RAUL WILLEMKE 3 — Nas
ceu em 12-12-1956. Pai: Paul 2. Mãe: Wil-
lemke 10. Estó inscrita em Livro de Escol e
em Livro de Mérito. É recordista de leite no
classe AS — de 2 1/2 a 3 anos, com a
produção de 7.230,0 kg em 2x e em 365
dias. Até agora estas são os suas lactações:
Io 7m 2x 282d 4.268,0 kg de leite 153,5
kg de gord. 3,59% LM; 2a 7m 2x 365d
7.230,0 kg de leite 243,1 kg de gord-
3,36% LM; 4a 3m 2x 289d 6.037,0 kg de
leite 220,2 kg de gord. 3,64% LM.

JÁ TEMOS PARA VENDER MACHOS FILHOS
DE TOUROS RECEM-IMPORTADOS DA

HOLANDA

Sua visito será um prazer

Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA LTDA.
C. Postol, 131 - CASTRO - Est. Poranó

CONDUÇÃO
TREM —direto de Soo Paulo o Castro

pelo E. F. Sorocabano
AVlAO-até Ponta Grossa prosseguindo

de ônibus até Castro (45 minutos!
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RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
BAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

Dr. Guido Malzoni. Jundiai. Est. de São Paulo. Controle era 12/2/962.
Re.gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenbas.

N.« SOL Nome da vaca
Grau Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Proâução

sangue meses trole tação Leite Gordura

6.621 Boa Vista PCOD 7-3 2.® 44 23,030 0,821

6.629 Varginha PCOD — 7.0 — 22,770 0,704
6.630 Paulista PCOD 8-9 12.0 338 22.580 0,690
6.631 Chorosa PCOD 9-2 9.0 272 21,500 0,676
6.632 Azeitona PCOD 9-5 6.0 169 19,130 0,568
6.633 Pelota PCOD 8-6 6.0 156 22,010 0,713
6.635 Kalma 61 PO 7-11 lO.o 284 21,020 0,756

6.637 Roseira PCOD 7-6 8.0 215 22,690 0,715
7.027 Fantasia PCOD 7-6 8.0 222 25,430 0.857

7.155 Fartura PCOD 8-11 6.0 157 22,860 0,777
7.202 Jarrinha PCOD 8-11 6.0 176 21,250 0,707
7.332 Gazosa PCOD 9-5 3.0 67 24,590 0,786
7.333 Itapira PCOD 8-2 lO.o 298 17,760 0,616
7.377 Soberana PCOD 6-9 6.0 175 23,860 0,797
7.529 Cabana PCOD 7-1 6.0 169 25,850 0,840
7.531 G. M. parasita PCOD 8-10 4.0 114 23,790 0,659
7.532 Delicia PCOD 7-1 1.0 8 30,780 0,896
7.733 Balalaica PCOD 6-8 8.0 245 23,770 0,848
7.807 Piava PCOD 6-6 lO.o 297 23,230 0,879
7.930 Traira PCOD 7-2 3.0 87 24.400 0,884 5
8.154 Fineza PCOD 6-6 lO.o 295 20,810 0,785
8.199 Bailarina PCOD 6-6 8.0 235 23,340 0,833
8.420 Colina PCOD 7-11 7.0 209 23,010 0,755
8.542 Cutiara PCOD 6-8 6.0 162 19,560 0,652
8.658 Numerada PCOD 7-3 8.0 235 18,070 0,578
8.659 Bolivia PCOD 7-0 5.0 149 24,400 0,668
8.661 Vitoria PCOD 8-5 6.0 172 23,470 0,744
8.857 G. M. Garça PCOD 6-0 6.0 159 . 20.410 0,609

8.858 Odalisca PCOD 7-0 5.0 140 24,730 0,721
8.859 Mogiana PCOD 6-9 6.0 183 24,260 1,062
8.930 Revolta PCOD 7-1 2.0 46 27,140 0,855
9.067 Cambraia PCOD 8-1 l.o 22 25,020 0,775
9.412 Caninana PCOD 6-5 12.0 356 20,500 0,695
9,413 Caboclinha PCOD 6-2 12.0 357 21,200 0,667
9.624 Canaverde PCOD 9-0 9.0 271 29.370 0.981 í
9.680 G. M. Bacana PCOD 4-5 8.0 235 19,980 0,623
9.681 Ursa PCOD 6-8 8.0 235 22,220 0,G56
9.682 G. M. Champira PCOD 5-5 8.0 220 22,030 0,792 :
9.683 G. M. Artilha PCOD 4-6 8.0 221 22,190 0,638 :
9.684 G, M. Malhada 7/8 5-2 8.0 229 22,050 0,729 '
9.685 Marmelandia NR 8.0 229 18,690 0,582 :
9.765 G. M. Perigosa 7/8 _ 7.0 — 18,500 0,706 '
9.883 Lola PCOD 7-7 6.0 178 18,360 0,596 :
9.884 Rancheira PCOD 6-11 6.0 183 18,060 0.705 :

10.068 Vantajosa PCOD 8-3 5.0 124 21,790 0,771 :
10.130 Barriiiha PCOD 4-8 4.0 91 17,850 0,742 '
10.410 Pequena PCOD 7-2 l.o 24 19,260 0,511 :

Dr. Marco Antônio Nogueira Cardoso,
em 14/2/962.

Jacarei. Est. de S. Paulo. Controla

Re.gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.298 Madurelra PCOD 2-11 2.® 46 15,250 0,440 2.88

Dr. Eduardo Celestino Rodrigues,
em 10/2/962.

Jundiai. Est. de São Paulo. Controla

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

7.737 Estrela 7/8 6-10 1.0 18 36,330 0,835

Z ordenhas

7.736 Fidalga 7/8 9-3 5.0 133 15,440 0,546
7.742 Lolita PCOD 9-7 2.0 33 16,790 0,557
7.745 Alamanda PCOD 8-2 9.0 278 16,800 0,503
7.813 Salerosa PCOD 9-5 3.0 65 15,730 0,530
8.149 Caraça 3/4 9-0 11.0 315 17,700 0,474
8.414 Gaúcha PCOD 5-3 6.0 161 28,190 1,247
8.736 Perereca 7/8 9-7 2.0 42 16,980 0.538

8.860 Charrua PCOD 5-1 8.0 237 14,200 0.559

8.913 Crioula 1/2 10-4 7.0 210 14,600 0.545

3.S0
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V* SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- 'Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

9.029 Rosa PCOD 4-7 5." 149 17,030 0,579 3,40
9.058 Estrelita PCOD 6-0 2.® 37 18,290 0,486 2,65
9.778 Barra PCOD 4-9 7.® 203 14,680 0,535 3,64
9.780 Agave PCOD 8-4 7.® 193 16,550 0,613 3,70
9.885 Baiana 7/8 4-11 6.® 160 14,870 0,467 3,14

10.037 Margarida PCOD 8-5 5.® 139 14,570 0.537 3,68
10.038 Eritrina PCOD 8-7 5.® 147 13,Ü30 0,471 3,62
10,164 Arlene PCOD 4-7 4.® 125 15,380 0.492 3,20
10.165 Valsa PCOC 5-1 4.® 155 16.410 0,518 3,16
10.439 Draga PCOD 2-7 1.® 24 16,770 0,592 3,53
10.440 Juca PCOD 4-4 1.0 4 17,780 0,705 3,96

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo.
Controle em 27/2/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.548 Jacarandá São Martinho
6.333 Keen São Martinho
6.418 Balada de Paraiba
T.189 Kelene São Martinho
7.193 Vitrola
7.232 S. Martinho Palomita Paul
7.296 Limonada
7.297 Lembrança de Paraiba
7-545 Baunilha
'-591 Áustria
7.920 Carvoeira de Paraiba
7-^ Jamaica de Paraiba
0-937 Narceja de Paraiba
o-lW s. M. Zwarte R. Marksdekol
^•527 Ametista de Paraiba
| 559 Coroada II de Paraiba
^•2% Arabia
' fi3 SanfAna Fantasia Roosevelt
^541 Doca
« 004 Cruz Branca Pabst de Paraiba
9-006 Regia Madcap C.A.B.

,9-910 SanfAna Magnolia
0.047 Represinha

224 Mangueira de Paraiba
.0 225 Colombia II de Paraiba

Aliada de Paraiba
.7.426 Campista de Paraiba
,0-427 Jacoblna de Paraiba
'9.428 Clarita de Paraiba

São José dos Campos. Est. de São Paulo.

PCOC 7-11 2.0 51 22,320 0.701 3,14
PCOC 6-5 3.® 71 22,830 0,787 3,45
PCOC 7-8 10.® 302 13,970 0,504 3,61
PCOC _ 1.® 19,440 0,763 3,92
PCOD 5-10 6.® 175 15,950 0,597 3,74
PO 7-3 6.® 205 14,020 0,506 3,61
PCOD 5-4 5.® 139 14,380 0,506 3,52
PCOD _ 1.® 21,150 0,753 3,56
PCOD 5-4 2.® 62 17,290 0,714 413
PCOD 9-8 3.® 56 17,890 0,637 3,66
PCOC 10-1 5.® 140 15,400 0,455 2,96
PCOC 7-6 3.® 92 25,080 0,666 2.65

PCOC 4-7 10.® 292 14,170 0,5u2 3.96

PO 4-10 3.0 71 13,560 0,505 3.72

PCOD 5-1 8.® 243 19,280 0,638 3,31
PCOC 3-11 9.® 261 13,460 0,569 4,23
PCOD 4-5 6.® 183 13,760 0,558 4.06

PO 4-8 8.® 221 15,200 0,561 3,69
PCOD 5-9 5.® 140 14,480 0,525 3,62
PCOC 4-0 1.® 27 18,350 0,548 2,98
PCOC 8-7 6.® 163 14,000 0,498 3.55

_ 3.® 86 17,480 0,601 3.44

7/8 13-4 5.® 142 18,480 0,466 2,52
PCOD 3-5 3.® 56 15,770 0,568 3.60

PCOD 3-4 3.® 69 15,380 0,561 3.65

PCOC 3-1 2.® 50 13,370 0,502 3,76

PCOC 2-11 1.® 32 18,720 0,606 3,23
PCOC 4-7 1.® 29 18,330 0,549 2.99

PCOD 3-3 1.® 27 15,660 0,504 3,21

Clovis de Sou^. Varginha. Est. de Minas Gerais. Controle em 27/2/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.972 Codoma
8.224 B. V. Carinhosa

NR
NR

7-0
5-5

43
51

13,100
13,440

0,357
0,386

2,73
2,87

Antônio Coelho Guimarães.
^3/2/062.

Guaratinguetá. Est. de S. Paulo. Controle em

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.738
5.969
6.459
7.287
7.376
8.791
8.912
9,513
9.767

10.055
10.056
10.143
10.208

Guará Marilia PCOD 8-2 8.® 226 15,030 0,614 4,08
Guará Magda PCOC 7-4 6.® 193 18,950 0.754 3,98
Guará Magnífica PCOC 6-1 10.® 291 13,080 0,540 4,13
Guará Mafalda PCOD 10-1 7.® 198 15,730 0,781 4,96

Guará Melindrosa PCOC 6-7 11.® 312 16,080 0,561 3,49
Guará Maratona PCOC 5-11 9.® 267 13,260 0,522 3,93

Guará Mexicana PCOD 7-4 4.® 114 20,700 0,787 3,80
Guará Aristocrática PO 3-2 10.® 285 13,260 0,517 3,90
Guará Mulata PCOC 5-11 7.® 197 17,670 0,717 4,05
Guará Madona pr 00 5-1 5.® 144 15,780 0,641 4,06
Guará Brasília PCOC 2-7 5.® 129 14,150 0,654 4,62
Guará Araguaia PCOC 4-1 3.® 82 17,850 0,631 3.53
Guará Açucena PCOC 3-1 3.® 66 16,770 0.543 3,23

Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte
Controle em 20/2/962.

D'Este. Campinas.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.577 Andorinha de Monte D"Este PCOC 8-11 1.® 13
5,100 Alchimia de Monte D Este PCOC 7-6 11.® 309
5.489 Baunilha de Monte D'Este PCOC 7-1 8.® 237

MAIO DE 1962

Est. de S. Paulo.

20,420
13,320
17,750

0,481 2,35
0,385 2,89
0,581 3,27

Fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleção de gado

Holandês, pretc e branco, puro
de origem e puro por cruza

de alfa produção

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

PRIMAVERA CÉSAR — CampeSo absoluto
no Exposição de Bros'3nso Poullsto - 1957.

SAN MIGUEL 739 ELBITA 15 — Compeõ
P.O.I. e 1.0 prêmio no Exposição de Bra

gança Poullsto - 1959.

AGROPECUÁRIA

PRIMAVERA
LTDA.

JARINU - Esf. de S. Paulo
RUA JOÃO BRICOLA, 39 - 2.* AND.

Em S. Paulo:
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N." SCL Nome da Taca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Frodação

sangfue meses trole tação Leite Gordura

5.560 Bazooka de Monte D'Este PCOC 7-7 2.® 41 17,410 0,560 3,21
5.563 Bordada de Monte D'Este PCOC 6-11 8.® 251 14,750 0,544 3,69
6.044 Amazonas Cuba PCOD 7-5 1.® 6 19,650 0,441 224

7.185 Dobradiça de Monte D'Este PCOC 5-10 2.® 47 16,730 0.484 2Í9

7.186 Duquesa de Monte D'Este PCOC 5-10 1.® 7 18.400 0,505 2,74
7.481 Drama de Monte D'Este PCOC 5-11 1.® 12 18,410 0,781 4,24

10.281 Plamula de Monte D'Este PCOC 3-8 2.® 42 19,090 0,505 2,64
10.411 Monte D'Este Pramboeza PO 3-8 1.® 26 13,800 0,481 3,48
10.412 Gessada de Monte D'Este PCOC 2-6 1.® 24 13,660 0,361 2,64

Dr. Manoel Alves de Castro,
em 2/2/962.

Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.077 Clara Sylvia III PO 11-1 4.® 118 30,150 1,027 3,40
6.327 Aríete Clara Sylvia V PO 7-0 4.® 116 28,030 0,973 3,47
6.912 Aríete Nora 1 PO 6-6 5.® 165 24,550 0,855 3.48
6.975 Aríete Dina PO 5-6 10.® 282 17,460 0,668 3,83

8.585 Aríete Marciana PO 6-0 12.® 346 20,240 0,776 3,83
9.466 Aríete Soraya PO 3-6 11.® 318 20,760 0,765 3,68

3,9?9.511 Aríete Silvia Paul PO 3-0 7.® 296 14,750 0,579
9.768 Aríete França PO 3-6 7.® 197 18,110 0,683 3.77

9.935 Aríete Colombia PO 3-0 6.® 166 22,920 0,818 3j7
10.054 Aríete Esperança PO 5-5 5.® 179 20,770 0,752 3.62

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Controle em 1/2/962.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

4.964 Dureza Madcap C.A.B. PCOC 8-0 5.® 154 14,700 0,495
5.941 Floreada Madcap C.A.B. PO 7-3 5.® 139 13 100 0,435
6.249 Faceira Madcap C.A.B. PCOC 5-11 5.® 146 17,230 0,543
7.766 Fada Madcap C.A.B. PO 5-4 7.® 191 13,700 0,458
9.679 Salpicada Medalist C.A.B. PO 2-9 8.® 211 17 000 0.534

10.042 Gavea Medalist C.A.B. PCOC 2-5 5.® 122 13,500 0,505
10.043 Dandi Medalist C.A.B. PO 2-5 . 5.® 134 18 340 0,601
10.274 Mírabela Medalist C.A.B. PCOC 2-9 2.® 34 15.550 0,518
10.329 Clarinha Medalist O.A.B, PCOC 2-8 1.® 18 14,950 0,558

3.31
3,33
3,15

s.'4
3,1^
8,28
3.33
3,13

Dr. Gil Celidonio Gomes dos Reis.
em 26/2/962.

Louveira. Est. de S. Paulo. Controle

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.126 Chinchila
9.325 Africana de Louveira
9.431 Belesa de Souzas

10.441 Beleza de Louveira

NR 7-7 1.® 12 15.950 0,475
7/8 9-1 4.® 93 13,120 U,4b8
7/8 _ 1.® — 14,330 0,428
PCOD 8-9 1.® 16 14,240 0,423

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 28/2/961
Regime de Semi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

1 763 B.V. Duchess Senator Bela

5.690
5.897
8.932
9.118

10.293

Z ordenhas
Botina das Agulha^
Alteza das Agulhas Negras

Vikta^ 536 ^nkema
Bela Vista Cabana

PO 12-6 7.® 183 16,720 0,564

15/16 6-10 6.® 157 18.400 0,719
PCOD 7-10 1.® 21 19,610 0.546

_ 2.® 64 17,250 0.562

PO 3-11 1.® 23 15,680 0.550

PCOD 3-7 2.® 37 13,500 0,428

2.18
S.26

3,11

Dr, MIO de Toledo Pto e Almeida,
em 26/2/962.

Jarinú. Est. de São Paulo. Controle
Dr. LeJío ae auicva.. --
26/2/962. ^orSn suplementar, 2 ordenhas
T?emme de pasto com raçao p

PCOD 10-11 4.®
n-A lio

5.084 Pérola
6.684 Artista ««iana

rr%9ElWía_lJ

PCOD 10-11 4.® 115 14,610 0,405
PCOD 7-4 11.® 332 14.150 0,560
PO 6-7 1.® 12 13.690 0,437
PO 6-6 6.® 169 15,580 0.439
PO 6-1 8.® 217 16,030 0.503
PO . 6-6 5.® 133 20.S30 0,G38
PCOC 5-2 6.® 164 14,320 0,550
PO 5-10 6.® 166 14,420 0.604

PCOC 4-9 6.® 176 14,010 0,524

PO 5-10 2.® 49 15,680 0.580

REVISTA DOS CR1AE

7.026 S.M. —- enreento •
8.098 9 Lord Michael
8.163 S.M. de Ko3 yU.XDO

8.220 Ciranda afrandjutter
8 287 Espigas L. Stran
8.612 Camella
8 685 Espigas Chauta

r.íiiUMi :iAX.ÉÍUi_-.

2.81
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N.*SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangrue meses trole tação ^ite Gordura %

8j586 Santabri Capuchina R.A.
S.209 Dracena

19.145 Primavera Espoleta
10.416 Edna

Ajaj PO
PCOC
PO
PCOC

6-5

3-11
3-3

3-7

l.o
4.®
4.®
1.®

16

103
107

15

21,500
13,850
15,830
15,030

0,695 3,23
0,475 3,43
0,495 3,13
0,437 2,90

Lineoln Castro da Rocha,
em 28/2/962.

Barra Mansa. Est. do Rio de Janeiro. Controle

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9,262 V.B. Cancaia Nobre PCOC 9-2 1.® 3 13,650 0,425 3,11
9.263 V.B. Sonata Ruurd PCOC 6-3 1.® 24 20,110 0,o09 2,53
9,925 Campo Alegre Bolívia PCOD 6-7 6.® 153 13,120 0.49Õ 3 77
9.926 Campo Alegre Favorita PCOD 8-5 6.® 180 13.550 0,569 4,20

10.217 Campo Alegre Copacabana PCOD 4-9 3.® 68 15,780 0.689 4,36
10.218 Palmira NR - 3.0 64 15.110 0,567 3.75
10.200 Meibele NR _ 2.® 45 14,730 0,620 4.21
I0.3O1 V. B. Maçaria Binoculo PCOC 5-8 2.0 36 36.980 0,557 3.28
I0.3O2 Campo Alegre Lucena PCOD 4-0 2.0 36 15,800 0,449 2,84
10.419 Mie Duqueza PCOC 6-4 1.0 21 17,200 C.503 2,92
10.420 Mie Imprensa PCOC 6-2 1.0 26 21,590 0,687 3.18

Jotamar Administração e Comércio S.A. Santo Amaro. Controle em 7/2/962.

Re^me de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Stientje III (Dirk) PO 10-5 6.® 174 13,220 0,611 4,62
Onik Maringá PO 6-6 4.® 92 15,990 0,657 4,31
Monarquia PCOD 5-10 4.® 93 22,500 0,773 3,44
Miitonia Tróia PCOD 7-4 4.® 101 16,150 0,633 3,92
Gruta PCOD 8-1 1.® 5 25,550 0,836 3,27
Alavanca PCOD 5-5 12.0 351 16,450 0,624 3,79
Miitonia Geada PO 3-9 1.0 13 13,370 0,507 3,79
Habclla PCOD 5-9 2.0 46 19,350 0,732 3,78

f, Cia. Batista Scarpa Indústria e Comércio,
'̂ íitrole em 13/2/962.

Itanhandú. Est. de Minas Gerais.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

<-805
5.049
?.029
«.271
T.382
3-269

2-769

3 ordenhas

Jardim Jamaica 15/16 7-9 8.0 243 18,350 0,645 3,51
Jardim Jomalesca IIB 10-2 5.® 140 15,150 0,546 3,61
Jardim Jandilka PO 6-7 8.® 234 19,540 0.084 3,50
Jardim Magaly , 15/16 7-0 11.® 174 20,850 0,726 3.48
Jardim Narceja 7/8 7-4 4.® 122 18,360 0,654 3,56
Jardim Monalisa PO 5-10 2.® 57 26,030 0,905 3,47
Jardim Monilka PO 5-10 1.® 5 24,580 0,892 3,62

Z ordenhas

Jardim Ondilka PO 3-4 7.® 192 13,680 0,477 3,48

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra.
-'n 2/2/962.

Mogi Mirim. Est. de S. Paulo. Controle

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

<587
8.876
U44
íi.llO
5.212
5.905
,532
'•97.3

1G8
?.i71
•275
<06

'5.407

Holambra Rosa
Antje XXXV
Holambra Vera V (H683)
Holambra Anna III
Holambra Betsy XI
Holambra Tietje XVI
Holambra Emma XV (H964)
Holambra Ankje XXXVI
Holambra Dorian VI
Princesa
Holambra Antje XL
Betsy
Holambra Ali VI

PO 8-1 6.® 172 18,110 0,779 4,30
PO 5-7 7.® 160 13,630 0,558 4,09
PO 5-9 8.® 225 13,970 0,592 4,24
PO 3-3 4.® 104 18,920 0.777 4,10
PO 3-1 2.® 37 13.500 0,451 3.34
PO 2-4 7.® 163 13,410 0,475 3.54
PO 2-8 6.® 159 16,680 0,692 4.15
PO 2-2 5.® 140 13,240 0,535 4.04
PO 3-11 4.® 101 13,030 0,527 4,04
3/4 5-5 4.® 93 14,510 0,506 3,49
PO 2-3 2.® 32 13,000 0,460 3,54
PCOD 4-8 1.® 7 24,990 0,836 3,34
PO 2-1 1.® 20 20,330 0,893 4,39

fededade Agrícola Fio de Ouro. Garça. Est. de S. Paulo. Controle em
'</2/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

*^ 434 Fio de Ouro Abadia
^AIO DE 1962

PCOD 2-6 1." 30 14,530 0.447 3,07

FAZENDA

SANTA FILOMENA

Companhia Adminísfradoro

Comercial e Agrícolo

Sonfo Filomena

Correspondência:

Caixa Postal, 4638

São Paulo

Telefone: 61-4382

PINHAL — Município do
Estado de S. Paulo

PALM'S MARGIE TRUMAN — Êste

é realmente o neto da melhor vaco

frísio Holondeso vermelha e branco.

Premiado nos exposições de S. Paulo,

Pinhal e São João da Boa Visto.

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES
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Fazenda
Bela Vista

AGULHAS NEGRAS,
ESTADO DO RIO

criação e seleção
de gado holandês

preto e branco
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

B. V. BORIS — Filho do São Mortinho Colon-
Ihus Come» Merksdekoi, primeiro prêmio na
II Exposição-Felro de Gado Leiteiro/ de São
Pauto, 1957 o na XXV Exposição Nacional de
Animais, 1958. Neto de Glenofton Nuget,
"AlUConadlan" e campeão da I Exposição»
Feira de Gado Leiteiro de São Paulo. A
mãe de BORIS é Belo Vista Duchets Sena*
tor Belo, puro sangue de origem. Inscrita no
Livro de Mérito e no Livro de Escol do S.C.L.

Proprietário:

ALBERTO FERRAZ
Agulhas Negras - Estrado Mauó, Km 18

Estado do Ria
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1
Gráu Idade Dias

N.® SCL Nome da vaca de anos e Con de Lac Produção
sangue meses trole tação Leite Gordura

Z ordenhas

9.770 Grauna de São Pedro 7/8 6-8 7.® 229 17,000 0,537 3.16
9.896 U.M.A. Prata C. Mercedes PCOC 5-0 6.® 184 17,430 0,613 3.W

10.058 Leimtje 10 PO 10-0 5.® 132 15,250 0,523 3,43

Clovis Joly de Lima. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 27/1/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.510 Bolivia PCOD 7-0 10.® 283 13,810 0,521
9.677 Crioula de Sta. Thereza PCOD 6-1 8.® 213 18,750 0,525
9.828 Alvorada PCOD 4-7 6.® 151 14,290 0,494

10.390 Comparcita de Sta. Thereza NR 4-1 1.® 20 16,360 0,430
10.391 Tulipa PCOD 7-11 1.® 8 16,360 0,512

3,77
2.80
3,46
2.63
3,12

Drs. Alkindar e Guilherme M. Junqueira,
em 22/2/962.

Itatiba. Est. de S. Paulo. Controle

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.449 Zuleika
8.832 Alpaca
8.973 Piorada

Dr. Antônio Luiz do Rego Netto.
em 21/2/962.

PCOD
PCOD
7/8

7-1
7-7
8-3

3.<=
2.«

7
86
45

14,000 0,406 2.50
13,520 0,412 3.(0
13,000 0,436 3,35

Pirassununga. Est. de S. Paulo. Controle

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.370 Vistosa
9.372 Rancheira

10.414 Urca

PCOD
PCOD
NR

7-0
6-4

3.0
4.®
1.®

73
105

14

13,770 0,400 2.90
19,710 0,465 2.36
20,500 0,597 2,91

Quatro Primos Lutfalla. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em 13/2/963-

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.873 Dengosa PCOD 8-1 7.® 197 18,310 0,637 3.48

Empresa Imobiliária Bandeirantes.
Controle em 9/2/962.

São Bernardo do Campo. Est. de S. Paul»

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
26 13,780 0,524 3.80

121 23,850 0,873 3,66
— 15.860 0,530 3,34

4.747 Jantsje 24 (2)
6.584 Revista

10.153 Baiuca

PO
PCOD
PCOC

9-10
7-8

1.®
5.®
4.®

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparaná
Marquês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 28/2/962.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

3.207
5.438
5.439
5.865
7.151
7.803
8.167
8.326
8.454
9.101

F.S.M. Bicuiba
P S.M. Camias
P.S.M. Dagmar
P.S.M. Elite,
F.S.M. Garota
Fascinação
F.S.M. Gabi
P.S.M. Fabulosa
F.S.M. Granfina
P.S.M. Gardênia

PO 10-4 7.® 204 13,100
PO 8-11 5.® 130 17,500
PO 7-11 9.® 255 14,300
PO 7-4 5.® 155 18,200
PO 6-0 2.® 33 18,300
PO 5-9 7.® 202 13,100
PO 5-5 6.® 165 13,100
PO 6-2 6.® 169 16,100
PO 5-2 2.® 68 18,100
— - 4.® 120 17,500

0,521 8.97
0,690 3.94
0,548 3.83
0,644 3.53
0,644 3.63
0,542 4.14
0,474 3,61
0.532 3.30
0.708 3.91
0,610 3.49

Clovis Joly de Lima. Pinhal. Est. de S.
Regime de pasto com ração suplementar.

Paulo. Controle em 28/2/962.

2 ordenhas.

9.355
9.510
9.677
9.827
9.828

10.390
10.391
10.449
10.450

Balisa
Bolivia
Crioula de Sta. Thereza
Alfa
Alvorada
Comparcita de Sta. Thereza
Tulipa
Mimi de Sta. Thereza
Braza

PCOD 8-3 1.® 1 20,820
PO 7-0 11.® 315 13,280
PCOD 6-1 9.® 245 15,300
PCOD 8-1 6.® 210 13,480
PCOD 4-7 7.® 183 13,570

NR 4-1 2.® 52 16,640
PCOD 7-11 2.® 40 16,460
NR 6-0 1.® 8 15,110

NR 9-0 1.® 1 15,400

REVISTA DOS



Grãu Idade Dias
-N.o SCL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

S. A. Fazenda Paraíso Industrial e Agrícola. São João da Boa Vista. Est.
S. Paulo. Controle em 23/2/962.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

3.328 Maple Lane R. Lochinvar PO 11-1 1.® 13 14,860 0,431 2,90
3.331 Old Elm Express May B. PO 11-2 1.® 13 14,810 0,542 3,66
3.493 Forsgate Suecessor Model PO 11-0 2.® 54 14,120 0,458 3,24
4.169 Casmac Tristram Alicia PO 11-4 1.® 19 15,720 0,471 3,00
4.923 Benton Ormsby Viola (Twin) PO 10-3 5.® 156 14,530 0,466 3,20
5.660 S.M, Zwarte 2 Roakerco PO 7-11 2.® 42 16,360 0,544 3,32
5.832 Madcap Mar. 3 Of Martona PO 11-1 2.® 48 21,010 0,779 3,71
5.966 Lomabelle Peggy Texal PO 8-10 1.® 51 15,590 0.564 3,61

5367 Frerkji (Leopoldina) PO 12-1 1.® 23 15,260 0,485 3,17
6.613 Bond Haven Centurion M. Joy PO 5-11 1.® 27 22,210 0,732 3,29
7.374 Balinha PCOD 5-6 8.® 252 13,460 0,493 3,66
7.565 S. M. G. M. Marksdekol PO 5-8 3.® 344 13,310 0,517 3,88
7.821 Saint R. E. 177 Chiei 301 PO 5-10 1.® 35 16,470 0,461 2,80
8.015 S. M. Ollie Meer Marksdekol PO 5-9 1.® 11 16,170 0,515 3,18
8.031 Wiily's Sally Tensen Lucy PO 5-8 4.® 113 16,280 0.627 3,85
8,902 Saint R. Emp. 158 Pontiac 298 PO 5-9 3.® 68 15,540 0,628 4,04
8.915 Dakar PCOD 11-0 2.® 51 16.610 0,597 3.60
9.147 Sta. C. Lenita Hoarne PCOC 3-11 1.® 36 15,880 0,475 2,99
9.148 Duqueza PCOC 4-7 4.® 97 20,690 0,798 3,85
&.153 Sta. C. Mona Marksman PO 4-11 1.® • 41 14,130 0,444 3,14
9.214 Sta. C. Maloca Pabst PO 5-11 3.® 73 14,800 0,576 3,89
9.216 Saint R. Emp. 96 Lena W 316 PO 5-3 3.® 92 15,040 0,522 3.47
9.217 S.M. Celeuma M. Marksdekol PO 3-10 2.® 47 13,780 0,482 3,50
9.530 Else PCOC 2-6 10.® 288 14,360 0,522 3.63
9.714 Sertão Elna PO 3-3 8.® 227 13,500 0,509 3,77
9.933 Sertão Diamantina PCOD 3-5 6.® 177 13,210 0,459 3.47

19.154 Sertão Fama Pabst Burke PO 2-8 4.® 104 13,580 0.520 3,83
10.308 Sertão Frizante C. Carnation PO 2-2 2.® 61 13.580 0,466 3.43
10 309 S.M, Margie R.A. Suprema PO 6-8 2.® 61 16,720 0.535 3,20
10.452 Évora PCOC 3-9 1.® 23 15,120 0,454 3,00
10 459 Sertão Fartura P. Carnation PO 2-1 1.® 44 15,540 0,489 3,15
10.460 Sertão First Pabst Senor PCOC 2-4 1.® 38 14.100 0,430 3.05
10.463 Estiva PCOC 3-9 1.® 16 17,820 0,551 3,09

Urbano Junqueira. CruzUia. Est. de Minas Gerais. Controle em 27/2/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Traviata J.B. PCOD 10-9 2.® 30 15,140 0,510 3,37
5.352 Bandeja J.B. PCOC 7-6 2.® 33 19,360 0,611 3,15
6.402 S. Bondadosa R.A. AJax PO 6-11 2.® 47 17,650 0.617 3,50
6.921 Brejeira J.B. NR 7-4 1.® 11 15,660 0,466 2,97
7.166 Tentação J.B. PCOC 6-3 1.® 14 17,560 0,514 2,92
7.543 Gostosa J.B. PCOC 6-0 1.® 10 17,450 0,484 2,77
8.009 Helvecia IIX J.B. 127/128 5-2 2.® 80 13,920 0,454 3,26

fiAÇA IIOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

Dr. Luciano Vasconcellos
em 20/2/962.

de Carvalho. Vinhedo. Est. de S. Paulo. Controle

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.202 Argentina de Marambaia 7/8 10-8 3.® 89 21,740 0,611 2,81
5.961 Marambaia Aliança PCOD 10-0 3.® 71 16.340 0,456 2,79
6.29.5 Dora 69 PO 7-6 7.® 207 13,720 0,502 3,66
6,816 Marambaia Eneida Alexina PCOC 6-0 3.® 61 18.770 0.603 3,21
7.334 Marambaia Chineza Teiana 7/8 8-4 1.® 1 17,270 0,497 2,88
7.410 Marambaia Eliana Teiana PO 6-4 8.® 242 14.010 0,515 3,67
7 415 Marambaia Eleita Teiana PCOC 6-8 2.® 51 18,860 0,586 3.11
8 202 Marambaia Guiana Teiana PO 4-11 1.® 13 22,790 0,649 2.84
8 207 Marambaia Genovesa PO 4-10 1.® 28 17,560 0,426 2,43
8.538 Marambaia Guiné A. Teiana PCOC 4-10 3.® 87 13,130 0,449 3,42
5.333 Marambaia Itapoan Teiana PO 4-1 1.® 1 15,200 0,462 3,04

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra.
trn 2/2/982.

Mogi Mirim. Est. de S. Paulo. Controle

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.569 Holambra Koosje VII PO 7-1 3.® 57 19,950 0.487" 2.44
7.336 Holambra Anna XXI PO 5-3 4.® 105 15,690 0,595 3,79
7.340 Holambra Ehsa VIII PO 5-0 5.® 103 13,620 0,599 4.40
8.141 Holambra Philomun VI PO 4-7 2.® 65 16,510 0,643 3.90
8.483 Holambra Marie XV PO 3-11 4.® 109 16,620 0,855 5.14
9.889 Holambra Koosje XIV PO 2-4 7.® 158 13.050 0,559 4,29

W.3I3 Holambra Nera XXX PO 3-0 2.® 36 17,400 0,573 3.29
J0.314 Viola II - 3/4 1-11 2.® 56 19,040 0,646 3,39

MAIO DE 1962

•jáiÉiiL.
' "''r ' V. •-
íilWiÍ7^ir'i

Recordista brasileiro
de produção de
leite e gordura

com

JARDINEIRA II J.B.
Produções:

365 d 14.305 kg de ieite 460,1 kg
- 3,21 % 3x

JARDINEIRINIIA J. B. — Campeã da Raça
Holandesa vermelha e branca na XI Ex
posição de Caxambú. E' fUha de JARDI
NEIRA II J. B., que por sua vez é de
tentora do "Balde" e da "Batedeira de
Ouro", sendo também recordista no S.C.L.

como v.b. adulta em 2 ordenbas.

Conquistomoa

Balde

Batedeira

de Ouro" com

Jordinelra II
J. B.

150 anei de seleção

URBANO JUNQUEIRA
Criação de gado Holandês, preto bronco o
vermelho o branco.

FAZENDA CAMPO LINDO
CKUZILIA MINAS QIRAIS
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FAZENDA
SOLANGE

Caixa Postal 90 — Tel. 102

Santo Cruz do Rio Pardo

E. F. Sorocabano

CRIACAO E SELEÇÃO
DE GADO HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO

E SCHWYZ

CASTRO PAUL — puro de origem. Filho
de Joop 111 e Mieno 61 (Reg. Escol) que pro
duziu 7.668 quilos quilos de leite em 327
dias (médio de 23,4 por dio).

BOM CAFf PAKIR — puro de origem Im
portado. Conquistou o 1 prêmio na Expo
sição da Agua Branca em 1959. Filhe de
Fernando e Hirzii (importados).

Criação de suínos das raças
Junqueira, Tatuí e

Berkshire

88

VENDA PERMANENTE DE
MACHOS E FEMEAS

N.® SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

san^e meses trole tação Leite Gordura

Manoel Possos Filho, Vinhedo. Est. de São Paulo. Controle em 24/2/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.635 Muquem Polaca PCOC _ 4.® 96 16,800 0,618 3.63
8.639 Muquem Tonelada PCOC 7-0 6.® 156 19,160 0,655 3,42
8.670 Muquem Diacuí II PCOC 7-1 2.® 52 19,400 0,545 2,81

10.035 Muquem Alterosa PCOC 7-8 5.® 136 15,470 0,410 2.65

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo.
Controle em 19/2/962.

São José dos Campos. Est. de S. Paulo

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.182
8.479
8.515
8.835
9.160

Margje 6
Dora 80
Balalaika
Rio Verdinho Bailarina
Rio Verdinho Beduina

(1) PO 5-1 2.® 44 16,870 0,595 3,53
PO 5-7 4.® 118 16,730 0,534 3,19
PO 5-0 1.® 11 19,380 0,508 2.63
PO 4-9 4.® 100 14,370 0,582 4,05
PO 4-4 1.® 17 • 18,120 0,812 4.43

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de S. Paulo.

Regime de pasto co.m ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 25/1/962.

5.413 Paraíba 7/8 10-6 2.® 52 21,050 0,731 3,47
6.907 Leme's Ema PO 8-2 4.® 100 17,850 0,478 2,63
7.868 Leme's Euridice PCOC 8-8 2.® 45 14,900 0,449 3,01
8.771 Confiança PCOD 10-1 1.® "5 15,080 . 0,452 3.00
9.061 Leme's Filigrana PO 7-1 2.0 50 15,350 0,526 3,43
9.097 Palm's Liekele Mintje PO 4-11 1.0 15 13,680 0,460 336

3,869.203 Leme's Gaivota PCOD 7-0 1.0 10 14,620 0,418

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Sta. Filomena.
Paulo. Controle em 30/1/962.

Pinhal. Est &

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.024 Muquem La Paloma PCOC 8-0 9.® 262 13,520 0,466
8.634 Muquem Zopeia PCOC 9-1 1.® 4 16,920 0,471
8.638 Muquem Bandeira PCOC 8-10 2.0 60 15.400 0,512
8.641 Muquem Delicada PCOC - 1.® — 16,430 0.450
8.769 Muquem Ótima PCOC 10-8 8.® 230 17,000 0,555
8.794 Holambra Nera XII PO 3-7 8.® 218 16,250- 0,652
9.814 Muquem Jardineira PCOC - 6.0 184 16,630 0,441

Carlos Whately. Becmardino de Campos. Est. de S. Paulo. Controle em 26/2/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.343
10.324

Santa Cecilia Heide
Geitosa

PCOC
PCOC

3-9

4-1
1.®
2.0

3
64

13,200
14,800

0,440
0,514

3.S3
3,«

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. E'st. de São Paulo.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 25/2/962.

4.911 Leme's Dada PO 10-0 1.® 13 23,290 0,594
5.413 Paraiba 7/8 10-6 3.® 83 20.800 0,736

7.868 Leme's Euridice PCOC 8-8 3.® 76 14,400 0,316

8.771 Confiança PCOD 10-1 2.® 36 16,430 0,493

8.990 Leme's Bessie PO 11-2 6.® 182 13,420 0,457

9.203 Leme's Gaivota PCOD 7-0 2.0 41 16,820 0,533

10.256 Leme's Rosana PCOC 5-0 3.® 84 13,280 0.403

10.389 Leme's Ely PO 8-9 2.® 44 13,400 0,423

10.446 Afke 5 PO 6-1 1.® 10 23.980 0,651

10.447 Leme's Hasta PCOD 5-5 1.® 7 14,780 0.391

10.448 Leme's Leny PO 3-1 1.® 1 13,300 0,365

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Sta. Filomena.
S. Paulo. Controla em 24/2/962.

Pinhal. Est de

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
2,87
3.05
4.68
2"4

8.638
8.641
8.794
9.814

Muquem Bandeira
Muquem Delicada
Holambra Nera XII
Muquem Jardineira

PCOC
PCOC
PO
PCOC

8-10

3-7

3.® 85 13.350 0.383
2.® 14,270 0.436
9.® 243 14,140 0.662

7.® 209 13,030 0.357

REVISTA DOS CRIADORES
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X* SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Controle em 27/2/962.
Regime de pasto com, ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

1.548 Jardlneira II J.B. PCOC 13-11 4.® 209 25,450 0,921 3,62

Z ordenhas

3.062 Jardineirinha J.B. PCOC 10-7 l.o 16 18,780 0,576 3,07

Dr. José Procópio do Amaral. São João da Boa Vista. Est. S. Paulo. Controle
em 16/2/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.071 Estética PCOC 6-11 l.« 9 13,460 0,434 3,22

BAÇA JEBSEY

São José dos Campos.Fazenda SanfAna do Rio Abaixo.
Controla em 19/2/962.

Est. S. Paulo.

Regime de pasto com ração suplementar,

3 ordenhas

3 e 2 ordenhas.

4.027
4.2^
6.846
7.196

2.362
2.763
2,219
3.614
3,024
4.207
4,804
4.&21
4.441
5.468
5.618
5,688
5,816
6.188
6.352
6,653
7.055
7.547
7,543
7.557
7.842
7.843
8.152
8.282
8.343
8.556
8.824
9.011
9,113
9.258

10.221
10.222

SanfAna Encantada Patrician
SanfAna Itapema Patrician
SanfAna Lapa Patrician
SanfAna Bacana Paxford

2 ordenhas

SanfAna Malta Bolhayes
Mafalda BasU de Canela
Grinalda Sultan de Canela
Alegria do Esteio
Melba 2*
SanfAna Canoa Patrician
SanfAna Nina Patrician
SanfAna Balsa Patrician
SanfAna Olímpica Paxford
SanfAna Cantora Colorado
SanfAna Coralina Patrician
SanfAna Havana Patrician
SanfAna Novela Patrician
SanfAna Granada Patrician
SanfAna Dama Patrician
SanfAna Honrada Records
SanfAna Xantilia Records
SanfAna Xarda Paxford
SanfAna Grinalda 2* Paxford
SanfAna Nilza Zanalua
SanfAna Minerva Patrician
SanfAna Rosita 2* Zanalua
SanfAna Xelvia 2* Zanalua
SanfAna X. 2* Midshipman
SanfAna Irauna Midshipman
SanfAna Favela Midshipman
SanfAna Esp. 3* Zanalua
SanfAna Lampadosa Paxford
SanfAna Nebulosa Paxford
SanfAna Normanda Paxford
SanfAna Indonezia K. Count
SanfAna Cristal K. Count

PO 8-11 1.® 26 25,440 0,844 3,43
PO 8-7 2.® 51 15,350 0,686 4,47
PO 3-2 3.® 72 21,220 0,950 4,47
PO 5-6 2.® 61 19,950 0,858 4,30

PO 11-0 7.® 241 12,000 0,479 3,99
PO 8-9 7.® 192 10,250 0,533 5,20
PO 15-10 3.® 104 11.500 0,406 3,53
PO - 8.® 249 11,400 0,566 4,97
PO - 3.® 76 11,750 0,597 5,08
PO 8-7 3.® 85 16,730 0,608 3,63
PO 8-3 1.® 17 13,100 0,566 4,32
PO 7-3 7.0 204 10,310 0,471 4,57
PO 6-8 7.® 194 19,380 0,774 3,99
PO 7-6 1.® 4 10,970 0,449 4.09
PO 6-0 7.® 210 10,070 0,466 4,63
PO 7-10 4.® 121 11,160 0,570 5,11
PO - 3.® 83 12,580 0,553 4,39
PO 6-6 1.® 15 15,100 0,562 3,72
PO - 9.® 267 12,000 0,528 4,40
PO 5-2 10.® 277 10,680 0,486 4,55
PO 5-7 2.® 41 10,800 0,393 3,64
PO 5-2 6.® 164 12,550 0,569 4.53
PO 4-5 10.® 269 11,750 0,465 3,96
PO 4-8 7.® 251 11,250 0,550 4,89
PO 4-6 8.0 230 10,450 0,577 5,52
PO 4-11 5.® 159 10,240 0,568 5,55
PO 4-2 5.® 148 10,750 0,491 4,56
PO 4-3 4.® 118 12,330 0,464 3,76
PO 4-6 1.® 30 19,900 0,688 3,45
PO 4-1 2.® 53 11,750 0,549 4,68
PO 3-6 4.® 117 10,200 0,543 5,32
PO 3-2 7.® 201 10,600 0,501 4,73-
PO 3-5 1.® 20 10,650 0,481 4,51
PO 3-3 1.® 12 10,380 0,378 3,65
PO 2-2 3.0 93 11,820 0,427 3,61
PO 2-4 3.0 91 15,350 0,572 3,72

Dr. João Laraya. Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 21/2/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

6.112 Britta 87 PO

Z ordenhas
4.920 Balada de Sta. Hilda
9,255 Hulha Paxford de Sta. Hilda

PO
PO

6-1

8-8
3-10

2."

8.®
1.0

43 23,250 1,169 5,03

225
8

11,060
11,350

0,522
0,559

4,72
4,92

Jorge da Cunha Bueno. São José dos Campos. Est. de São Paulo. Controle
em 23/2/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

6.928 SanfAna Niagara Patrician
a,004 Lorena Comary

MAIO DE 1962

PO
PO

5-1
10-5

231
185

16,860
12,260

0,887
0,644

5,26
5,25

^FAZENDA N.S. DE
^COPACABANA

No V Exposição Especializada de Gado Lei

teiro, realizado em julho de 19ól em São

Paulo, conquistamos:

COM 17 ANIMAIS 517 PONTOS í

Grande campeão da raça (Regínald Active
Acres)
Campeão P. O. Sênior (Regínald Active
Acres)
Campeã P. O. Sênior (Célío)
Reservada grande campeã (Julieta)
Melhor úbere do raça (Ubatuba)
Campeã P. O. Júnior (Araponga)
Reservada campeã P. O. Sênior (Rôla)
Reservada campeã P. .C. Seníor (Julieta)
1-° e 2.® conj. progêníe de pai (Arigideen
e Regir>ald)
1.® conjunto progênie de mãe (Primavera)
1.® conjunto P, O. Sênior
1.® conjunto P. C. Sênior
1.® conjunto P. O. Júnior
1.® conjunto P. C. Júnior

E MAIS

9 primeiros prêmios de categoria,
4 segundos prêmios de categoria a
3 terceiros prêmios de cotegorio

REGÍNALD AaiVE ACRES

Grande campeão em Franco - 1958
Grande campeão em São João do 8oa Visto

- 1960

Gronde campeão em São Paulo - I9Ó1

Descendente de animais como:
BISAVÔ: Jane of Vernon — Grande Campeã

durante 5 anos consecutivos.
AVÔ: Colone! Horry of J. B. (Excellent)
MÃE: Active Acres Regina que produziu aos
3 1/2 — 365 d — 3 X 9570 kg — 455 kg.
Tem diversos filhos campeões nos Exposições

Nacionais.

D. PIRES AGRO-PECUÁRIA S.A.

produtividade, rusticídode e sanidade

Escritório em São Paulo: Rua Major Sertório,

92 • 7.® - Tel. 35-1242

Em São Carlos: C. Postal 218 • Tel. 80 (rural)

Venda permanente de reprodutores P. O. e
P. C. das raças Holandês — Prêto-e-Bronco

e Schwyz.
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AVES E. . .

(Conclusão do póg. 75)

economico dos aviários cspecialis^os
neste setor da avicultura. É que ainda
existe estocada, em câmaras frlgorificas,
uma razoável tonelagem de carne de
aves. Em fins de março, porém, esta es
tocarem deverá estar esgotada e acredi
ta-se em positiva reação no preço pago
pelas aves de corte.

No mercado de rações balanceadas, a
presença de farelos de amendoim, com
nítida ação tóxica, têm preocupado os
responsáveis pelas fábricas de ração. O
problema tem sido enfrentado pelas in
dustrias de oleo, exigindo amendoim sé-
co dos lavradores. Os estudos sôbre a to-
xidez das tortas de amendoim estão sen
do encapados pelas referidas industrias,
tendo em vista a localização dos pontos
onde se processa a contaminação do
amendoim pelos fungos patogênicos.

XI EXPOSIÇÃO...

(Conclusão do póg. 21)

em companhia do dr. Jose Bo
nifácio C. Nogueira, desceu no
centro da pista, em helicop^-
ro. O povo, mal o aparelho
pousou, cercou as autoridades,
numa recepção franca de cor
dialidade. Na arquibancada,
fizeram-se os discursos de pra
xe e as autoridades logo se re
tiraram, porque o governador
e sua comitiva precisavam re
gressar a S.Paulo, dada a visi
ta que fazia ao Estado o prm-
cipe Phiüp, da Inglaterra.

p Ô R T o

Nos dios 27 o 30 de agosto

(je 1962 haverá o julgamen

to na Exposição de Porto

Alegre, e no dia 1.° de
setembro, a inauguração.

90

alegre

'ii •- 'I

Gráu Idade Dias
N.® SCL Nome da vaca de anos e Con de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura S

Z ordenhas

9.137 Santa Comary PO 3-3 3.® 82 11,720 0,570 4,86
9.257 Saracura Comary PO 3-4 2.® 44 12,050 0,642 533
9.645 Lobelia Comary PO 9-5 9.® 270 10,320 0,644 634

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparani
Marquês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 28/2/962.

Regime de semi-stabulação, 2 ordenhas

2.602 Unida
4.998 P.S.M. Colmeia

10.240 lida

PO
PO

13-8
8-10

5.°
5.«
4.«

124
133

91

12,900 0,634 4.91
16,600 0,768 4,63
11,100 0,501 4Í1

Benedito
16/2/962.

RAÇA SCHWYZ

Portugal Rennó, Jacutinga. Est. de Minas Gerais. Controle em

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.786 Bom Café Americana PO 4-5 7.® 217 17,400 0.667 3,83
9.907 Amada de Pinheiro PO 10-0 6.® 168 13,450 0,416 3.13

10.166 Bom Café Araponga PO 4-8 4.® 99 15,760 0,510 3.23
10.167 Aida PO 8-5 4.® 91 14,680 0.460 3,13
10.231 Boneca II NR 8-5 3.® 82 13,890 0,488 3.51
10.438 Araci — - 1.® — 17,110 0,526 3.07

Ministério da Agricultura. Fazenda
do Rio de Janeiro. Controle em 26/2/962.

de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

2.911 Zaná de Pinheiro
5.436 Corista de Pinheiro
8.644 Fartura de Pinheiro

PO
PO
PO

5-10
7-11
5-9

2.®
4.0
3.0

64
112

72

13,200
13,400
14,000

0,452 3,42
0.470 3.51
0,480 3.4S

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 28/2/962.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

2.820 Ritinha 7/8 - 12.® — 13,700 0,594 4,33

Fazenda Sta. Francisca do Camandocaia. Jaguariuna. Est. S. Paulo. Controií
em 18/2/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.510 Suydam's Violet Autumn PO 6-10 5.® 142 13,400 0,527 3,93

Dr. Antônio Luiz Ferraz. Campinas. Est. ds São Paulo. Controle em 28/2/962-

Reiglme de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.436 Gilda do Rio Claro PO - 1.® 30 15,710 0.626 3,«

RAÇA GUERNSEY

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 28/2/962-

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

8.194 Dora das Agulhas Negras 15/16
8.486 Serenata 1* das Ag. Negi'as —

10.425 Meia Noite NR

13-6
8-7

107
45
24

11,180 0,424 3,79
13,020 0,495 3.80
11,500 0,478 4,16

OBSERVAÇÕES; Hol. — Holandêsa; pb — preta e branca; vb — vermelha e branca:
NR — não registra: PCOC — pura por cruza de origem conhecidas
PCOD — pura por cruza de origem desconhecida: — PO — pura
de origem; RP — registro provisório.

São Paulo, fevereiro de 1962.

DR. FUAD NAUFEL
CHEFE DO S.C.L.

REVISTA DOS CRIADORES



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
ALIMENTOS VINHOS

ftACOCS BAIANCCADAS

COM REFINAZIl

R E F I N A 2 I L

o AMiaO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 24,75% DE

PROTBINA

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

VINHOS "VELHO JUNQUEIRA"
Branco sêco tipo "Líebfraumích"

Bronco suave tipo "Porca de Murse"

Vetho Junqueira

Rosado suave

Niagaro

Tinto

Fobricodos no região de CALDAS, com uvas de castos
Européias. — Chócaros em Caldos e Divinolóndio

Pedidos para VINÍCOLA JUNQUEIRA S/A.
em Poços de Caldas — Caixa Posta! n.'' 66

Vendedores autorizados:
S. PAULO — Joõo Cardilo - R. Barão de Bononal, 896 - Fone 52-4325
SANTOS — José Fernandes Cloro • R. Cunho Moreira, 174 - Fone 2-5108
CAMPINAS — Benedito Amoronte - R. José Alencor, 399 - Fone 6763
BELO HORIZONTE — Soe. Filadélfia Ltdo. - Ed. DANTES - Fone 20619

È GARANTIA DE BONS LUCROS USAR PRODUTOS GARANTIDOS

Farelo e torta — poro rações, amendoim, gergelim, soja — com elevado porcentagem de proteínas.
Enxofre — Molhóvel ou em canudos.

Formicida — suifureto de carbono — gorrafão V8
Remédios veterinários — Benzocreol.

Produtos garantidos por 50 anos de esmerado fabricação.

INDÚSTRIAS J. B. DUARTE

Fone: 13-1185 —^ Caixa Postal, 1002 —• São Paulo

"Aoi Interessados em
odquirir folhetos de má
quinas do m/fobrico-
(00 peço mondor en
dereço mois detalha
do, pois por falto des
te tenho deixado de
responder o dezenas
de cortas."

Metalúrgica Santa Luzia
FUNDIÇÃO MECÂNICA

Fundem-se quaisquer pesos de FERRO, BRONZE e OUTROS METAIS
Executom-se serviços de TORNO, PLAINA e SOLDA ELÉTRICA

JAYME ESTEVAM BENEDETTI - Fob.: Proso Vicente de Freitos Guimorões, 36 e 64
Fone: 2464 — PINHAL — Estado de Sõo Paulo

Debulhador de Milho
Com alimentador manual automático

AGORA FABRICADO EM 4 TAMANHOS

Poro 50 socas diárias, ALIMENTAÇÃO MANUAL — Trabalha c/ 3 H P elétrico
Poro 100 sacas diárias, ALIMENTAÇÃO MANUAL

Conjugodo com motor elétrico de 5 H P
Püro 200 sacos diários, ALIMENTADOR AUTOMÁTICO

Conjugada com motor elétrico de 7 1/2 H P.
Poro 300 sacas diários, ALIMENTADOR AUTOMÁTICO —

port. ° -o™ ° princIpoln,en,. na

ro"irpnSõr'^ÍSÍIo''l """ """ P»-
wm Trotor.^^^lTep^e óleT^crí' carrocerias de caminhão, para serviço de débulha diretamente no roço de milho, trabalho
NOTA: TEMOS ESTOQUE PERMANENTE DE PEÇAS



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
CALENDÁRIO DE EXPOSIÇÕES DE ANIMAIS

ESTADO DE SÃO PAULO MAIO JULHO

1 — Início das primeiras provM
dos Torneios Leiteiros Regionais
de Bauru, Bebedouro, Piraçunun-
ga, São Carlos, São José do Rio
Pardo, Itapetininga e Jau.

9 a 15 — Exposição de Animais da
Região de Campinas em Nova
Odessa.

AGÔSTO
6 a 12 — Exposição de Animais e

Produtos Derivados em Bauru.

MARÇO
13 a IS — Czposisão Regional em

Bairetos.
25 — Leilão de Reprodutores, na

Fazenda de Seleção do Gado Na
cional, em Nova Odessa.

ABRIL
2 a 8 — Exposição Regional de

Animais e Produtos Derivados do
Vale do Paraíba em Jacareí.

7 a 15 — Concurso de Novillios de
Corte, em Presidente Prudente.

21 a 29 — V Exposição-Felra de
Zebu e Outras Raças de Corte,
na Agua Branca, São Paulo.

28 a 29 — Concurso de Novillios de
Corte em Barretos.

12 a 13 — Concurso de Novillios de
Corte em São José do Rio Prêto.

14 a 20 — Exposição de Animais e
Produtos Derivados em São João
da Boa Vista.

22 — Início da Prova de Ganho de
Pêso em Barretos.

26 a 27 — Concurso de Novilhos de
Corte em Araçatuha.

JUNHO

2 a 10 — VI Exposição-Felra de Ga
do Leiteiro c Cavalos Marchado-
res, na Agua Branca, Capital. SETEMBRO

5 — Início das Provas de Ganho de
Pêso em Franca e Sertâozinho.

22 — Início das Provas de Ganho
de Pêso em Araçotuba e Bauru.

1 a 9 — Exposição de Médios e Pe
quenos Animais na Agua Branca,
Capital.

CORA QüALQÚER

BICHEIRA

taSílSON-S W0L'NS

REPEi-Ç^,rÊ

6/C+lflRA5

DUMA VEt

PORQUE

MüMAFeWpA TkATAPAdolA
ALÉM J>IS50 AiiiPA NA acm\iA-

CÃí) J>A FERIPA-

PEARSON 5. A. Ind. e Com.

RIO Caixa Postol 2201
PÔRTO AUGRE C. Postal 2587

383
SÃO PAÜIO 3860

BELO HORIZONTE

NATAl 245
BRASÍLIA 194

OUTUBRO
1 — Início da segunda prova

Torneios Leiteiros Regionais «
Bauru, Bebedouro, ItapetiníB^
Jaú, Piraçununga e São José "
Rio Pardo. , .

8 a 14 — Exposição de Animal* '
Produtos Derivados em Araçat»*
ba.

NOVEMBRO
12 a 18 — Exposição de Animais'

Produtos Derivados em Itapí"'
ninga.

ESTADO DE
MINAS GERAIS

MAIO
3 a 10 — xxvin Exposição Agro

pecuária de Uberaba. „
IV Exposição Nacional do Uso"
Zebu — Uberaba. _

20 a 24 — IV Exposição Agro-I*^
cuária de Monte Carlos.
IV Concurso de Novilhos de cor
te — Montes Claros.

27 a 31 — XXm Exposição AS'*''
Pecuária de Curvêlo.

JUNHO
3 a 10 — V Exposição Agro-Pe^*'

ria de Formiga.
6 a 10 — X Exposição Agro-f*"

cuária de Pedra Azul.
17 tt 21 — VII Exposição Agro-Í'''

cuária de Passos.
30 a 7/7 — XXVI Exposlç&o Aí'*^

Pecuária de Leopoldlna.

JULHO
8 8' 12 — I Exposição Agro-Ft*"^

ria de Pedro Leopoldo.
15 a 21 — XVI Exposição A^

Pecuária de Carangola.
22 a 28 — VII Exposição Agm*^

cuária de Ponte Nova.

22 a 29 — IV Exposição Agro-Í*"
cuária de Guaxupé.

AGÔSTO
5 a 9 — n Exposição Agro*^

cuária de Ahnenara.

5 a 12 — XXm Exposição AS*®'
Pecuária de Juiz de Fora.

19 a 23 — I Exposição Agro-?*'
cuária de Varginba.

22 a 26 — II Exposição AgW^
cuária do Vale do Mucuri
Teófiio Otoni.

SETEMBRO
2 a 9 — IV Exposição Agro-I*"

cuária de São João Dei ReL

3 á 7 — in Exposição Agro-f
cuária de Araguari.

9 a 15 — XIV Exposição ^
Pecuária de Caxambu.

27 a 4/10 — n Exposição AS*®"
Pecuária de Itajubá.

29 a 2/10 — m Exposição
Pecuária de Unai,

OUTUBRO
20 a 24 — IX Exposição Agro-'*^

cuária de Alícnas.

OBSERVAÇÃO — Relação suj''!*
a ligeiras modificações. Aléi" Jj
II Exposição Estadual de Anl^i^
e Produtos Derivados do Btío
tizonte, que ^tá sem data m*%-
da, possivelmente serão realls'' í
as Exposições de Pouso Ales»*.,;
Muriae. Estado do R.O.S.
27 a 30 — Exposição de

Alegre.



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

Incubadora LUCATO

Modelos com copaeldade para 2.500, 5.000, 10.000, 17.280
e 20.000 ovos. Orçamentos, para tamonhos especiais, fora de
nosso linha normol do produção, bem ainda de câmaras de
Incuboçóo ou eclosão, separados. Para maiores detalhes, peça
folhetas ou visite os fabricantes.

IRMÃOS LUCATO
Ruo Tiradentes, 1.315 — Fones: 1-400 e 1-500
Coixo Postal ól — Limeira — Estado de S. Paulo

EXPOSIÇÃO E VENDAS:

Ruo Senador Queiroz, 649 — Telefone 33-7949
SÃO PAULO

PORCOS

Comece bem.

Use reprodutores da nova raça CARUNCHO VERMELHO, de

nosso seleção.

Os porcos CARUNCHO VERMELHO são especializados para

banho, de alta produtividade e rusticidade. Engordam mais

com menos comídal

M. L.

NOGUEIRA

Sorocabo

Ruo Prof. Toledo, 247

São Paulo

Brasil

TORNOS

TEARES

TORNOS SÓ

SÓ

NARDINI
NARDINI

MAQUINARIA AGRÍCOLA

Arados - Semeodeiras - Cultivadores - Adubadeiras
Sulcadores - Todos os implementos para a lüvouro

MOTORES ESTACIONÁRIOS

Mantemos estoque permanente de peças paro motores:
VIKING • BRIGGS STRATTCN • CLINTON • C.L

CONORD • DEUTZ • SMiTH • JAP, etc.

Indústria de Máquinas Agrícolas Nordini S/A.
AMERICANA

LINHA PAULISTA - E5T. S. PAULO

RUA 30 DE JULHO, 329

CAIXA POSTAL N. >8

TELEFONE N. ItSS

-- lnscrl(fie, 171 • -

Marco Registrado

TÔRNOS MECÂNICOS
MÁQUINAS AGRÍCOLAS, TEARES AU
TOMÁTICOS E SEMI-AUTOMÁTICOS

SÂO PAULO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 429

TELEFONES: 33-1422 • 33-4841

RUA AUGUSTO SEVERO N. S8

DEPÓSITO

End. Tcleg.: "NARDINI"

Inserlsôo, 261.405 ——



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

A 1 litro de querosene...

I dia de refrigeração
REFRIGERADOR

CJVLdlÁj
a querosene

É o jeito mais prático e muito econômico de ter o confòrto e
a utilidade da refrigeração no campo e em qualquer lugar.
O refrigerador Cônsul Rural é de funcionamento perfeito por
longos anos... tem linhas modernas e bonitas. São 8,3 pés
de bem - estar e beleza !

PROCURE-O NO SEU REVENDEDOR

procduto da

INDÚSTRIA DE REFRIGERAÇÃO S. A.

Joir^vilie — Santa Catarina

•HUlIlilliliiiiiiiii^

m

tino* 613?

COLEÇÕES ENCADERNADAS

DA REVISTA

"GADO HOLANDÊS"

Estamos vendendo os seguintes
exemplores de coleções encodemodos
da revista "Godo Holandês'^

Ano Preço

1952 CrS 1.900,00
1953 Cr$ 1.800,00
1954 Cr? 1.700,00
1955 Cr? 1.600,00
1956 Cr? 1.500,00
1957 Cr? 1.400,00
1958 Cr? 1.300,00
1959 Cr? 1.200,00
1960 Cr? 1.100,00
1961 Cr? 1.000,00

Paro pedidos dtrlglr-se à

EDITÔRA DOS CRIADORES

Ruq Jaguaribe, 634

SÃO PAULO

COALHO FRISIÁ

EM LIQUIDO E EM P6 — l.a fábrica dl

coalho no Brasil

único premiado com 10 medalhos de ouro.
Fabricado por K|n6MA & CIA. LTDA.

- Mantiqueira E.F.C.B. - Mina

A VENDA EM TODA PARTE • Peçom
omostros grátis aos representontes ou

diretamente aos fabricantes.

CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA
HOLANDESA - Vendemos átimos animoís
puros de pedigris, puros por cruze, eK.

Representontes:

CAIXA POSTAL, 342 - Rio do Janeiro

CAIXA POSTAL, 26 • Santos Dumont •
E.F.C.B. - Minas

CAIXA POSTAL, 3191 . sôo Paulo
CAIXA POSTAL, 397 - Porto Alegre -

Rio Gronde do Sul

SELEÇÃO

BIBLIOGRÁFICA

ESPECIALIZADA

de assuntos

agropecuários
Para outros
esclarecimentos

escrever a

Eng.° Agr.°
Pedro Luis Bibé
Congallo 4318
Buenos Aires —
Rep. Argentina



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

ofertas da A. P. C. B.
Cri

Sais Minerais Iodados — B para
Bovinos e Ovinos — Sacos 25
quilos 1.875,00

Polvühadeíra Guarany — capa-
ddade - 6 ks pó 9.425,00

Pulverizador Pioneiro — capa
cidade 10 litros 8.000.00

lança-chamas Guarany 8.854,00
Aldrin 5% - sacos com 25 ks 2.000,00
Aldrin 2,5% - .sacos com 25 ks 1.715,00
ApUcador para Aldrin 880,00
Assunto! 50% - Nova concentra

ção carrapaticida em pó para
banheiro e pulverização - pa
cote de 1 quilo 2.938,00

Neguvon — Bernicida sistêmico
— pacotes de % quilo 1.456,00

Bicho] — desinfetante contra bi
cheiras — caixa 12 X 1 1.468,00

Caixas 24 x 14

Carbolineum — imunizante para
madeira — tambor 200 litros

Lata de 18 litros

Graxa amarela c. para carroça -
— lata de 17 ks

Graxa preta c. para carroça
— lata 17 ks

Pixe — tambor 200 ks

Diazinon M 40 — pó molhavel
para pulverizações - pacotes
de 2 ks

Curabicheira — Geigy - lata de
500 gramas

Carrapaticida Geigy — latas de
1 litro

CrÇ

1.675,00

6.471,00

930,00

1.150,00

762,00

3.207,00

2.650,00

120,00

1.875,00

CrÇ

Formicida I.A.F. (Brometo de
MetUa) — caixa 48 latas .... 16.000,00

Fórmulas minerais A.P.C.B. —
Para bovinos para ser adicio
nadas em 60 ks. de sal —

cada fórmula a 350,00

Metasystox — Garrafa 2.222,00

Minersal — sacos 20 ks. 1.100,00

Pentabiótico — vd 150.00

Pó de fumo Rei — latas 20 ks. 3.612,00
latas de 2 quilos 385,00

Terramicina 100 mg. Pfizer —,
vidro 120,00

Para qualquer pedido cite ofertas
AJ>.C.B.

Rua Jaguaribe, 634 — São Paulo

Atenção, pecnaeiista!
Resolvo O problema do alimentação sadia de seu rebanho com a

PICADEIRA E TRtTURADOR

SCHUTZER
Em exposição na A.P.C.B.

A produção horária do máquina depende do motor acionodor, que pode variar de 7,5 a 10 HP

Milho em espiga (com palha)
Milho em espiga (sem palha)
Milho em grÕos

350 kg Aveia - Cevada - Trigo e Soja 1000 kg
500 kg Alfafa 450 kg
650 kg Cena e Capim coloniâo e similares 2000 kg

Mandioca 1500 kg
ROTAÇÃO: 2.000 R.P.M.

Pedidos dirigir à

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
RUA JAGUARIBE, 634 — FONES 51-6380 — 51-6963 — SÃO PAULO

í;,-
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 4 cm
Cada centímetro por coluna comporta no máximo 10 palavras,

inclusive nome e endereço.

CrS 250,00 por centímeiro e por publicação
Ótima oportunidade paro os senhores fazendeiros,
criadores, comerciontes, etc., fazerem suas ofertas

Todo pedido de publicoçõo deverá vir acompanhado da respectivo
importôncia líquida e em rwme do

REVISTA DOS CRIADORES

Ruo Joguaribe, 634 São Paulo

FOTO

GRA

FIAS

em fazendas

Informações com o
EDITORA DOS CRIADORES

Rua Jaguaribe, 634 — Tel 51-9234

F I L

MA

GENS

5 Paulo

ADUBOS

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS

^forfiiicam

" C A D A u "

CIA- INDUSTRIAL DE SABAO E ADUBOS
sentes exclusivos do solitre do Chile *
istríto Federol. Estodos do Rio e Espírito Sont

MÉXICO, ni-12.o AND. - SEDE
42-0881

TELS- 42-0115 RÊDE INTERNA
' noíin42-0980

rvTíTNTzA NTJJ

^RBOLINEUM

e imunizo tódo-o closso de
. contro o Pod"""" =
,,„en.e os modeiros broncos de

pequeno resistência.

0 bAUMGART -
Com. S.A.

• •

j- Souxo Noxareth, 53>s àe 50U Paulo
l, 3492

poro os quais é
eis o que Benzocreol 9'®*

Por isso,rece aos animais,

sigo os Criadores exp®"'
mentodos e use Ben*"-
creol, êsse maravilhoso
médio veterinário conso'
grado por umo preferêncíO
absoluto de mais
50 ANOS. Peco gró*'»;
"O GUIA DO CRIADOR '
remetendo êste anúncio o
Cx. Pt. 1002 - Soo Poulo.

BENZOCREOL
CICATRIZANTE • OEftMIClOA . FOITIPlCANie

um produto de Industrias J. B. Duarte S/A.



ANÚNCIOS CL ASSÍFICADOS

UM NOVO HORIZONTE

MáqiiiiiRis ^oherdaiii
A nova máquina que surge para todo o Brasil

Amáquina que está faltando sua fazenda e que assegura aproveitamento total da forragem.
As máquinas MOHERDAUI são de construção sólida, resistentes, duráveis e de grande rendimento.

Empregando-as, V. obtém;

^ maiores lucros

★ maior durabilidade

Aumente o rendimento de sua fazenda, sítio, granja ou chácara, com a superior
Máquina MOHERDAUI

Para pedidos dirigir-se o

Associação Paulista de Criadores de Bovinos - Rua Jaguaribe, 634 -Tei. 51-6380 - São Paulo

Irmãos Moherdaui
RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 1268

CAJURU - EST. DE SÃO PAULO

PORCOS

PIAU-CARUNCHO
Pcro o suo crioção uma roço excelente! Único porco nacional

que é o mais fácil de crior-se. Venda permanente de repro-

dufores e fêmeos. Conheça nosso criação e seleção, ou escreva-

rr05 solícitondo informações: — CHÁCARA SÃO SEBASTIÃO

• Agenor Cesórío Ricci - Av. 9 de Julho, 229 - BATATAIS - S.P.

I

'-li' -

Aspecto da criação da CHÁCARA SÃO SEBASTIÃO,

notatido-se a perfeição do linha dos porcos piau-carunchos.

u...-
"í " ' I 11 " i

REMÉDIOS

O SALVADOR DOS ANIMAIS
UABCA RCOiSIBADA

REMÉDIO INFAIIVEI
fARA A Cura de

bicheiras, feridas

bernes. eisaouras. etc

cuidado com
AS IMITAÇÕES

FABRICAÇÃO DA

IRMÃOS VENTURACCi S/A, Ind. Com.
FABRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOLO, 898 • SÃO PAULO • TEl. 62-0750
Á VENDA TAMBÉM NA

ASSOC/AÇÂO DOS CRIADORES
RUA JAGUARIBF 634



anúncios classificados
Produtos

Que se acham à venda na A. P. C. B.
CURABICHEIRA GEIGY

(Base de DIAZJNON}

GESAROL 33

para proteçfio
Sados ae 5 tí

«cí? de 25 kg '''•
675.00

3.125,00

/

OMORIN>MOKir<

ratazanas e camun ^ 875,00

IGY DIAZINON P 1

15 kg

kg

cri B-S".»"

, lA

r diazinon m

^

' DIAZINON ®
jcentrado 18.000,00
Ívernsaç6|8. tas 11 ^5^.750,00
^íON - 10 litro® cr»

f ppT P ® -g pian-

'kg
- p 10

kg Vé'23
SACO 40 ^

kA 50
>T ^ ,«erlzaO®®®'

A Al cartu^ i.530.00 , . .
de . _ ^iteração sem prévio aviso

--—•

..ssoc.rçw ,^;í';1STA de CRJADORES de bovinos

BHC P 2 GEIGY

pó para polvUhamento
tas, com 2% de BHO
25 kg

BHC P 12 GEIGY

pó para POlvimarnenW d^ plan
tas, com 12% de BH ç,^MlOj

de 25 kg

BHC M 12 GEIGY
ps „.omâvel PI»
com 12% de BHO —
25 kg

UNDANE M 25 GEIGY

toxafeno p 20

"S?" dríS'xA^NÍ^5 2.825.00
saco de 25 kg

toxafeno M 40 GEIGY
^o^m'"40%^de S ICODQ a \ea rr» 5
tucho de 5 25 kge 5 kg ••••):•• cr»

saco de 25 kg

GErGY SIMAZIN M 50
pó molhável |̂3nBS"nas

gesaprim m 50
(base de Atrozm)
pó molhável ct^
contra ervas danin ca£6 ^ 625.00?u?a5 de mimo cana grt ^J-^^.OO
"d""" "limdo? de 20 K •

1.400,00

4.225.00

4.S50.00

i. 065.00
S.150.00

pó para uso externo contra bi
cheiras — 12 latas de SOO g
cada —-Cit 1.WO.OO

CARRAPATICÍDA GEIGY
(Base de DIAZINON)

concentrado emulsionável para
banheiros e pulverizações contra
carrapato, mesmo os arseno-clo-
ro resistentes — 12 latas de
250 cc cada uma Cri

6 latas de 1 litro cada ....Cr»
tambor de 10 litros Cr»

CONSERVADOR GEIGY

para ser usado com CARRAPA
TICÍDA GEIGY em banheiros
10 latas de 400 g cada uma Cr»

NEOCIDOL

10.373.05
19.500.W
31.850.0®

para pulverizações de animais
contra carrapatos, samas e In
setos nocivos; contra môscas e
mosquitos em dependências ru
rais — cartucho de 5 kg ..Cr»

2.350,00

1.530.00

NEOCIDOL E

para uso em banheiros contra
carrapatos. sarnas e Insetos no-
civos — saco de 25 kg ....Cr$ 8.135.00

BROMETO DE METILA

~ para extlnç&o completa de for
migueiros — lota de 1 litro Cr» 3.SOO,»

POLVILHADOR AGRÍCOLA
GESAROL 33

unidade Cr» 375.00

APLICÁDOR PARA BROMETO
DE METILA

unidade

PULVERIZADOR EXCELSIOR

de latÊo, com mexedor — capa- ^
cidade: 15 litros — unidade Cr» 15.350,o"

.Cr» 1.050.00



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

Debulhador de Milho

CORDEIRO
Descasca, debulhci e ventila

Moinhos a martelos cordeiro
Resistentes — Ótimo rendimento

O Moinho o Martelos Cordeiro foi idea
lizado para ser usado em gronjos, sí
tios e pequenos fazendos. Produz fubá
de milho fino e grosso — Qulrera de
milho e arroz — Desintegro o milho
com palha e sobugo. O Moinho de Mar
telos Cordeiro é inteiramente metálico
e equipado com 14 martelos de ferro
cimentado. Copocidode de produção:
30 o 220 kg por hora, de acordo com
o material o ser moido.

Forço: 2 o 3 H.P. Elétrico
4 a 5 H.P. Gozolino.

Rotação: 3.000 o .3.600 p.m.

O debulhodor de milho Cor

deiro é

EFICIENTE porque produz un-,

serviço perfeito de sepo-

raçõo do milho e do pó,

do sobuco e do cabelo.

ECONÔMICO porque é de óti

mo rendimento e requer

pouco forço.

CARACTERÍSTICAS

Produção em 10 horas: 50 a 60 socos de 60 kg
Forço necessário: 2 H.P.
Rotações por minute: 450
Pêso aproximado: 190 kg

O debulhodor de milho Cordeiro é durável e sólido, pois é todo
montado em maneeis de rolamentos.

Máquinas Cordeiro
Ruo Carlos Gomes, 457 — Cordeírópolis — Esf. S.P.

AS MÁQUINAS CORDEIRO SÃO ENCONTRADAS À VENDA NA
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

RUA JAGUARIBE, 634 — S^O PAULO

REVISTA GADO HOLANDÊS
Dedicada à pecuária leiteira

^f '̂AÇAO EMELHORAMENTO DO GADO LEITEIRO ~ ALIMENTAÇÃO - DOENÇAS —REPRO-
JJÇAO E LACTAÇÃO — NOTAS BIBLIOGRÁFICAS E INFORMAÇÕES DIVERSAS — CONSUL-

(PERGUNTAS E RESPOSTAS) — SITUAÇÃO, PERSPECTIVAS E COTAÇÕES DO MERCADO
^ leite ESEUS DERIVADOS — PUBLICAÇÃO DOS RESULTADOS PARCIAIS EFINAIS DO SER

VIÇO DE CONTRÔLE LEITEIRO DA A.P.C.B.

ASSINATURA ANUAL CR$ 400,00

Para pedir a sua assinatura dirija-se à

EDITÔRA DOS CRIADORES, GRAFICA E PROPAGANDA LTOA.

Ruo Joguoribe, 634 — Soo Paulo

. ff-r 11^^

V. !
\r



Revista dos Criadores
orgao oficioso da associação
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Jaguaríbe, 634 - S. Paulo - Brasil
Tels.: 51-9234 e 52-6686
Endereço telegrófico; Criadores

CORRESPONDENTES

SÃO PAULO

Campinas
José Valdez Corrêa
Rua Barão de Atibala, 479
Piracicaba
Octavio de Almeida Penna
Rua Prudente de Morais, 679
GUANABARA

Rio de Janeiro
Hélio de Albuquerque
Rua Irineu Marinho,
MINAS GERAIS

Belo Horizonte
Josué do Amaral
Praça Nova Yorlc, 108
Uberaba
Hu?o Prata

Surcoímo de Oliveira
Caixa Postal, lio

RIO GRANDE DO SUL
Livramento
Achylles Alves

Parque Menino Deus
PARANÁ

SSn A^o-Pecuãria Dtda.
ê^al^r/o^taf U
PERNAMBUCO

gr Leandro Estima
GOIÁS

Goiânia carvalho Coutinho
Romlldo de _ getor SiU
Rua 83. n.
Fone 2l-lo
Buenos Aires Luls Blbé
Eng ® A^-40i8
Cangalio
ÁFRICA

«r.o cardd^o Vimen.
representantes

100

35

nelro , comércio
Mda.

^ YO!»»" -

»E DO SUL

ilno Deus

17

4IDOS

;sociateB
isrd St^et
36. N. *•

REPÚBLICA ARGENTINA

Buenos Aires
Associaclon Argentina de Criadores

de Cebu
Bartolomé Mltre, 754 - 2.® P:

VENDA AVULSA E ASSINATURA

GUANABARA

Rio de Janeiro , ,
Sogeco - Soe. Geral de Comércio

de Livros Revistas Ltda.
Av. Rio Branco, 9 - s/218

SÃO PAULO

Capital
Pedro Lazarini

apto. 103 Livraria da Estação da Luz
Livraria do Aeroporto
Aeroporto de Congannas

Livraria da Estação JuIIo Prestes
Estação Júlio Prestes

Interior
São José do Rio Preto
Agência Comercial
Baurú
Salomão Gantus

LlcíSo^^tonio Huffenbaecclcer
Taubaté
judlth Mazella Moura

minas GERAIS

juiz de Fora
Agência Campos
Uberlândia
Agência Lopes

Montes Claros
Agência ThalB

Stolfo^SNos Teixeira Filho
Cambuquira
Benedito Ferreira
Itajubá
Casa Lucy

SíceícTol. B. Maraue»
?ís? wTícisco de AselB
São Gonçalo do Sapucaí
José Siqueira Noronha
Lavras , .
Papelaria Pádua

ilc° S!°de^ornais e Revistas
wTítrim Batista Costa
BAHIA

espirito santo

líSSo copomo
âmfno dos santos Abreu
Mimoso do sul
Zlldo Corrêa

GOIÁS

Goiânia _
Distribuidora Jardim
Rua 6. esq. com Rua 17
caixa Postal, 45

RIO GRANDE DO SUL

Rio Grande
Ernanl R. Lages
Pôrto Alegre
Ernesto Soveral
Octavio Sageblm S/A
Santa Vitória do Palmar

Flor Amaral

Lagôa Vermelha
Gráfica Lagoense
Santa Maria
Livraria do Globo
Santana do Livramento
Lojas Brisolla

Júlio de Castilhos
Malvina Waihrlch

CEARÁ

Fortaleza
J. Flllnto ás Cia.

RIO GRANDE DO NORTE

Natal
Luiz Romão

PERNAMBUCO

Recife
Agência de Revistas Maurtcéia

Recife
Recife Distribuidora de Revistas
Rua do Hospício, 340
Caixa Postal, 1.300

SANTA CATARINA

Florianópolis
Agência Distribuidora de RevisUS
Porto Unláo
Livraria Iguassú

MARANHÃO

São Luiz
Livraria H. O.
Rua Tarquinlo Lopes, 293

PARANÁ

Curitiba
Haroldo Maciel Camargo

Ponta Grossa
Livraria Montes

PIAUÍ

Terezlna
José Alves Martins

SERGIPE

Aracaju
Wlnston Corrêa Dantas
Rua Slrlrl, 969

URUGUAI

Montevidéo
Livraria Monteiro Lobato

ÁFRICA O. PORTUGUESA

Lourenço Marques
J. A. Carvalho ás Cia. Ltda.

SRS. FAZENDEIROS

ARAME PARA CERCAR...

.. .criação, proprio e incomparavel paro vedor o gado, sem perigo i'
ss inutilizar. Não arrebenta, aço extro-resistenta "CoHeland Wlrt".

Regulo 3 cruzeiros o metro

Com baloncim do proprio arome, economizando: morÕes, tempo,
nheiro e perdura como cerco definitiva. Únicos distribuidores

dessa morco. Só ofendemos consumidores
SAL PECUARISTA - Socos de 30 e 60 quilos, preparodo com Cobol'®'
Cobre, Ferro etc. (Complemento mineral - Chovantes, regist. n. 1.21''
Custando apenas mais dez por cento que o sol comum.
SAIS MINERAIS "Chovantes" reg. n. 1.118. 23 M. Agricultura, Su"
Coboito, Cobre, Ferro, Manganês etc. (Fórmula preconizado pelo O'-
René Corrêa - Inst. Biologico de Soo Paulo).
GRAMPOS - Poro cerco - Corrapoto - (n/ exclusividode). Pós de ponP"
e Ferros de pua poro cercas.
FIVELAS - Veda-tudo, p/boloncim e armar telo no local.
INSETICIDAS - Arsenioto de Chumbo e Rhodiatox poro combater pi®"
gas de olgodõo, mascaras, polvllhadeiros.
CREOLÍNA - Peorson, Bichol, Aphtol, Mataberne, Benrofenoj Azul, V®"
cinas. Seringas Vet., penicilinas etc.
ALICATES - Marcar orelha de bezerros e torquases.
FORMICIDA - Blenco - Apor. portátil (comprovada eficiência), mat®"
formigas, imunizontes, Corbolineum etc.
arados - Semaodeiras, Corpideiros, Desnatodeiros Engenhos, Moinn®'
poro qulreras etc.
machados - Coiins, Foices, Enxadas, Enxodões, Serrotes, Ancinhos
SEMENTES - Alfafa, Colonião, Gorduro (roxo e cabelo de negro),
auó, farinha de osso.
ENCERADOS - "Chovantes" - Todos os tamanhos e paro todos os f"°'
socos de colheita
telhas - Ondulados para coberturos de alumínio refrotorios ao c®'®
Caixos de oguo. Canos etc.
material ELETRICO - Encerodeiros, Liqüidificadores, Ponelas da Pf*.
«ião Tolheres (faqueiros). Lanternas, Plihos, Lompados, Fios oietricos 6'*

SOCIEDADE COMERCIAL S. PAULO-MATO GROSSO
S Paulo - S. Bento, 484 - 2.o . Fones: 33-4053 e 33-1548.

soe. COM. PECUARISTA D'OESTE
Aroçatuba - Osvaldo Cruz, 185 - Fone: 2.330

presidente Prudente - A. Brasil, 657 - Fone S
soe. COM. MATO GROSSO

Campo Gronde - 14 de Julho, 668 - Fone: 2.133
Aquidauona — Rua Manuel Antonio Paes rie Berros, 198

REVISTA DOS CRIADOÍ^



SU NOS

BOVINOS

Pneumonia

Batedeira

Enterite

Diarréias

Gripe
Paratifo

dos leitões

Piobacilose

Metrites
Mastites

Septicemia
hemorrágica
Disenteria

infecciosa

Vibriose

dos suínos

Erisipela

Infecções
do umbigo

Pneumonia

Difteria
dos bezerros

Septicemia
hemorrágica

Curso branco

Disenteria
infecciosa

Mastites

Retenção
da piacenta

Feridas

de castraçóes
ou desconta

Infecçáo
do umbigo

Anaplasmose
Mangueira
Frieiras.

NAO

REQUER
i DILUENTE

\

Terramicina _
SOLUÇÃO INJETÁVEL 50 mg por

AVES
Coriza

Ronqueira

Sinusite

Gôgo

Doenças

respiratórias
em geral

Tlfo aviário

Enterites

Examitiaso

Cólera

Aviária.

cc,

• Pronta para uso

• De aplicação fácil e prática (via
intramuscular ou subcutánea)

• Evita desperdícios

• Maior campo de ação

• Não provoca irritações ou edemas

• Resultados superiores no trata
mento das "Frieiras"

• É ativa contra a maioria das do
enças, inclusive em ovinos eqüi
nos, cães e gatos.

PFIZER CORPORATION DO BRASII.
Departamento Agro-Pecuário

SÃO PAULO - Oepto. Agro-Pocuàno • Rua Dr. Cândido Esp^-'"'ira. 143
Caixa Postal 5291 Fono 51-9101

•anf- s.p



SAIS minerais iodados
PARA SEU$ animais

SAIS MlNERArglODA
TIPO E^RA y

SOCIL PRO' PrCUARlA S
fabrica RUA

rtieTOhei-SOOío.Jc?«i - 344(>ii
r e 6"AMAi 9ClIIú

CAIXA PoJTAL,Sai3.SÁO '•'•Ulf
escritório

soca pró-pecuária
Cx Postal 5013 Milano, 2.593

PÔ..O C><. P--'
^ — ww« W

FERTILIDADE
VIGOR FÍSICO
RESISTÊNCIA ÀS DOENÇAS
APROVEITAMENTÒ DAS RACÕE^
PRODUÇÃO DE LEITE, CARNE

, E OVOS


